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Diario de la Marina» 
AJL D I A H I O MK K.A aLARIiVA. 
TELEGRAMAS D E L DOMINGO. 
Paris, 12 de j u l i o . 
E l gobernador de l C red i t F o n c l e r , 
S r . C h r i a t o p h l e , e n u n a e n t r e v i s t a , 
m a n i f e s t ó , que s i c o n s u l t a d o s a lgu-
n o s p r o m i n e n t e s i n g e n i e r o s a c e r c a 
de l es tado del C a n a l de P a n a -
m á , é s t o s d e c l a r a r a n e n f a v o r de 
l o s p l a n e s propuestos p a r a l a c o n -
t i n u a c i ó n de lo s t r a b a j o s , s e r á u n 
h e c h o e l é x i t o de l a e m p r e s a , l a c u a l 
no debe f r a c a s a r de n i n g ú n m o d o . 
Nueva Tork, 12 de, j u l io . 
A s e g ú r a s e que e l M i n i s t r o de l o s 
E s t a d o s - U n i d o s e n H a i t í , s e ñ o r F . 
D o u g l a s , q u e trajo a l gobierno de 
W a s h i n g t o n l a s b a s e s p a r a e l t r a -
tado do r e c i p r o c i d a d que t r a t a n de 
c e l e b r a r a m b o s p a í s e s , h a d e c l a r a -
do q u e t a n pronto como q u e d e s a -
t i s f e c h a s u m i s i ó n , p r e s e n t a r á l a 
r e n u n c i a de s u cargo . 
Roma, 12 de ju l io . 
C o r r e e l r u m o r de que l a s a u t o r i -
d a d e s de C a t a n i a , S i c i l i a , h a n vio* 
lado e l c o n s u l a d o de l o s E s t a d o s -
U n i d o s e n d i c h a l o c a l i d a d ; y que, 
c o n t a l mot ivo , e l C ó n s u l a m e r i c a n o 
h a pedido a u t o r i z a c i ó n a l gobierno 
de W a s h i n g t o n p a r a c e r r a r l a ex-
p r e s a d a o f i c ina y c o l o c a r l o s a r -
c h i v o s de é s t a bajo l a p r o t e c c i ó n de 
l a b a n d e r a a l e m a n a . 
T E L E G R A M A S D E A T E S . 
Madrid , 13 de j u l i o . 
S u M a j e s t a d l a R e i n a h a s a n c i o -
n a d o h o y l a s l e y e s a u m e n t a n d o l a 
• m i s i ó n de b i l l e t e s de l B a n c o de E s -
p a ñ a y conced iendo a u m e n t o de 
sue ldo á los o f i c ia l e s d e l . e j é r c i t o y 
l a a r m a d a . 
D i c e E l I m p a r c i a f q u e l a c l á u s u l a 
d e l t ratado de c o m e r c i o c o n lo s E s -
t a d o s - U n i d o s re ferente á l a i m p o r -
t a c i ó n e n C u b a de l a s h a r i n a s a m e -
r i c a n a s , no r e g i r á h a s t a e l a ñ o de 
1 8 9 2 . 
Londres, 13 de ju l io . 
S e g ú n t e l e g r a m a of ic ia l rec ib ido 
de S a n t i a g o de C h i l e , l a r e v o l u c i ó n 
s e e n c u e n t r a e s t a c i o n a r i a . E l h a m -
b r e y l a m i s e r i a r e i n a n e n T a r a p a -
c a y A n t o f a g a a t a . L a s f u e r z a s re -
b e l d e s c a r e c e n de d i s c i p l i n a . E l 
S r . B a l m a c e d a h a e n v i a d o á c o s t a 
d e l E s t a d o , e n e l v a p o r S o l i v i a , á 
todos los p r i s i o n e r o s p o l í t i c o s p a r a 
I q u i q u e , d c n d e q u e d a r á n e n l i b e r -
t a d de h a c e r lo que q u i e r a n ; e n V a l -
p a r a í s o s e h a descub ier to u n a cons -
p i r a c i ó n p a r a d e s t r u i r l a e s c u a d r a 
d e l O o b i e r n o , s i endo a r r e s t a d o s l o s 
que t o m a r o n parto e n e l l a , excepto 
u n o quo s& s u i c i d ó a l i o r c á n d o s e . 
L a s f u e r z a s a s p l o r a d o r a s que s a l i e -
r o n de C o q u i m b o , h a n ocupado t em-
p o r a l m e n t e á H u a s c o y V a l l e m a r , 
donde e s c a s e a n l o s v í v e r e s , 'pero 
r e i n a l a t r a n q u i l i d a d . 
Boma, 13 de j u l i o . 
S e g ú n e l J > l r i t t o , S u S a n t i d a d 
L e ó n X I I I s e propone h a c e r v a l e r 
lo s derechos de l Pont i f i cado sobre 
u n a p o r c i ó n de lo s t e r r e n o s de C a s 
ta l G-andelfo, que l e p e r t e n e c e n c o n 
arreg lo á l a l e y . E s t e paso por p a r t e 
de S u S a n t i d a d i m p l i c a r á s u r e c e 
n o c i m i e n t o á l a s l e y e s i t a l i a n a s , l a s 
c u a l e s h a c e ve in te a ñ o s q u e v i e n e 
Gses iT** " x 
Nueva York, 13 de ju l io 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que todas 
l a s c l a s e s m e r c a n t i l e s h a c e n oposi-
c i ó n á l a r e c i e n t e l e y a p r o b a d a so 
bre e l a u m e n t o de l a e m i s i ó n de b i 
l l e tes del B e n c o de E s p a ñ a , y quo 
desde m a ñ a n a los d u e ñ o s de e s t a 
b l e c i m i e n t o s f i j a r á n e n s u s v i d r i e 
r a s a n u n c i o s , n e g á n d o s e á r e c i b i r 
e n pago de l a s m e r c a n c í a s d i c h o s 
b i l l e tes . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a que l a s Cor -
te s h a n aprobado e l proyecto de l e y 
por e l que s e c o n c e d e a m n i s t í a á to-
dos l o s r e o s p o l í t i c o s que s e h a l l a n 
e n e l e x t r a n j e r o , i n c l u s o lo s m i l i t a -
r e s . 
Nueva York, 13 de j u l i o . 
U n a c a s a de c o m e r c i o de e s t a c l u 
dad , ded icada á l a s e s p e c u l a c i o n e s 
sobre a z ú c a r e s , h a c o m p r a d o e n 
P a r í s 5 0 0 , 0 0 0 p e s o s e s p a ñ o l e s , 
que r e m i t i r á á l a H a b a n a , por l a v í a 
de N u e v a Y o r k . 
Nueva York, 13 de ju l io . 
E l S r . D o u g l a s n i e g a l a no t i c ia 
que h a c i r c u l a d o de que h a y a que-
dado u l t i m a d o e l conven io de r e c i -
p r o c i d a d entre lo s E s t a d o s - U n i d o s 
y H a i t í . 
Boma, 13 de ju l io . 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s rec ib i -
d a s de C a t a n i a , l a s au tor idades de 
d i c h a l o c a l i d a d s e p e r s o n a r o n e n l a 
r e s i d e n c i a de l C ó n s u l a m e r i c a n o 
p a r a entregar le c i er tos documentos 
r e l a t i v o s á u n l i t igio que s e s i g u e 
c o n t r a este s e ñ o r , e l c u a l h a cons i -
derado s e m e j a n t e acto como u n a 
v i o l a c i ó n d e l c o n s u l a d o á s u car -
go. 
E l E n c a r g a d o de N e g o c i o s de l o s 
E s t a d o s - U n i d o s e n e s t a c a p i t a l h a 
d i s p u e s t o que s e e f e c t ú e u n a i n d a -
g a c i ó n s o b r e lo h e c h o por l a s auto-
r i d a d e s de C a t a n i a , y que no s e d é 
n i n g ú n p a s o h a s t a q u e no s e h a y a 
efectuado d i c h a i n v e s t i g a c i ó n . 
E l D e p a r t a m e a t o de E s t a d o h a or-
d e n a d o a l C ó n s u l a m e r i c a n o , que 
m i e n t r a s tanto de n i n g u n a m a n e r a 
c i e r r e s u s o f i c inas . 
Nueva York, 13 de j u l i o . 
H a l legado á es te puerto , proce -
dente de l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
O r i z a b a . 
Nueva Tork, 13 de j u l i o . 
H a o c u r r i d o u n c h o q u e de t r e n e s 
o e r c a de A s p e n , C o l o r a d o , r e s u l t a n -
do s e i s p e r s o n a s m u e r t a s y s e i s he-
r i d a s . 
Nueva York, 13 de j u l i o . 
A n u n c i a n d o S k a n a r i v e r , C o l o m 
b i a I n g l e s a , que á c a u s a de u n des-
l i z a m i e n t o de r o c a s , q u e d ó d e s t r u i -
do u n edi f ic io y p e r e c i e r o n u n a m u -
j e r b l a n c a y 4 0 i n d i o s . 
Nueva York, 13 de j u l i o . 
E l S r . H a r r i s o n h u b i e r a ordenado 
y a h a c e a l g u n a s s e m a n a s l a p u b l i -
c a c i ó n d e l t r a t a d o de r e c i p r o c i d a d 
f i r m a d o e n W a s h i n g t o n y e n M a -
dr id , s i e l g o b i e r n o de E s p a ñ a n o l e 
h u b i e s e s u p l i c a d o q u e e s p e r a s e 
h a s t a l a p r i m e r a s e m a n a d e l m e s 
de agosto p r ó x i m o . D i c h o t r a t a d o 
e m p e z a r á á r e g i r e l d i a p r i m e r o de 
s e p t i e m b r e . 
P a r í s , 13 de Julio. 
D í c e s e que e l S r . R i b o t , m i n i s t r o 
do Negoc ios E x t r a n j e r o s , h a e s t a 
blecido r e l a c i o n e s c o n R u s i a á f i n 
de formar u n a c o a l i c i ó n c o n t r a I n -
g la terra , o f r e c i é n d o l e s u a y u d a con* 
t ra l a f o r m a c i ó n de n u e v o s E s t a -
dos turcos e n A s i a , p a r a q u e e l E -
gipto s e co loque bajo l a p r o t e c c i ó n 
S A j d a de F r a n c i a 7 R u s i a . 
Londres, 13 de ju l io . 
A s e g ú r a s e q u e a u n q u e l a v i s i t a 
d e l E m p e r a d o r G-ui l l ermo y s u a u -
g u s t a e s p o s a á I n g l a t e r r a , no h a 
producido u n a a l i a n z a f o r m a l e n t r e 
a m b o s p a í s e s , h a h e c h o q u e l a i n -
f l u e n c i a de l a G-ran B r e t a ñ a s o b r e 
los a s u n t o s europeos , s e a m u c h í s i -
m o m á s potente q u e n u n c a . 
Londres, 13 de j u l i o . 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o y s u a u -
g u s t a e sposa , v i s i t a r o n a y e r l a re -
s i d e n c i a de c a m p o d e l S r . S a l i s b u -
r y , donde p e r m a n e c e r á n h a s t a e s t a 
tarde . 
San Petersburgo, 13 de j u l i o . 
E l C z a r y l a C z a r i n a v i s i t a x o n l a 
e s c u a d r a f r a n c e s a s u r t a e n C r o n s -
tadt. L a o f i c ia l idad le h i z o u n a b r i -
l l an te r e c e p c i ó n , o b s e q u i á n d o l o s 
c o n u n b a n q u e t e á bordo d e l M a -
genta . 
P a r í s , 13 de j u l i o . 
E s p é r a s e e n e s t a c a p i t a l l a v i s i t a 
de l E m p e r a d o r y l a E m p e r a t r i z de 
R u s i a e n e l m e s de s e p t i e m b r e . 
D i c e n de T o l o s a q u e e l b a r r i o de 
S t . C y p r i e n h a s i d o des t ru ido por 
u n incend io , s i e n d o e n o r m e s l a s 
p é r d i d a s s u f r i d a s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madr id , 13 de j u l i o . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
e l S r . N o c e d a l p r e g u n t ó a l Gtobierno 
s i e s t á d i s p u e s t o á s u s p e n d e r l a 
s e n t e n c i a c o n t r a e l O b i s p o de l a H a -
b a n a , e n e l p le i to s o b r e e l c e m e n t e -
r io de C o l ó n , por l a d e n u n c i a s o b r e 
l a c o m p e t e n c i a e n l o s en t i erro s que 
h a c e n e n C u b a u n o s l l a m a d o s R e -
v e r e n d o s . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r c o n t e s t ó 
que n a d a s a b e d e l ple i to de d i c h o 
c e m e n t e r i o , y que re spec to de lo s 
R e v e r e n d o s , i m p e d i r á que l o s c a t ó 
l i eos s e a n e n t e r r a d o s e n l o s c e m e n 
tor ios no c a t ó l i c o s . 
E n l a p r o p i a s e s i ó n d e c l a r ó t a m -
b i é n e l M i n i s t r o de U l t r a m a r que 
como r e s u l t a d o d e l debate s o b r e l a s 
c u e s t i o n e s de C u b a , h a o r d e n a d o a l 
G o b e r n a d o r G e n e r a l de d i c h a i s l a 
que no c o n s i e n t a l a d e f e n s a d e l s e 
p a r a t i s m o . 
S o n p o q u í s i m a s l a s t i e n d a s q u e 
o s t e n t a n c a r t e l e s r e c h a z a n d o l o s 
b i l l e t e s de B a n c o e n l a s t r a n s a c c i o 
n e s . 
Londres, 13 de j u l i o . 
E l D u q u e de C a m b r i d g e h a dado 
ó r d e n e s t e r m i n a n t e s p a r a q u e l o s 
i n d i v i d u o s p e r t e n e c i e n t e s a l e j é r c i 
to b r i t á n i c o s e a b s t e n g a n de a s i s t i r 
á l a s l og ia s m a s ó n i c a s , y d i s p o n d r á 
l a c l a u s u r a de t o d a s a q u e l l a s e n 
que s e l e s s i g a a d m i t i e n d o . 
P a r í s , 13 de j u l i o . 
H a l l á n d o s e e l S r . C a r n e t p r e s e n 
c iando l a a p e r t u r a de l a n u e v a a v e -
n i d a que l l e v a e l t i tu lo de " L a R e 
publ ique," n n l o o o a s a b r i ó p a s o pox 
entre l a s t r o p a s q u e e s c o l t a b a n a l 
P r e s i d e n t e , y s i t u á n d o s e j u n t o a l co 
c h e quo c o n d u c í a á é s t e , l e d i s p a r ó 
u n t iro de r e v ó l v e r . 
E l S r . C a r n e t s a l i ó i l e so . E l a g r e -
s o r f u é a r r e s t a d o ; é ident i f i cado , r e 
s u l t a que e s u n i n d i v i d u o q u e h a c e 
poco t i e m p o f u é d a d o de a l t a e n u n 
A s i l o de D e m e n t e s . 
TIOliEOllAaiAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 11, d las 
5 i de l a t a r d e . 
OnzaR « spaüolas, H $1&.65. 
Ceutemw, íl $4.88. 
Descuento papel comercial, ©O d i T . , 6 i & 
por 100. 
- . ^ -ir* oinnoneros) , 
& $4.85*. 
Idem sobre París, 00 dfv. (banqueros), & & 
Traucos 22 cte. 
Idem sobre Ilamburgo, «0 d[v. (banciueros), 
¿ 9 5 . 
Bonos registrados de ios Ustados-Unidos, 4 
por 100, á l l 7 i , ex-cup«n. 
Centrifugas n. 10, pol. 90, & S 5] 10. 
Regular íl buen rclluo, de 2 | & 8. 
Aztícar de mid, de 2* íl 2 í , 
Mieles de Cuba, en bocoyes, de 16i á 162. 
fil mercado iinno. 
rg^íDIDOSt 800 bocoyes de azúcar. 
Manteca (Wiicox), en tercerolas, á $0.60. 
Hárliu patent Minnesota, 6.50. 
L o n d r e s , J u l i o 11, 
Azdcar de reraolacba, á 1315*. 
Azúcar centrífugra, pol. 90, a 1410. 
Idem regular refino, á 13i3. 
Consolidados, & 95 I 5 i l 0 , ex-Interés. 
Cuatro por 100 español, á 73, ex- interés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2* por 100. 
JParis, j u l i o 11, 
Renta, 8 por 100, & 89 francos 32* cts., ex-
interés. 
N u e v a - Y o r k , j u l i o 11, 
Existencias en manos hoy en Nueva- York: 
8,100 bocoyes; 408,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1890: 
9,000 bocoyes; 281,000 sacos. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e legramas que anteceden, con 
a r r eg lo a l a r t í c u l o ¿ t i de l a L e y de 
ProiHfif lnd in.t.elecf.tiftl}. 
•ZÜOABHB PUIUUJDOC, 
Blanco, tronei de Deroene y ) 
Billieaux, bajo á regular. 
Idem, idem, ídem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . ^ ^ operMlone». 
Idem, buene á superior, nfl- r ' 
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem.. . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, id . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n0 19 á 20. id.. 
OSMTSlFUOAB OB GÜABAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: De 0718 á 0750 
de $ en oro por 11J kilógramos, según número.—Bo-
coyes: No hay. 
AIÉÜOAK OB HIEL. 
Folarlcaaión 87 á 89: De 0'631 á 0'662 de 9 en oro, 
por 11 j kilógramos, según envase y número. 
kZÜCXli MASOABADO. 
(Jomún Á recular reñno.-<—Polarización 87 A 89. 
De 0'546 á 0*578 do $ en oro, por 11* kilógramoi. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s emana . . 
D E CAMBIOS.—D. Alvaro Florez-Estrada, auxi-
liar de Corredor. 
DK F R U T O S . — D . José Buiz Gómez, y D. Carlos 
Jiménez y Jiménez, auxiliar de Corredor. 
Es copia.—Habana, 13 d* julio de 1891.—El Sindi-
co PrAsidenta interino. Jtxté M* dé MontalváH. 
£1 Corredor D. Juan Burgos hadado de baja, como 
dependiente auxiliar suyo, a D. Calixto Bodriguez y 
Navarrele. Y aprobada dicha baja por la Junta Sin-
dical de este Colegio, de orden de la Presidencia se 
hace público para general conocimiento. 
Habana, julio 8 de 1891.—P. S. López, Secretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O > Abrid A 239* sor 100 y 
DEL [ cierra de 289i fi 239i 
CUÑO ESPAÑOL. S Por 
FONDOS P U B L I C O S . 
Obligaciones Hipotecaria* del 
Exorno. Ayuntamiento....... 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
C u b a . . . . . . . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Espofiol de la Isla de Cuba 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco del Comercio, Perrocarri-
let Unidos de la Habana y A l -
macenes de Reg la . . . . . 
Oompafitu de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcaro . . . . . 
Compafiía Unida de loa Ferroca-
rriles de C a i b a r l é n . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla..... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande.... 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cieufaegos t VlllRclara.. . . . . 
Compafiía dol Ferrocarril Urbano. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de Qa» 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Conaolidada 
Compafiía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada... . . . . . . . . . 
Compafiía Espafiola de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados....... 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compafife de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Oollgactoneo Hipotecarias de 
Cienfuego* v Vi l lac lara . . . . . . . . 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos). 
Bed Telefónica do la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
ífn-hansi. 13 de 
CoilipHdGfM. M i 
P.g 
59 á 63 V 
100 ú 1C6 V 
99 á 100i V 
21 á 64 V 
81 á 81} 
102* á 
89 á 91 
100i á 102 
82i á «4 
90 á 91 
97 á 103 
17 á 20 
47 á 49 
683 ^ 69 
64 á 611 
Nominal. 
40 á 60 
35 á 55 
65 ¿ 00 
Noml nal. 
107| & 115 
92 á 110 
100i á. :iio 
100 á "108 
110 á. «m 
inlio !• TWi 
DE OFICIO. 
m E K O A D O D E A Z U O A B E S . 
Julio 13 de 1891. 
Abre nuestro mercado azucarero bajo el 
mismo favorable aspecto con que cerró el 
período de la última semana. Conflrmadad 
las mejores noticias del mercados inglés, 
cuya cotización de hoy ha sido de 13i6 y 
acentuada la demanda por azúcares en los 
Estados-Unidos, hay motivos para esperar 
que la presente semana sea bien activa pa-
ra las transacciones de azúcares á precios 
que satisfagan las pretensiones de los tene -
dores. E n esta plaza aún no se ha desa-
rrollado notable actividad y las operaciones 
que se han efectaado lo han sido bajo re-
serva; sin embargo, se nos dice que en Ma-
tanzas se ha operado corrientemente á Ui 
rs., terminándose á este precio buenas ope-
raciones. 
Las ventas que aquí conocemos son las 
siguientes: 
CENTRÍFUGAS DK GUARAPO. 
Ingenio "Lotería": 
8000 sacos, n? 11, pol. 97. Reservado. 
Ingenios varios: 
1806 sacos, n? 10i, pol. 9(Ji, áüfr. 
1000 sacos, n" 11, pol. 90, á OJ. 
CENTRÍFUGA D E M I E L . 
Ingenios varios: 
408 sacos, n0 7, pol. 88, á 4.45. 
COTIZACIONES 
C O Z J B O I O D B C O S R E D O H B R 
C a m b i e s . 
« i ' A M A • • • • • « • • • • < eroesp,, s. plaaa, 
C (echa y cantidad, 
f 
I N G L A T E B B A „ J 18i á ^ .P-8J*7 o*« 
" ' * 1 español, á60div , 
r 
I f S A N C I A , \ 
l 
4 á 4 J p.; 
español, i 
4i á 4J p.< 
pa&ol, ¡í: 
t 8 á 3* 
\ españo 
J P., oro 
60 div 




COítIANIíANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
NEGOCIADO DK INSCRIPCIÓN MABÍTI-HA. 
ANUNCIO. 
£1 Excmo. Sr. Gobernador General de esta Isla ha 
acordado que el faro de Cayo Francés empiece á 
alumbrar desde el día 24 del corriente. 
L a luz, de aparato dióptrico de sexto orden, es 
blanca, lija y alumbra todo el horizonte; se halla ele-
vada veiute metros sobre el nivel del mar á media 
marea, y está colgada de un pescante de hierro en 
arco, en el tope de un asta que sale del extremo S. O 
de una casa situada en la punta O. del Cayo Francés, 
de forma rectangular, cuyas dimensiones son: 12 me-
tros de frente 6 ancho, por IG'70 de largo, orientada 
su lado mayor al N . E . 8.0. Toda ella ettá encalada, 
menos los huecos, que van pintados de azul claro, por 
cuya razón se ven desdo la mar tres ventanas en dicho 
lado mayor. 
Está situada en Lat. N. 22° 86' 30" y Long. O. de 
San Fornando 73° 1' 00". 
Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero se publica para noticia de los 
naveganios. 
Hahana, 10 de julio de 1891.—ZM/« G. Carhontll. 
3-14 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
T GOBIERNO M I L I T A R DB L A P L A Z A . 
ANONCIO. 
L a Sra. Vicenta Martín, viuda de Horro, veci-
na que fué de la calle de Tfjadillo número 25, y cuyo 
domicilio se ignora, se sernrá presentarse en la Se-
cretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en día y 
hora hábil, con el lia entregarle unos documentos que 
le perteneecn. 
Habana. 10 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, J/aríano Jfaríí, 3-12 
E l paisano D. Angel García, vecino que fué de esta 
ciudad, Campanario número 145, y cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Militar de la Plaza, en día y hora hábil, para 
enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 8 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. 3-10 
E l cabo farriel del Segundo Batallón Voluntarios 
Ligeros de esta ciudad, Antonio San Martín Correa, 
vecino que fué déla calle del Baluarte número 6, y 
cuyo Somloilfd hoy se ignora, se servirá presentarse 
ea la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en 
día y hora hábil, para enterarle de un asunto que le 
'ntereaa. 
Habana. 8 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-10 
8fE C R K T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SBCCIÓK 2?—HACIENDA. 
E l día trece de agosto próximo, á las dos en punto 
de la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, bajo la 
presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el acto 
de remato de los productos del Corral de Concejo de 
este término, y de los suministros de impresos y en-
cuadernacioneB y efectos de escritorio para todas las 
oficinas y dependencias municipales, y simultánea-
mente en la Dirección General de Administración C i -
vil, bajo la presidencia del funcionario que designe el 
Excmo. Sr. Jefe de ese Centro Superior, el remate de 
los productos de las mesillas del Mercado de Cristina, 
en el tiempo que reste del actual año económico, con 
sujeción á los pliegos de condiciones que se publican 
en el Boletín Oficial, y están de manifiesto en esta 
Secretaría. 
De orden de S. E . se hace público por este medio, 
para ceneral conocimiento. 
Habana, 8 de julio do 1891.—El Secretario, Agus-
tín Guaxardo. S-13 
E X C M O . AYUNTAMIENTO D E L A HABANA. 
SECKEPARÍA. 
E l día 14 del entrante mes de agosto se saca á pú-
blica subasta el derecho de venta de comidas y otros 
efecto» de lícito comercio en el interior de la Cárcel, 
cuyo acto tendrá lugar á las dos de la tarde de dicho 
día', bajo la presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Mu-
uio'pal. en la Sala Capitular, con estricta sujeción al 
plie go de condiciones que se inserta en el Boletín Ofi-
cial de la provincia y Gaceta Oficial 
Lo que se hace público por este medio, para geno-
ral co7(OCÍmiento. 
Habana, 9 de julio de 1891.—Agustín Guaxardo. 
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Orden de la Plaza del 13 de julio. 
S E R V I C I O P A B A E L D I A 14. 
Jefe de día: E l Coronel del batallón de Artillería 
de Voluntarios n. 2, D. Eugenio Vandama. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Batallón de ArtiUe^a 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Batería de la Keina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenci aria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazar [ores 
de Bailón. 
^yndant*» Guardia en el Gobierno Milita T: Rl 
2? de la Plaza, D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: E l 2V de la misma, D. d jsareo 
Rapado. 
Módico para los Baños: E l de Comiatón A.ctiva, 
D. Francisco Vigil. 
Kl Coninal >) t VKI. •• Mavor. J M , 
Cuerpo de Infantería de Marina.—Comisión Fiscal.— 
Edicto.-DON JOSÉ LUACEB BICO, alférez de I n -
fantería de Marina y Fiscal nombrado de orden 
superior. 
Debiendo prestar declaración el paisano D. José 
López en sumaria que instruyo al marinero José Diaz 
Doce, acusado del delito de hurto y otras faltas, é 
ignorando su paradero, cito, llamo y emplazo por este 
mi segundo edicto y término de veinte días, al referido 
D. José López, á fin de que se presente en esta Fis -
calía, sita en el Arsenal, para el objeto indicado; 6 de 
lo contrario, manifestar su actual residencia, para lo 
que proceda. 
Habana, 10 de julio de 1891.—El Fiscal, Joté Ludr-
3-12 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la ifaftana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER T TBJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á las personas que sepan á quien 
pueda pertenecer un cadáver que en la mañana de 
ayer apareció flotando enrfguas de frente á la Machina 
de San Fernando y próximo al cañonero Magallanes, 
el que pertenece á la raza blanca y sexo masculino, le 
falta el dedo pulgar de la mano derecha, de unos 35 
años, estatura regular, barba poblada y recien recor-
tada, bigote largo y vestía flus de casimir de color, 
camisa blanca y corbata obscura con pintas coloradas; 
para que comparezcan en esta Fiscalía, en día y hora 
hábil de despacho, á deelarar. 
Habana, 9 de julio de 1891.—El Fiscal, José M ü -
ller. 8-11 
Ayudantía Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de Matanzas.—DON FEDERICO ESTRÁN 
Y JUSTO, capitán de fragata de la Armada y de 
este Puerto, Ayudante Militar de Marina del dis-
trito y Fiscal del expediente que se instruye en 
esta Ayudantía al inscripto de mar de este trozo, 
Juan Agustín Aguter Santana, por no haber com -
parecido al llamamiento de convocatoria de abril 
último, por el cual correspondía su ingreso en el 
servicio de la Armada. 
En la ciudad de Matanzas, á 13 de mayo de 1891, 
dispuso el Sr. Fiscal citar por edictos al inscripto de 
mar de este trozo, Juan A gustín Aguiar Santana; ad-
virtiéndosele, que transcurridos tres meses, que ven-
cen el 13 de agosto siguiente, sin haberse presentado 
en esta Ayudantía de Marina, será declarado prófugo 
de convocatoria y se le soguirán los perjuicios consi-
guientes con arreglo á la Ley. 
Matanzas, 13 de mayo de Federico Estrán. 
—Anta mí, Antonio Marzol. 3-11 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Julio 14 Manuelita v María: Puorto-Blco y escala». 
15 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
» 15 City oí Washinton: Veracrai y escalas. 
. . 15 Yumuri: Nueva-York. 
„ 15 Colonia: Veraoru* y escalas, 
w, 15 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 15 Habana: Nueva-York. 
M 15 Lafayette: Veracruz. 
18 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruí. 
18 Panamá: Nueva-York. 
20 Niágara: Nueva-York. 
22 Orizaba: Nueva-York. 
22 Yucatán: Veracruz y escalas. 
— 22 Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 24 M. L . Villavtirde: Puerto-Rico J esoalM. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
25 Gallego: Liverpool y escalas. 
_ 25 Pió I X : Barcelona v esaalas. 
27 Saratoga: Nueva-York. 
28 Méjico: Colón y ©sca3«*. 
„ 28 Chollerton: Lonáfes y Amberes. 
. . 28 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 29 Holsatia: Hamburgo y escalas. 
. . 29 Em'^ano: Liverpool y escalas. 
Agt'o. 3 JSnrique: Liverpool y escalas. 
— ' 4 Julia: Puerto-Bico y-escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 15 Yumuri: Veracruz y escalas. 
. . 15 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
15 Colonia: Hamburgo y escalos. 
„. 16 Cliy of Washington: Nueva-York. 
16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
. . 16 Habana: Veracruz y escalas. 
18 City of Alexandria: Nueva-York. 
20 Baldomcro Iglesias: Nueva-York, 
„ 20 Alíonüo X I I I : Coruña y Santander. 
. . 20 Conde Wifredo: Barcelona y escalas. 
_ 80 Mannelita 7 María: Puerto-Rico y escala*. 
, . 23 Yucatán: Nueva-York. 
25 Niágara: Nueva-York. 
^ 30 Holsatia: Veracruz y escalas. 
SI M. L . Villaverde: Puerto-Bico y escala» 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
Julio IA Monnoüui y Marta, <u tíantiago de Cuba y 
escalas. 
fi* 15 Josefita, en Batabanó: de Cuba, Manzant 
lio. Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cienfaegos. 
. , 22 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfaegos. 
24 Manuel L . Villaverde, de Santiago de Cuba 
y escalas. 
Agte, 4 Julia: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guontánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Julio 15 Cotime de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Sagua de Tünamo, Baracoa, Guantánamo 
y Santiago de Cuba. 
. . 15 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con eiicalíis en Cieníuegos y Trinidad. 
. . 19 Josefita: de Batabanó para Cienfuegos, Tri -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 20 Manuelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre. Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L , Villaverde: para Nuevitas, Gi -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco. San Cayetano y Malas-Aguas, todos los sá-
bados, á las diez de la noche, regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
os lunes. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTBADAS. 
Día- 13: 
De Nueva. York, en 42 días, vapor americano City of 
Alexsmdria, cap. Calloway, trip. 60, tons. 1662, 
con csa-ga, á Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 13: 
Ee^Hasta las once no hubo. 
E N T B A B O N . 
De N U E V A - Y O B K , en el vap. amer. City of Alen 
xwndrla: 
Slres. D, S. Pirnee—José M, Tronooso—F. H. De-
ber be—M. Castillo—B. Piasecki—J. J . Luis—F. Bo-
vioo—A. P. Beltracena—A. L . García. 
De S A N T A N D E B y escalas en el vap. esp Serra: 
Sres. D. Celestino Colado—Bafael Porro—Eduar-
do Porro—Perfecto Barón—Josefa Larrrinaga—Lui-
sa Barón—Matilde Barón. 
E n t r a d a » de cabotaje . 
Díai 13: 
De Manto a, vapor Guadiana, cap. Yerus: con 207 ter-
cios ti rt)aco; 79 sacos azúcar y efectos 
-Caibai áén, vapor Alav ., cap. Urrutibeascoa: con 
1,3111 ercios tabaco y efectos. 
-San Ct lyetano, gol. Carmita, pat. Ferrer: con 500 
sacos c urbón. 
—Cabafis «, gta Cóndor, pat. Rigó: con 20 sacos 
azúcar, 8 pipas aguardiente, 26 tercios tababo y 
efectos. 
-Baracoa •, gta. Anita, pat. Mas: con 40,000 cocos, 
20 sacos cacao, 60 sacos lana y efectos. 
-Santa M arfa, gta. Júcaro, pat. A untar: con 350 
caballos . leña. 
Cárdenas , gta. Isla de Cuba, pat, Zaragoza: con 
14 bocoy 1 m alcohol y efectos, 
Cárdenas,. gta. Joven Pilar, pat. Alemañy: con 
tabales sa »linas. 
D e o í i a u i h a d o s de cabotaje . 
r»ía 13 
Para Arroyos,, gol. Amalia,, pat. Serra: con efectos. 
Bajas, goU Carmita, pa\t. Piñeyro: con efectes. 
-Cárdenas,, gol. EsmeraMa, pat. Mandilego: con 
efectos. 
Btiqi-aen c o n r e g i s t r o abierto . 
Para Nueva-Oi ork. frag. ing. Te.uasserim, cap. Dyke, 
por Framcke, hijos y Comp. 
B u q u e s q u e s e t a n d e s p a c h a d o . 
Píira Brunswick, bca. esp. Galofre, cap. Gelpí, por 
Jaué y Comp.: en lastre. 
— C á r d e n a s , vapor inglés Teutonia, cap. Warner, 
por Deulofeu, hijo y Comp.: en lastro. 
Matanzas, vap. amer. City of Alexandria, capitán 
Calloway. por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
——Halifax, vía Matanzas, vapor inglés Beta, capitán 
Smith, por B. Trnffin y Cp.: con 17,650 tabacos. 
Nueva-Yoik, vap. amer. Saratrga, cap. Leigh-
ton. por Hidalgo y Comp.: con 134 boeoyes y 
2,197 sacos azúcar; 1,248 tercios tabaco; 2.267,900 
tabacos: 208,600 cajetillas cigarros y efectos. 
Palma de Mallorca, berg. esp. Lealtad, cap. Se-
guí, por Badía y Comp.: con 101 barriles azúcar; 
500 pies madera; 100 pipas aguardiente y efectos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Alicia, cap. Aldamis, 
por Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
9 p.g P., oro 
español, á 3 djv. 
D E S C U E N T O M E B C A N - $ 8 á l0pLg P., anual i 
" i 8 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerl» de la Habana.—Comisión Fiscal. DON i 
JOSÉ MULLBR T TIÍJBIRO, Teniente de Navio de \ 
]iriraera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo para darles lectura del expe-
diente de salvamento de la carga de la goleta Juanita 
que naufragó en los arrecifes de Punta de Maya- in-
ventario de lo salvado y cuenta de los gastos, á los 
cerentes de las casas siguientes: J. Bigol Larrea y 
lino , Segundo Alvaroz, J . Garviro, Yarto y Comp , 
V. Abascal. BI. Suárez, Merandio Alvaroz, Lució 
Andés, J . Balsgaer, Romagosa y Montejo, Diaz y 
Alvarez, A. Muguera, Pedro Gómez, Urtaaga, Seña 
y Comp.. Roa y Novoa, Bflngurla Hno., Ramón Gon-
zález y J , Junquera; en la inteligencia, que trans-
currido el plazo, se considerarán abandonados todos 
los derechos que puedan tener, y se fallará el expe-
diente. 
Habana, Julio 10 de 1891.—El Fiscal, José Müller 
3-12 
B u q u e s ques h a n abierto reg i s t re 
a y e r . 
Para Santander v Saint Nazaire. vapor francés Lafa-
yette. cap Nouvellón, por Bridat, Mont'ros v C? 
Coruña. vap. esp. Miguel M. Piuillos, cap. Diez, 
por Codes, Loychate y Comp. 
Santhomas, Hamburgo y escalas, vapor alemán 
Colonia, cap. Frohlich, por Martín Falk y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s el d í a 11 
de ju l io 
Tabaco, tercios.... 1.218 
Tábanos torcidos......k 2.060.5^0 
Cajetillas cigarros 199.000 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, bocoyes 134 
Azúcar, SUCOH 2.197 
Azúcar, barriles 101 
Tabaco tercios 1.248 
Tabacos torcidos..., 2.294.550 
.Cajetillas cigarros 208.600 
Aguardiente, pipas 100 
Vadera, pies 500 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 13 de j u l i o . 
Par í s : 
180 canastos papas Bdo. 
150 id. id Bdo. 
Alicia: 
195 sacos papas Bdo. 
3600 cajas ñdeos Vega $3i las 4 c. 
Hugo: 
85 cajas latas surtidas mantequilla, 
P. Prendes Bdo. 
10 cajas chorizos Asturias H n . lata. 
Conde Wifredo: 
500 barriles aceitunas manzanillas.... Bdo. 
Almacén; 
14 cajas lacones • • Bdo. 
100 id. arenques Srs. caja. 
75 sacos arroz Valencia 11 rs. ar. 
Bines í la m u . 
PA B A CANABIAS S A L D B A D I B E C T A M E N -te el día SI de julio con escala en Vigo, el bergan-
tín español BOSABIO, capitán D. Aurelio Tuells. 
Adraite pasajeros y carga á fíete y de su ajuste infor-
maiún sus consignatarios en O'Beilly 4, Martínez, 
Meudez y Cp. 8942 16-14J1 
S B N E B A L TRA8ATLÍHTI0A DE 
Vapores-correos Franceses* 
Bajo contrato postal con e l 
Gobierno f r a n c é s . 
S A N T A N D E H ESPAÑA. 
S. MAS A I R E . FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o puer to d i r e c t a -
raente s o b r e e l d í a 1 6 de Jul io á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
f r a n c á s 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o e o n conoc i -
mientos d irectos . L o a c o n o c i m i e n -
tos de carera p a r a R i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe-
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto e n k i -
lo s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
I*a c a r g a s e r e c i b i r á d n i c a m e n t e e l 
1 4 de j u l i o e n e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d ia a n t e r i o r e n l a c a s a 
oons ignatar ia c o n e s p e c i f i c a c i ó n de l 
Seso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s u l tos de tabaco , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requ i s i to l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á lo s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i e n e n a c r e d i -
tado. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
• n s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
8915 8*-8 8d-g 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Piuillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
M P í f f l - f i O B f l M N B f - Y O R K & CUBA. 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
P a r a l a C O R U Ñ A DIRECTAMENTE 
s a l d r á e l 1 S de J U L I O e l m a g n í -
fico v a p o r 
MlfiüiL M. PIMLliOS 
c a p i t á n D . I lde fonso Diez . 
Admite P A S A J E R O S para el citado 
puerto. 
E l rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Saldrá fijamente el aábado 25 de julio para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C i j ó n , 
V i g o , 
C á d l s , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los refe-
ridos puertos. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atra 
cado en los muelles de San José. 
De más pormenores informarán sus con-
signatarios, Codee, Loychate y C , Oficios 
número. 19. 
C 903 25-28 Jn 
4iW0i l f l LOPEZ v m i 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Saldrá para Progreso, Frontera, Campeche, y Vera-
cruz el 16 de julio, á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I 83 312-1E 
E l vapor-correo 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá parala Coruña y Santander el 20 de julio, 
á las 5 de la tarde llevando la oorrespondenaia pú-
blica y de oficio. 
Admite pasajeroa y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas & flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Qijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata, 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán aulas. 
Beeibo carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus ocnslgnatarioi-
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
188 312-E1 
LINEA DEÑEW-70RK 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C&ntro 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de es te puerto lo s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y de l de N e w - T o r k 
l o s d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 O , de c a d a 
m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá para Nueva York el 20 de julio á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
si» diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Botterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
A V I S O . 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva Tork, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 21, altos. 
Habana, 20 de junio dd 1891.—M. Calvo y Com-
pafiía, Oficios 28. 134 312-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para tedas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembro de 1890 —M, Calvo 
Cp., Oficios 28. 
H A B A N A Y N E W - T O H K . 
bermosos vapores de esta Compafiía 
saldrán como sigue: 
D e N u e v a - T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t arde . 
S A B A T O Í U - Julio 19 
Y U C A T A N „ . - 8 
C I T Y O F A L E X A N D B I A - 8 
Y Ü M Ü B I . . - 11 
N I A G A R A 15 
ORIZABA 18 
SARATOGA . - 22 
C I T Y O F WASHINGTON 25 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 29 
D e l a H a b a n a los j u e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde . 
Y U M ü B I Julio 
N I A G A R A ~ 
O R / Z A B A . . . , 
S A R A T O G A 
C I T Y O F WASHINGTON 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . 
Y U C A T A N 
N I A G A R A , , 
YÜMDBI 
Estos hermosos vapores tan bien 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba 6 
. . Ponee 8 
. . Mayagttez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagttez....... 9 
. . Pu«rto-Bioo 10 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto Bico el. 
. . Mayagttez 
. . Ponee 
. . P. Príncipe 
Santiago de Cuba 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagttez e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 




Para H A V B E y HAMBUBGO, con escala en 
HATTY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 15 de julio el nuevo vapor-correo 
alemán 
C O L O N I A 
c a p i t á n F r o e l i c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para uugran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A P B I C A y A U S T B A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomos, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
L a car^a se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Bico los días 
13 de cada mes, la carga v pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barc«lona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Bico el 15 la carga y pasajeros que.conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 1 E 
LINEA DE LA HA8ANA A COLON 
E n combinación con las vapores de Nueva York y 
con la Compañía áe ferrocarril de Panamá y vaporea 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, quo no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de laa 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prbscinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Diaa 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Santa Marta . . . . . 16 
. . Sabanilla 17 
Cartagena 18 




Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
Íisra ameritar la escala. Dicha carga se admite para oe puertos de su itinerario y también para cnalquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
PARA VEBACBÜZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertea el día 30 de julio el 
vapor-correo alemán 
H O L S A T I A , 
c a p i t á n K r c c b . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos nasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
JSn 1* cámara. Un proa. 
Para V E K A c n n a $ 25 oro. 
,, TAHPIOO ,,36 ,, 
$ 12 ora. 
.,17 „ 
Para más pormenorea dirigirse áJos consignatarios, 
etl'A de 8au Ignacio n. 64. ApKrtado de Correo* 347. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
H n. RrtB 1KB-10 MT 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d irec tamente . 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n S t a p l e s . 
Saldrá de este puerto el jueves 9 de julio á las 12 
del dia. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
Stra San Francisco de California y se venden boletas rectas para Hong Kong (China.) 
Para roftB iuformes dingirse á sus oonstgnntariog, 
LAWTON HNOH.. Mercaderes «5. 
On.947 U l 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena. . . . . . . 17 
. . Colón ,. 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 










conocidos por la 
rapidez y seguridad <íe sus Wajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaclosan cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambere»; para Buenos Aires y Monto-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 76 centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
D i ñ e n en tre N u e v a Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
K y Los hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E B C E . 
C I E C T F t r E a O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Julio 2 
C I E N F U E G O S . . 10 
GIROS DE LETEÁS. 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I B A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
PÜEBTO-BICO, SANTO DOMÍNQO j 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre loa principales pluM dft 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 





Mercaderes 10, altos. 
M A C E N P A O O S P O R C A B U L 
G I R A N I 1 E T E A 8 A C O R T A Y A I Í A R O A V I S T A , 
•obro Londraa, París, Berlín, Nueva-York, y demá» 
Ílazas importantes de Francia, Alemania y Estado s-Inidos; así como so bre Madrid, todas laa capitales de 
Srovincia y pueblos chicas y grundii de Espala, Islas laletres y CanarKo 
H I D A Í J O O Y C O M P . 
O B H A P X A 2 6 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras fi corta y íau^ 
g% vista, y dan cartas de crédito nobro New-York. 
Philadelnhia; New-Orleana, San Franoizoo, Londraa. 
París, Madrid, Barcelona y demáa capitales y flindft* 
dea Importantes da los Estadoo-Unidos y Europa, asi 
«orno sobre tedos le» pueblos de Eapafia r sus orortt* 
otas. C n. 953 156-1Jl 
SANTIAGO 
D e Cienfuegos . 
C I E N F U E G O S Julio 
SANTIAGO 






D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Julio 
SANTIAGO -
| y Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra^ 
pía número 25. 
De m á s pormenores impondrán BUS oonsiimatarloB. 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a T o r k 
y l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
2'" 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro espafiol, 
15 oro americano. 
Por ios vapores Yucatán. Orizaba, YnDiurt 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York.. $15 $22-50 oro ospaRoI. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro americano. 
Además se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro espafiol y cTe Nueva York á la Habana, $76 
oro americano. 
rt n. 951 812-J1 
A V I S O 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte & los señores pasajeros quo 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
C 951 19-Jn 
A V I S O . 
VAPOR " 
Teniendo que hacer una pequefía carena á este bu-
que, suspende su salida hasta el sábado 18 del actual 
mpezando á recibir carga desde el j aoves próximo 
en el muelle de Luz, hasta el dia de su salida para los 
puertos de 
S a n t a D u e l a , 
R i o de l M e d i o , 
D iznas , 
A r r o y o , 
D a F e , 
G u a d i a n a . 
De más pormenores Impondrán abordo.—Habana 
julio 13 de 1891.—Antonio Pulido. 
8974 S-14 
VAPOR i L A T A 
Capitán U K E U T I B E A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A D I D A : 
Saldrá loa miércoles de cada semana, á laa seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A E I E N tocando en Sagua, para la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanohage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conooimieutos directo» 
para los Quemados de Güines. 
Ke despachan á bordo. 6 Informo* Ouba número 1. 
O t> 946 1 .71 
A 
L R Ü I Z & G 
ESQUINA A M£KCAD£Bm 
HACEN FAGOS POK E L CABLS 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or~ 
leans, Milán, Turín, Roma, Venooia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille. Lyou, 
MOjloo, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, fe, 
E S P A Ñ A 
Sobro toda? laa oapitalea y puebloa: aobr» Palm» dt 
•alloroa, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de» Tenerife. 
Y E N E S T A I S I i A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remodioa, Santa Clara, 
Oalbarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfaegoa, 
Sonoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avil», 
Míinzanillo. Pinar del iflo. Gibara, Puerto-Prfanip», 
Nuevitas, eto. C n. 952 156-1 J l 
I . B A I C E L L S T O-
GIRO DE LETRAS. 
O U B A NUM. 4 3 , 
O, it. 9[t6 i n u u t 
i m m F ̂  
1 0 8 , A G t r i A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G r U R A , 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
aobro Nueva York, Nueva Orleana, Veracruz, MÓJi-
co, San Juan do Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
(Quintín, Dieppo, Tolouse, Veneoia, Florencia, P*-
lermo, Turín, Mesina, 4o, así como aobre todaa laa ca--
pítales y puebles do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
181» tH«..1 F 
J . M . B o r i e s y C -
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
B S Q T 7 I N A A M E R C A D E R E S ! . 
HACEN PAGOS POE E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
AOBltK N E W - Y O R K , BO&TOM CHICAGO, SASl 
KRANC1MCO, NUKVA-OKJ.EANíil, VKRACItüüíí 
MEJICOt MAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , LONDREM, PARI Mi B U I U 
OBOS I .YON, BAYONE, UAIIIBURGO. B R K -
TIKO. B E R L . I N , VIENA, A M S T E R B A N . B R U -
S E L A S . ROMA, N A P O U S , IWIIJAN, (JE NO Y A. 
E T C . , E T C . , A8I COMO HORRE TOOAH LAS 
OAPITALEM Y P U E B L O S DB 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
AUEIUAM, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S 
RNP4ÑOLA8, ERANCEMAH fl INOIiKSAl*. BO-
NOS DE I.OS ESTADOS-UNIDOM Y C U A L -
Q U I E R A OTRA Cf.AMK DE V A L O R E S P U B I J -
OOH. 
V, n, 1JW 1B6 1 F 
Y 
M E R C A N T I L E S . 
Liga de Comerciantes, 
I n d u s t r i a l e s y A g r i c u l t o r e s de l a 
I s l a do C u b a . 
No habióndose celebrado la Junta Ganoral anun-
ciada para el día 5 del mei corriento por falta del nú-
mero reglamentario de seQores socios, se cita nueva-
mente para el 19 del actual, á las doce del día, en laa 
oficinas do la Liga, 8an Ignacio £0, altos, advirtiendo 
que se tomarán los acuerdos oportunos cualquiera 
que sea el número de los asistentes. 
Habana, julio 9 de 1891—El Secretario general, 
Bafael Pérez Vento. C 990 fid-16 4a-ll 
P I Í A N T S T E A M S H I P U N E 
A N e w - 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de esto puerto todos loa 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala es Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannah, Char-
lestou, Riohmond, Washington. Filadelña y Baltimore. 
Se vendo billetes para Nueva Orleana, St. Lonia, Chl 
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las rae-grea líneas de vapores que salen de Nueva York, illetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la Fio 
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr. D. M. Burgess, Obis 
P0 n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á los se-
ñorea pasajeroa deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fusté, Agente General Viajero. 
I. W. F'*ttjfnr»M. fluTíisr't«Dd«nt«.—Puerto Tanjr» 
C u . 957 IBR-l J) 
0 
Linea <ta vapores entre Londres. Amberes y 
ios puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
VAPOR INGLES 
PERSIAN PRINCE 
Saldrá ce Londres sobre el 20 de julio y de Ambe-
res el 30 del mismo mes. 
Admite carga para la Habana, Hagua la Grande, 
Cienfaegos y demás puertos de la Isla. 
E L VAPOR INGLÉS 
ARARIAN PRINCE 
Saldrá de Londres el 20 de agosto y de Amberes el 
30 del mismo mes. 
Recibe carga para la Habana, Sagua la Grande 
y demás puertos de la Isla. 
Con el fin de evitar demora en la descarga de los 
vapores y para armonizar todos los intereses, se parti-
cipa á los consignatarios parciales que la descarga de 
todas las mercancías se efectuará de acuerdo con las 
cláusulas insertas en los conocimientos, cesando toda 
responsabilidad y todo compromiso de parte de los 
vapores, desde el momento en que se hayan descar-
gado las mercancías de conformidad con dichas cláu-
sulas. 
Para más pormenores, dirigirse en la Habana á los 
Srei, Dr^aq y Cp., Oficioa 30. 
0 972 10-6 
E M P R E S A 
D E 
FOMENTO V NAVEGACION D E L Sü 
.A.'VXSO 
VAPOR "GENERAL LERSUNDI" 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá de 
Batabanó este vapor directamente para Punta de 
Cartas, Bailón y Cortés, regresando de esto último 
punto los domingos á las 7 de la mañana, á las 10 de 
Bailén y á las 3 da Punta de '-artos directamente 
Batabanó, donde llegará los lunes por la mañana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viaje el día 12 dol corriente, 
regresando de este puerto los jueves á las 4 de la tardo 
y llegando los viernes por la mañana á Batabanó. 
Habana, julio 3 de 1891.—£1 Administrador. 
C 966 26-4 J l 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DK LAS ANTILLAS í TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR " C O S M r O E BERRERA" 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 15 de julio 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
Gí-ue n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. D. Viconto Rodríguez y Cp. 
Puorto-Padre: Sr. D. Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Mannel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26 «pla-
ca de Luí. I n 31 312-1E 
Vapor 
CAPITAN Bri .BAO. 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Caibarién los 
miércoles por (a mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á laa 8 de la mañana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á loa aeñorea cargadores 
laa condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para loa 
Qumnados de Güines. 
OTRA,—El vapor A D E L A auspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 centavos además del fleto del vapor. 
I8X 812~1S 
Compañía del Ferrocarril 
de vía estrecha 
DE SAN CAYETANO A VINALES. 
KMPKÉSTITO DB £50,000. $250,000. 
Secrelaria 
Dispuesto el pago del segundo cupón correspon-
diente al trimestre vencido en esta fecha, se avisa á 
los tenedores de Obligaciones, que pueden pasar á ha-
cer efectivo ese cupón todos los días hábiles, de once 
de la mañana á tres de la tarde, en el escritorio de la 
CompaCía, calle de O'Reilly número entresuolos. 
Habana y junio 30 do 1891 — E ! Sicretario, O. 
Font y Sterlivg. C 910 15-1 
Asociación del gremio de talleres de 
layado. 
Habiendo renunciado varios de los vocales filtima-
mente electos »• cumpliendo con lo dmpuesto por el 
articulo 34 del Reglamento se cita á Juct i general 
nara elecciones parciales el día IB del covriento en el 
local que ocupa la Secretaría, Salud n. 7, á las siete 
de la noche, recomendando la más puntal asistencia. 
Habana, 13 do julio de 1891.—El Soeretario, Joa-
quín Munuera. 8940 4a-I3 3d-14 
G R E M I O S C E L A H A B A U A . 
S E C R E T A R I A . 
Nombrado Agente de la Sociedad General de Segu-
ros contra Incendios á prima í\ja, 
L A P R B V I S O P A , 
quedan establecidas las horas de despacho é informes 
que se relacionen con la misma, de siete á diez de la 
mañana y de doce á cuatro de la tarde, on la expresa-
da Secretaría de los Gremios, sita en la calle de Lam-
parilla número 2, Lonja de Víveres. 
Habana, 11 de julio del89l.—El Secretarlo, (7. E s -
calante^ C 1001 aft-ll d8-12 
E X F R E S O DE G U T I E R R E Z DE LEON. 
ESTABLECIDO EN 1856. 
Amargura esquina á Ofidios, bajos de la casa de los 
Vapores-correos Trasatlánticos. 
Teléfono 577. 
Remisiones de bnitos, equipajes y encargos para to-
la la Isla, la Península y el ExtraAjero, por laa vías 
m&a rápidas y seguras. Embarques, desembarques, 
diliirenoias y despachos de mercancías en Aduana y 
muelles. 8772 5-9 
Ü V I S O . 
Para el dia 15 del presente abrirá nuevamente el 
asiático José Ajin, la caaa de comercio de artículos 
do China y del país , situada en el pnoblo de Guareira 
(Manguito) en la caile de Colón número 8, la quo ora 
del amático Benito Yi K i . 
Quedanda libre do toda ropoi Habilidad y de todo 
gravamen el asiático Joeé Ajin, se anuncia para ge-
neral conocimiento á los señores dol comercio pora 
quo en lo sucesivo se hagan dol cobro al referido Be-
nito Y l K i . 
Guareira, julio 4 de 1891.—Joaó Ajin. 
«777 10-9 
¡ C O M E J E N 
40 AÑOS D E P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: UNICO 
que garantiza la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angneira, Sol 110.—J. Ferrer, 
Gaüano 120 y Gloria 243. Francisco Lajara, Habana. 
8B99 g-8 
Avis aux franjáis. 
Les franjáis qni désirent assister á l'occasion de la 
Féte Nationale, au banquet quí aura lien le 14 Juillet 
prochain á 6 heures du soir au restaurant " L a Mar" 
la Chorrera, sont priés de so muñir d' une carto 
ersonnelle qu'lls tronveront choz M. M. A. Mendy 
2 rué O'Roiliy.—.1. B. Briol, 30 Teniente Rey J . 
' B. Lowtan.-B. Bdlon. m t 8-7 
H A B A N A . 
MARTES 14 DE JULIO DE 1891. 
Una cuestión gravo. 
La discusión sobre las cuestiones de la 
isla de Cuba, iniciada en el Congreso por 
el diputado autonomista señor Moya, ha 
venido, tras las varias frases de que nuestro 
diligente corresponsal en la Corte nos diera 
rápida y exacta noticia, á terminar en nn 
incidente en extremo lamentable, que ha 
producido gran movimiento en la cámara 
popular. 
Nos referimos, oomo es fácil colegir, al 
extremo de si es 6 no es lícita, con arreglo 
á las prescripciones del Código Penal v i -
gente, la propaganda de las ideas separa-
tistas, y si tiene 6 no sanción penal en las 
leyes vigentes. 
El señor Romero Robledo, fecundo é in 
cansable orador, ha tenido participación 
directa en ese peligroso debate, movido se 
guramente por las más patrióticas inspira 
clones. 
A l señor Labra, antiguo leader del 
partido autonomista cubano en las Cor-
tes y representante hoy del de Puerto Rico, 
hubo de ocurrir recoger, con alguna irre-
flexión, loa asertos del señor Romero Ro 
bledo, y exponer, apoyado por el diputado 
republicano señor Pedregal, la tesis de que 
la propaganda y difusión de las ideas se-
paratistas, no constituían delito, con arre-
glo á las leyes penales vigentes, dando to-
do ello lugar á la lógica y enérgica protes-
ta de la Cámara, conmovida y agitada ya 
por el brusco 6 inesperado planteamiento 
de cuestión tan grave y materia tan im-
portante, dando ocasión á las frases levan-
tadas de los Sres. Cánovas y Martes y al 
brioso arranque con que el propio Sr. Ro-
mero Robledo declaraba indispensable una 
ley especial que esos actos castigara, si era 
cierto y positivo que no lo estaban por el 
Código vigente. 
Es de sentirse, en verdad, que esa cues-
tión haya sido llevada, y más aún en la for-
ma y ocasión en que lo ha sido, al Parla-
mento nacional: su propia naturaleza, 
dentro de los límites en que ha sido trata-
da, reducidos á estudiar si está ó no la pro-
paganda separatista comprendida en los 
artículos del Código Penal y clasificada, 
por tanto, de delito, pues en cuanto á que 
esta calificación merezca en el orden doc-
trinal, á nadie puede caber duda, demues-
tra que es hoy á los tribunales de justicia á 
quienes compete la materia, tanto más 
cuanto que á ellos está sometida con ocasión 
de causas seguidas y sentencias condenato-
rias dictadas, y no ha de transcurrir mucho 
tiempo sin que el Supremo Tribunal de la 
nación pronuncie su fallo, sonando enton-
ces, caso de que en el derecho constituido 
exista ese vacío, la hora de que el poder 
legislativo se apresure á llenarlo. 
Ciertas cuestiones graves de suyo, y esta 
que nos ocupa lo es más que otra alguna, 
no deben en rigor ser llevadas al parlamen-
to y debatidas desde la tribuna pública, 
sino en momento y sazón oportunos, y lo 
sería indudablemente aquel en que á cien-
cia cierta se supiese por resoluciones do 
tribunal que siente Jurisprudencia, cuál es 
«1 alcance de la ley vigente, y si esta nece-
sita reforma ó ampliación, que á las Cortes 
entonces competiría: sacarlas en el entre-
tanto á público debate, someterlas al en-
contrado juicio de las opiniones jurídicas, 
dallas al conocimiento y á la aprecia-
ción vulgar, presentar ocasión á deduccio-
nes erróneas,, es, en nuestro sentir, en ex-
tremo ineficaz para los fines que en el fon 
do palpiten y muy dado, en cambio, á pro-
mover poco provechosa agitación en las 
ideas. 
Así lo aconsejaban, á más de ese hecho 
principal de estar sometida al Supremo 
Tribunal de Justicia, la interpretación de 
las leyes vigentes que al particular hacen 
referencia y próximo, por tanto, el momento 
de ser dirimidas por tan elevada autoridad 
las diferencias de apreciación que en el 
campo puramente jurídico y con relación 
tan solo al derecho establecido, puedan 
existir, la situación que atraviesa esta Isla, 
donde son muy insignificantes las manifes-
taciones ostensiblemente favorables á la 
idea separatista y más indicada, por lo 
mismo, la acción serena de los tribunales 
que no la ruidosa de los debates parla-
mentarios, acompañados siempre de excep-
cional resonancia. 
T en todo caso, corroborando nuestra 
observación, nunca parecería el medio ni la 
forma más apropiada para someter al par-
lamento y al país una cuestión de tanta 
gravedad y trascendencia, esa ocasional en 
que se ha hecho, lógica después de todo 
con referencia á apreciación de preceptos 
legales comunmente deferidos á los tribu-
nales de justicia, sino la amplia y solemne 
que á la reforma y modificación de las le 
yes, tarea privativa de laa Cortes, es inhe 
xente. 
Las cuestiones de interpretación de los 
preceptos contenidos en las leyes vigentes, 
deben ser deducidas en los tribunales de 
justicia, terreno el más propio y abonado 
para ello, asi como habría de ser llegada la 
hora para el parlamento de someter la ma-
teria á sus deliberaciones, cuando por el fa-
llo recaldo resultase evidenciada la deficen-
cia del Código y la necesidad de su refor-
ma en ese extremo. 
Respecto al fondo de la cuestión, ó sea, 
si está ó no comprendida en el articulado 
del Código Penal vigente, y con sanción, 
por tanto, en el mismo, la propaganda y 
difusión de las ideas separatistas, nos guar-
damos, consecuentes con lo que hemos ex. 
puesto, de intervenir en el debate: someti-
do está el punto á nuestro más alto T r i -
bunal de justicia: cuando su fallo se haya 
pronunciado, llegará el momento de ro-
bustecerlo con los argumentos en que él se 
apoyara, si fuese afirmativo, ó de pedir, si 
fuese negativo, la reforma de la ley en el 
sentido que hemos indicado. 
Mientras tanto debemos decir que hay 
cuestiones, y esta que nos ocupa lo es en 
grado sumo, que se resuelven antes con 
el sentimiento que con el raciocinio, y que 
los arranques de este, patentizados en la 
unánime ó Imponente actitud de la Cáma-
ra ante la sola enunciación de la licitud 
de la propaganda separatista, son tan ro-
bustos y tan vivos, que resueltamente pue-
de sintetizarse la cuestión, diciendo coa Ro-
mero Robledo, que si se sostuviere 6 decla-
rasen no penados, los actos que la constitu-
yen, por las leyes vigentes, necesario se ha-
ría la promulgación de una ley especial que 
viniese á ofrecer esa sanción y á poner á la 
Integridad patria al abrigo de toda suerte 
de ataques y peligros. 
Vapores-correos. 
A las seis de la mañana del domingo sa-
lló de Puerto-Rico para esta el vapor-correo 
Montevideo. 
Ayer, lúnes, amaneció en la Coruña el va 
por-oorreo Buenos Aires, que salió de esta 
el 30 del pasado. 
Nombramientos de Alcaldes. 
Por el Gobierno General se han hecho los 
siguientes nombramientos do Alcaldes y 
Tenientes de Alcalde: 
PROVINCIA DE L A HABANA. 
H a b a n a . 
Alcalde, Excmo. Sr. D. Ramón de H e-
rrera. 
Teniente 1?, D. Luis García Corujedo. 
Idem 2o. D. José do la Puente. 
Idem 3o, D. Ildefonso Alonso y Maza. 
Idam 4o, D. Florencio Vicente Lorenzo. 
Idem 5o, D. Miguel Díaz Alvarez. 
L a Ca ta l ina . 
Alcalde, D. Antonio Alonso de la Las-
tra. 
Teniente, 1? D. Francisco O'Rellly. 
Idem 2o, D. Alejandro Carroño. 
A lqu í s sa r , 
Alcalde, D. Francisco Gutiérrez. 
Teniente 1?, D. Domingo Leouce. 
Idem 2", D. José A. Mondy. 
Idem 3B, D. Ambrosio Camino. 
B a u t a . 
Alcalde, D. Francisco de Godinez. 
Teniente I?, D. Luis Trevejos. 
Idem 2?, D. Simón Díaz. 
B e j u c a l , 
Alcalde, D. Isidro Zertuche. 
Teniente 1?, D. Justo Pérez. 
Idem 2?, D. José Alvarez. 
Idem 3?, D. Cayetano Rplg. 
Casiguas . 
Alcalde, D. Domingo Fragoso, 
Teniente 1?, D. Gonzalo Díaz. 
Idem 2?, D. Joeó Menéndez. 
M a r i a n a o . 
Alcalde, D. Antonio Fernández. 
Teniente 1?, D. Felipe Sánchez. 
Idem 2o, D. Antonio Cabalelro, 
Idem 3?, D. Francisco Echezarreta. 
J ibacoa. 
Alcalde, D. Juan Perlé. 
Teniente 1?, D. Clemente García, 
Idem 2?, D. Ambrosio Ramírez. 
V e r e d a N u e v a . 
Alcalde, D. Miguel Diaz. 
Teniente 1?, D. Francisco Paisat. 
Idem 2?, D. Gabriel Figueroa. 
Sant iago de l a s V e g a s . 
Alcalde, D. José Alvarez. 
Teniente Io, D. Manuel Sánchez. 
Idem 2o, D. Juan Roqué. 
Idem 3?, D . Marcos Fernández. 
Idem 4?, D. Hermenegildo Rodríguez. 
G-uara. 
Alcalde, D. Manuel Bárcena. 
Teniente 1?, I>. Narciso Roque. 
Idem 2?, D. Nicolás Carreras. 
San A n t o n i o de los B a ñ o s . 
Alcalde, D. José M^ Pérez Capote. 
Teniente 1?, D. Manuel García. 
Idem 2?, D. Manuel del Riesgo. 
Idem 3?, D. Miguel Pendás. 
Tapas te . 
Alcalde, D. Jerónimo Rodríguez. 
Teniente 1?, D. Pedro Caso. 
Idem 2?, D. Marcelino Torres. 
Aguaca te . 
Alcalde, D, Ensebio Garrataso. 
Teniente 1?, D, José Gorva Gil. 
Idem 2?, D. Juan Valcásar. 
M a d r u g a . 
Alcalde en Comisión, Capitán de Ejérci-
to, D. Antonio Mesa. 
Teniente Io, D. Joaquín Granda. 
Idem 2?, D. José Fernández. 
M e l e n a de l Sur. 
Alcaide en Comisión, Comandante D. 
Tomás Rotgr. 
Teniente 1?, D. Rafael Diaz. 
Idem 2o, D. Aurelio Leite. 
B a t a b a n ó . 
Alcalde en Comisión, Capitán D. Manuel 
Ruiz Adame. 
Teniente 1?, D. José Fernández. 
Idem 2?, D. Juan López. 
Idem 3o, D, Felipe Lois. 
San A n t o n i o de las V e g a s . 
Alcalde en Comisión, Comandante D. Je-
naro Mira. 
Teniente Io, D. Antonio Guardiola. 
Idem 2?, D, José Piñal, 
San A n t o n i o de Rio B l a n c o . 
Alcalde, D. Tomás S, Gómez. 
Teniente 1?, D. Ricardo Villalobos. 
Idem 2?, D. Francisco Corp. 
Cano. 
Alcalde, D. Dionisio Godinez. 
Teniente 1?, D, José Hernández, 
Idem 2?, D. Claudio Padrón. 
¿ r a m e o . 
Alcalde, D. Bernardino Incián. 
Teniente 1?, D, Clemente García. 
Idem 2o, D. Aniceto Ortega. 
Idem 3o, D. Agustín Fernández. 
San N i c o l á s . 
Alcalde, D. Silveüo Carvajal. 
Teniente 1?, D. Agustín Fernández. 
Idem 2?, D, Ignacio Pl^arro, 
Idem 3?, D. Faustino González. 
Santa M a r i a de l Rosar io . 
Alcalde, D. Juan Pons. 
Teniente 1?, D. Guadalupe Morales. 
Idem 2o, D, Antonio Barro. 
Ceiba de l Á g u a . 
Alcalde, D, Isidoro Crecí. 
Teniente 1?, D. Jasé R. y Batao. 
Idem 2?, D. Pablo Reyes. 
N u e v a Paz. 
Alcalde, D, Domingo Lavín. 
Teniente Io, D. José Menéndez. 
Idem 2o, D. Francisco Ortiz, 
Idem 3o, D. Manuel Alonso. 
San Fe l ipe . 
Alcalde, D. Diego Tavío, 
Teniente 1?, D, Gregorio González. 
Idem 2o, D. Cárlos González. 
P i p i á n . 
Alcalde, D. Dionisio Diaz. 
Teniente Io, D. Enrique Hernández. 
Idem 2?, D. Juan Alvarez. 
G ü i r a M e l e n a . 
Alcalde, D. Francisco Echezábal. 
Teniente 1?, Mauro Satarain. 
Idem 2o, D. Ignacio Martínez. 
Idem 3?, D. Laureano Alvarez. 
Ba inoa . 
Alcalde, D. Juan Puente, 
Teniente Io, D. Jocó Pujol. 
Idem 2?, D. Claudio Vila. 
San J o s é de l a s La jas . 
Alcalde, D. Salvador Solís. 
Teniente Ia, D. Manuel G. del Valle. 
Idem 2?, D. Santiago Echezarreta. 
Regla. 
Alcalde, D. José Cagigas. 
Teniente 1?, D. Cándido Matas, 
Idem 2?, D. Antonio Toca. 
Idem 3?, D. Vicente González. 
Idem 4o, D, Manuel Fernández. 
I s l a de P i n o s . 
Teniente 1?, D. Juan Betancourt. 
Idem 2?, D. Gaalberfio García. 
Sa lud . 
Alcalde, D. Benito Alonso. 
Teniente 1?, D. Hermenegildo Barrio. 
Idem 2?, D. Nicolás Horta. 
M a n a g u a . 
Alcalde, 1?, D. José Maria Núñez. 
Teniente 1?, D. Benito Castillo. 
Idem 2?, D. José Martínez. 
PROVINCIA DE MATANZAS. 
San ta A n a . 
Alcalde, D. José Fernández Menéndez. 
Teniente 1?, D. Pedro María Orta. 
Idem 2?, D. Diego Vas Quevedo. 
Guana j ayabo. 
Alcalde, D. José Moncaiian. 
Teniente 1?, D. Telesforo Zabala. 
Idem 2o, D. Cirilo Núñez. 
M a c a g u a . 
Alcalde, D. Francisco Fuste. 
Teniente 1?, D. Adriano Piñeira, 
Idem 2o, D. Esteban Toledo. 
C i m a r r o n e s . 
Alcalde, D. Eladlalao Javalla. 
Teniente 1?, D. Miguel Llseoño. 
Idem 2o, D. Bernardo Fernández. 
Idem 3?, D. Francisco Mayor. 
C a n a s í . 
Alcalde, D. José Rodríguez. 
Teniente 1?, D. Casiano Barreras. 
Idem 2? D. José Hernández. 
P a l m i l l a . 
Alcalde, D. José López, 
Teniente 1? D. Rafael Errarti. 
Idem 2? D. Antonio Maria Sánchez. 
Idem 3? D. Serafín Sánchez, 
Roque. 
Alcalde, D. Máximo Castro. 
Teniente 1?, D. Juan Rodríguez. 
Idem 2?, D. Pedro Calví. 
A l fonso X I I . 
Alcalde en cemislón. Comandante de e-
jérclto Capitán de la Guardia Civil, D. Do-
mingo Lomo. 
Teniente Io D. Aguistín del Rio. 
Idem 2? D. José Hernández. 
Idem 3? D. Anselmo Herrería. 
Cabezas. 
Alcalde en comisión, Comandante don 
Leopoldo Ortega. 
Teniente 1?, D. José María Tijera. 
Idem 2?, D. Antonio Trujillo. 
Idem 3?, D. Joaquín Portilla. 
PROVINCIA DE SANTA CLARA. 
Remedios . 
Alcalde, D. Modesto A. Ruiz. 
Teniente 1?, D. José A. Bencomo, 
Idem 2?, D. Pedro Rojas. 
Idem 3?, D- Julio Jiménez. 
Idem 4?, D. Antonio Caturla. 
Placetas. 
Alcaide, D. José Rosa Rodríguez. 
Teniente 1?, D. Francisco Sánchez, 
Idem 2o, D. Bernardo Gonzálwz. 
Idem 3o, D, Domingo Abadal. 
A b r e u s . 
Alcalde, D. Ignacio Quito 
Teniente 1?, D. Manuel Castillo. 
Idem 2?, D, Víctor Fardera. 
Quemado de G ü i n e s . 
Alcalde, D. José Portal, 
Teniente Io, D, Ramón Menéndez. 
Idem 2? D. Luis Santo Domingo, 
Idem 3o, D, Ramón Várela. 
Idem 4?, D. Aniceto Polanco, 
P a l m i r a . 
Alcalde, D- Juan Margolles. 
Teniente 1?, D. Romón Colella. 
Idem 2?, D. Pío Pedraja. 
C a i b a r i é n . 
Alcalde, D. Laureano López. 
Teniente 1?. D. José Fernández. 
Idem 2?, D. Joaquín Isla. 
Sagua la Grande . 
Alcaide, D. Faustino Quirós. 
Teniente 1?, D. Manuel Rodríguez. 
Idem 2o, D. Marcelino García. 
Idem 3?, D. José González. 
Idem 4?. D. Serafín Menéndez. 
Idem 5?, D. Juan de Uriarte. 
Ceja de Pablo. 
Alcalde, D, Justo Campuzano, 
Teniente 1?, D. Antonio Gutiérrez. 
Idem 2?, D. Joaquín Turó. 
Idem 3?, D. Matías Arias. 
"STaguajay. 
Alcalde, D, Pablo Zorrilla. 
Teniente 1?, D, Vicente Martínez. 
Idem 2•.,, D. Cecilio Valdóa. 
Idem 3?, D. Clemente Valle. 
C a m a j u a n í . 
Alcalde, D. Esteban Gutiérrez. 
Teniente 1?, D, Ramón Rlvaa. 
Idem 2?, D. Entuban Piñeiro. 
Idel 3o, D. Joeó Linero. 
Cienfuogos. 
Alcalde, D. Juan del Campo. 
Teniente 1?, D. Manuel Blanco. 
Idem 2o, D. Nicolás de Gamboa. 
Idem 3o, D. Manuel Menéndez. 
Idem 4?, D. Jacinto Cotera. 
Idem 5", D. Robustlano Abella. 
T r i n i d a d . 
Alcalde, D, Estanielao de Oloriz. 
Teniente Io. D. Vicente Fornias. 
Idem 2o D. Eduardo Rebantet. 
Idem 3?, D, Casimiro Vivas, 
I rlem 4o, D, Julio Bastida. 
Idem 5?, D. Julio Plch. 
Santo Domingo . 
Alcalde, D. Manuel Gutiérrez. 
Teniente 1?, D. Ramón Rodríguez. 
Idem 2o, D. Manuel Latasa. 
Idem 3o, D. Pedro Sentí. 
Idem 4?, D.F rancisco Trespalaoios. 
Rodas . 
Alcalde, D. Braulio de la Uz. 
Teniente 1?, D. Antonio García. 
Idem 2o, D. César Ruiz. 
Sancti- S p í r i t u s . 
Alcalde, D. Marcos García. 
Teniente 1?, D. Rudosindo García. 
Idem 2?, D. Manuel de Castro. 
Idem 3o, D. Manuel de la Aguilera. 
Idem 4?, D. Antonio Marín. 
Idem 5?, D. Marcelino Díaz. 
Ranchue lo . 
Alcalde, D. Manuel Solís, 
Teniente 1?, D. Oneeto Rodríguez. 
Idem 2V, D. Juan Navarro. 
San J u a n de los L l e r a s . 
Alcalde, D. Marcelo Oruña. 
Teniente Io, D. Guillermo de Llera. 
Idem 2?, D. Miguel Rojas. 
Camar&nes . 
Alcalde, D. Manuel Carrera. 
Teniente 1?, D. Luis Bravo. 
Idem 2?, D. Saturnino Hernández. 
A m a r o . 
Alcalde, D. Bernardo Carvajal. 
Idem ler. teniente, D. Francisco Alva-
rez. 
Idem 2?, D. Manuel Tojaca, 
Idem 3?, D. Emilio Norlega. 
Calabazar . 
Alcalde, D. Josá Alberá. 
Idem ler. teniente, D. Domingo Medina. 
Idem 2?, D. Antonio Alberá. 
Idem'3?, D. Miguel Crespo. 
Car tagena . 
Alcalde, D. Mariano Pino. 
Idem ler. teniente, D. Ignacio Diaz. 
Idem 2?, D. Matías Cesáreo Hernández. 
San A n t o n i o de las V u e l t a s . 
Alcalde, D. Ramón Gran. 
Idem ler. teniente, D. José García A l -
varez. 
Idem 2?, D. Lorenzo Ferrer. 
San Diego de l V a l l e . 
Alcalde, D. Enrique Cruz Alvarez. 
Idem ler. teniente, D. José Mlquelez. 
Idem 2°, D. José Rodríguez. 
Idem 3?, D. Justo Landa. 
Bsperanza . 
Alcalde (en comisión) el Capitán del Re-
gimiento de Alfonso X I I I , D, Juan Ber-
múdez. 
Idem ler, teniente, D. Esteban Cuervo. 
Idem 2?, D. Juan Escajadilla. 
Idem 3?, D. Gaspar Rigor, 
Idem 4?, D. Gabriel Abren. 
Cruces. 
Alcalde, D, Joeó Merino. 
Idem J.er. teniente, D. Melltón Ruiz. 
Idem 2?, D. José Caso. 
Rancho V e l o z . 
Alcalde, D. Santiago Tauro. 
Idem ler. teniente, D. Miguel Reyes, 
Idem 2?, D. Antonio Soto. 
Idem 3?, D. Victoriano Fernández, 
PROVINCIA DE SANTIAGO DE CUBA 
Cuba. 
Alcalde, D. Eugenio Rio Pacheco. 
Idem ler. teniente, D . Francisco de P. 
Caballero. 
Idem 2?, D. Bartolomé Vidal. 
Idem 3?, D. Manuel Peinado. 
Idem 4o, D. Gabriel Sala. 
Idem 5?, D. Juan Villabrille. 
PROVINCIA DE PUERTO PRINCIPE. 
Puer to P r í n c i p e . 
Alcalde, D. Gonzalo Moreno Delgado. 
Idem ler. teniente, D. Enrique Soriol. 
Idem 2?, D-Manuol de Monteverde. 
Idem 3?, Dífeiuis de Qnesada. 
Idum 4?, D. Antonio Criado. 
Idem 5?, D. Miguel García. 
Ciego de A v i l a . 
Alcalde, D. Jaime Calafeli. 
Teniente 1?, D. Pedro Rolg. 
Idem 2?, D. Jesús Morgado. 
PROVINCIA DE PINAR DEL RIO. 
Pa lac ios . 
Alcalde, D. José Lorenzo Lens. 
Teniente 1?, D. Domingo Iruzún Sandio. 
Idem 2?, D. Francisco Tejera Roca. 
A r t e m i s a . 
Alcalde, D. Juán Galán López. 
Teniente 1?, D. Antonio Beltrán Díaz. 
Idem 2?, D. Jenaro Pérez González. 
Idem 3?, José Cayado Villar, 
Santa C r u z de l o s P i n o s . 
Alcalde, D. Rosendo Prurleda Ordóñez. 
Teniente 1?, D. Pedro Collada Yera. 
Idem 2?, D. Manuel Gutiérrez Núñez. 
M a r i e l . 
Alcalde, D. Remigio Borbolla Díaz. 
Teniente 1?, D. Lorenzo Colza Parasuelo. 
Idem 2?, D. Manuel Ortiz Pérez. 
Ba ja . 
Alcalde, D. Olegario Bianes y Martínez. 
Teniente 1?, D, Cándido González Caso. 
Idem 2?, D, Pedro Olivera Hernández. 
San Diego de N ú ñ e z . 
Alcalde, D. Aquilino Menéndez. 
Teniente 1?, D. Agustín Abella Díaz. 
Idem 2?, D. Mariano Pérez Rodríguez, 
Guana j av. 
Alcalde, D. José Cairo y Cairo. ¿ 
Teniente 1?, D. Antonio Fernández Gar-
cía. 
Idem 2o, D. Faustino Alvarez Menén-
dez. 
Idem 3?, D. Rafael Rodríguez López. 
San Diego de los B a ñ o s . 
Alcalde, D. Jenaro Gutiérrez Gutiérrez. 
Teniente 1?, D. Aquilano Soto Terrena. 
Idem 2?, D. Manuel Crespo. 
Cayajabos. 
Alcalde, D. Francisco Ordóñez. 
Teniente Io, D. Joan Fernández, 
Idem 2?, D. José Rodríguez. 
P i n a r de l Rio . 
Alcalde, D. Felipe Fuentes. 
Teniente 1? D. Enrique Prieto. 
Idem 2o, D, Felipe Martí. 
Idem 3o, D. Lucas Avendaño. 
Idem 4*, D. Manuel Foraña. 
Idem 5?, D. Francisco Diaz López. 
San L u i s . 
Alcalde, D. Miguel Bengoechea Rubín. 
Teniente 1?, D, Pablo Guardo Vázquez. 
Idem 2? D, Vicente González Suárez. 
M a n t u a . 
Alcalde, D. José Fors Perdomo. 
Teniente Io, D. Simón Dooal López. 
Idem 2o, D. José Fernández Pérez. 
M a n g a s . 
Alcalde, D. Joeó Bolúmen González. 
Teniente Io, D. Pedro Pestaña Ramy. 
Idem 2o, D. Franciaco Carrera Sainz. 
A l o n s o Rojas. 
Alcalde, D. José Botet Bnxgarda. 
Teniente 1?, D. Manuel del Campo. 
Idem 2?, D. Telesforo González Buata-
mante. 
Idem 3o. D José Rondón Vega. 
B a h í a H o n d a . 
Alcalde, D. Juan Bonltez Martínez. 
Teniente 1?, D. Daniel Figueyras. 
Idem 2o, D. Ramón Sainz, 
C o n s o l a c i ó n del N o r t e . 
Alcalde: D. Antolín del Collado. 
Teniente Io, D. Fernando Sánchez. 
Idem 2?, D. Francisco Abascal Pérez, 
C o n s o l a c i ó n do l Sur. 
Alcalde, D. Evaristo Perojo. 
Teniente Io, D. Bernardo Mazón. 
Idem 2?, D. Ramón Pinera. 
Idem 3o, D. Manuel Solán Egurén. 
Idem 4?, D. Casimiro lucera. 
Paso R s a l de San Diego. 
Alcalde, D. Victoriano Cué. 
Teniente 1?, D. Carlos Iglesia. 
Idem 2", D. Bernardo Martínez. 
V i ñ a l e s . 
Alcalde, D, Benito Alvarez Junco. 
Teniente 1?, D., Ramón Fernández. 
Idem 2?, D. Zacarías S. Vüladórnlga. 
Idem 3?, D. Fernando Gutiérrez Santos. 
G u a y a b a l . 
Alcalde, D. Bernardo Olaya. 
Teniente 1?, D. José Taño y Taño. 
Idem 2?, D. Octavio Torres. 
G a b a ñ a s . 
Alcalde, D. Manuel López Porte. 
Teniente Io, D. Cándido Mlgoya Torres. 
Idem 2?, D. Antonio López. 
Idem 3?, D. Sinforlano Serna. 
San J u a n y M a r t í n e z . 
Alcalde, D. Francisco Manzano. 
Teniente Io, D. Romualdo Fernández. 
Idem 2?, D. Santo Estóvoz, 
Idem 3o, D. Cándido Alonso, 
Idem 4?, D. Andrés Carballo. 
Canoelar ia . 
Alcalde, D. José Torres. 
Teniente 1?, D. José Fernández. 
Idem 2?, D. Pedro Llera. 
Guanea. 
Alcalde, D. Manuel Gutiérrez. 
Teniente Io, D, RamOn Blanco. 
Idem 2?, D. Benito Diaz. 
Idem 3?, D. Vicente Castelelro. 
Idem 4o, D. Ramón Rublo. 
Idem 5o, D. Gonzalo Pita, 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría dol Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 13 de julio. 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96: á 3 5[16, 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—6. 
Casino Español. 
Ayer, lunes, dieron comienzo los exáme-
nes de las clases graiuitas que este Institu-
to sostiene, empezando á laa siete de la no-
che por las asignaturas de lectura y escri-
tura, bajo la presidencia del señor vocal 
D, José A. Pardlñas, y á las ocho seguieron 
las de Gramática CaaMlana, presididos 
por el Dr. D. Ramón Garganta, 
Hoy, martes, tendrán efecto los exá-
menes de Aritmética Elemental, Mercan-
t i l y Teneduria de Libros, estando la pre-
hidencia á cargo del Sr. D. José M^ de 
Arrarte. 
El miércoles se celebrarán los de Dibujo 
Lineal ó Historia de España, que presidirá 
el Sr. D. Justo P. Parrilla, así como los de 
Geografía Universal, que presidirá el Se-
cretario de la sección, Ldo. D. Alberto 
Fonte. 
El jueves terminarán con los de Idiomas 
Francés ó Inglés, cuya presidencia está en-
comendada al que lo es de la sección, Dr. 
D. José Novo y García, á quien se debe la 
celebración de estos exámenes públicos de 
prueba de curso. 
El Casino Español de la Habana merece 
plácemes por el empeño con que sostiene 
sus clases nocturnas gratuitas, que tan ex-
celentes resultados ofrecen. 
Aduana de Cárdenas. 
Por el Ministerio de Ultramar se ha co-
municado por telégrafo al Gobierno Gene-
ral, la cesantía del Sr, Moya, administrador 
de la Aduana de Cárdenas. 
Noticias de Marina. 
Se ha hecho cargo de la segunda coman 
dancia del crucero Infanta Isabel, el tenien-
te de navio de primera clase D. Pedro del 
Peral y Caballero. 
El teniente de navio de primera ciase, 
D. José Romero y Guerrero, que ha cesado 
en el anterior destino, ha sido nombrado 
interinamonte ayudante de marina del dis 
trito de Sagua la Grande, sustituyendo al 
de la propia clase D. Ventura Monterola. 
Bandolerismo. 
Ocho hombres, armados de revólver y 
machete, robaron el 6 del actual la tienda 
de D, Manuel Pérez, situada en el término 
municipal de Alto-Songo (Cuba.) 
Como resultado de la persecución em-
prendida por fuerzas del ejército, guerrillas 
y Guardia Civil, han eido capturados el 
blanco Marcelino Almendares y pardos An-
drés Mena, Santos Meatre y Ladislao Duar-
te, reconocidos, por los dependientes de la 
tienda robada, como autores del referido de-
lito. 
La remolacha en Europa. 
Dice el Journal des Fábricants de Sucre, 
en su número del 24 de junio, que las con-
diciones atmosféricas de la tercera semana 
de dicho mes, han sido más satisfactorias 
que las de las precedentes; no obstante, la 
vegetación ee halla en gran retraso, com-
parada con la de 1889. Las siembras ha-
blan terminado, y se necesitaba la vuelta 
del buen tiempo para que se pueda reparar 
en parte el mal causado por el frío y la hu-
medad de las últimas semanas. 
Los delegados do los fabricantes de azú-
car de Francia, reunidos en Lllle el 3 de ju-
nio, han dirigido al Sr. Travleux, ponente 
de la comisión de Hacienda del Senado, una 
carta refiriendo los daños causados á la 
agricultura y la industria azucarera por las 
heladas del último invierno. Las remola-
chas no sólo son de mala calidad, si no que 
á veces se han perdido por la intensidad 
del frío. En las cercanías de París y en los 
departamentos del Norte el hielo ha pene-
trado en el Suelo hasta un metro de pro-
fundidad. 
Las noticias de la cosecha en Alemania 
y en Austria Hungría son menos satisfac-
torias que la semana anterior. Ha llovido 
con abundancia y se ha experimentado 
considerable frío, dañando al crecimiento 
de la planta ó impidiendo realizar las ope-
raciones que habitualmente se efectúan en 
la primera quincena de junio. En el último 
boletín del Sr. Licht, de Masgdeburgo, se 
advierte un tinte pesimista, desusado en es 
te experimentado hombre de ciencia. 
Los Informes dados sobre el cultivo de la 
planta sacarina, rival de nuestra caña, ha-
cen creer que el cultivo do la remolacha ha 
tenido un aumento de 6.75 por 100, pero, 
como dice el Journal des Fábricants de Su-
cre, el estado actual de las cosechas no 
permite contar con un exceso de produc-
ción como loa cálculos presentan. 
De la viruela. 
Según participa el Gobernador Civil de 
Pinar del Rio, domingo existían 36 ataca-
dos, habiéndose dado de alta á uno y falle-
cido otro. Quedan 34. 
En Cabanas hay un solo atacado, y en el 
barrio de Quiebra Hacha [Mariel] ae ha 
presentado un caso. 
Ayer se ha recibido otro telegrama parti-
cipando que á última hora del día 11, exis-
tían 31 atacados en Artemisa. 
Fallecimiento. 
Ha dejado de existir en esta capital el 
jóven Sr. D. Miguel de Cárdenas y Achon 
do. Marqués de Campo Florido, y miembro 
de una antigua y respetable familia de eata 
Isla. 
Descanse en paz, y reciba su familia el 
más sentido pésame. 
El entierro del Sr, Cárdenas y Achondo 
se efectuará hoy martes, á las ocho de la 
mañana. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Contral de Hacienda se 
nos remite el siguiente aviso para su publi-
cación: 
El Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de mayo último, á las 
clases pasivas residentes en la Península. 
Cumpliéndolo ordenado por S. E., esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señorea apoderados. 
Retirados d© Marina y Bonificaciones id. 
y Bonificaciones Montepío Militar, día 14 
del actual. 
Cesantes de Hacienda, Fomento Gober-
nación y Gracia y Justicia y Jubilados de 
Fomento, Guerra, Hacienda y Gracia y 
Justicia, día 15 del actual. 
Montepío Militar, día 16 id. 
Habana, 11 de julio de 1891.—El Teso-
rero General, Joaquín Ortega. 
También por la Administración Princi-
pal de Hacienda Pública se nos comunica 
lo siguiente: 
El Excmo Sr. Director General da Ha 
clenda se ha servido disponer se proceda al 
pago de la mensualidad de junio último á 
Jas clases pasivas residente* en esta lala, 
cumpliendo lo dispuesto por S. E. se hará 
dicho abono en la forma eigniente: 
Días 16, 17, 18 y 20 Montepío Civil y Mi-
litar y Ponslonea de Gracia. 
Id. 22, 23 y 24 Retirados de Guerra y Ma-
rina é Inutilizados en campaña. 
Id . 27 y 28 Cesantes y Jubilados de todos 
los ramos. 
Id . 30 y 31 Pensionistas de cruces. 
Las peusionistaa de Montepío que cobran 
pareonalmente, los harán de 12 á 2 y los 
apoderados de laa mismas de 2 á 4 alendó 
indispensable para el cobro la presentación 
de la correspondiente nominilla. 
Habana, julio 11 de 18dl.—Luis Guarne • 
io. 
Cafetales. 
Dice.y dice bien un periódico de Reme 
dios, que es una láotima que oampeoinos de 
aquel término se concreten sólo á la siem 
bra del tabaeo y de la caña, cuando allí ee 
producen ios cafetos con la misma lozanía 
que en los campos de Santiago de Cuba. Al 
efecto, agrega nuestro colega remediano, 
que ha tenido ocasión de ver en Buenayis 
ta los restos de 1̂ 8 antiguos cafetales, que 
producen lo suficiente para ol consumo de 
sus propietarios y aún para la venta en cor-
ta escala; y exclama con este motivo: "¿Por 
qué, pues, además de los cultivos expresa-
dos, no ha de emprenderse la del cafó, que 
tan buenos precios alcanza y tan poco en-
tretenimiento necesita?" 
Junta de la Deuda pública de la Isla 
de Cuba. 
SBCRETABÍA-CONTADURÍA. 
Relación de los expoilientes ultimados en esta ofi-
cina quo se remiten al Ministerio de Ultramar, en el 
correo del día 10 del actual, coa arreglo á lo pre-
venido en la R. O. numero 1,521 de 16 de septiem-
bre último. 
NOMBRE DE LOS INTERESADOS: 
Amortizable. Pesos. Cts. 
347 D. Nicolás Falcón, habilitado de la 
Aduana de Matanzas 
Excmo. Sr. Comandante General de 
la Vuelta Abajo 
D. Icidoro Ancboris y Zamora 
. . Marcos Antonio Rivas 
. . Rafael Roullo j Aloy 
Sres. Bárzaga, Oro y Cp., por D. 
Bartolomé Vergara 
D. Francisco Rasdosa y Puig 
.. Coriolano Fernández 
. . Jacinto Diaz. 
. . Quirino Rodríguez Aldama 
. . Cayetano Moraldó y Ortega 
.. Mariano Compos Coloma 
. . Fernando Dominicis, por D1.1 Sa-
lomó Escudero 
, . Ignacio Sollozo y Sollozo 
Amortizable. 
. . Guillermo del Monte, por doña 
Angela Antonetti 
.. Rafael López Rivas, por doña 
Deogracias Pastor 
Laureano San Román, por don 
Federico Crousellas 
. . D. Laureano San Román, por D. 
Ildefonso Muñoz 
. . Jacobo Martínez 
.. Antonio Martínez 
... Ramón García Vilarino, por va-
rios 
Antonio Martínez 
313 Sres. Novaa y Zayas, por D. Jeró-
nimo Currá 
D. Emiliano Núñez 
Santiago Carmen y José Loi-
naz 
. . Fernando Marín Maderna 
Juan García 
Ricardo Martínez, por D. Juan 
del Pozo 
. . Alfonso de 1 a Maza 
. . Antonio Jordán Luna 
. . Manuel Frauquelo 
. . José Gnzmán Pérez 
. . Aureo García Antona 
Eduardo Martínez Cadrana 






















































Suma , 28.790 20 
Lo que se publica para conocimiento de los intere-
sados. 
Habana 7 de julio de 1891.—El Secretario-Conta-
dor, Juan Ignacio Morales. 
Noticias extranjeras. 
Dicen de Roma que los trabajos necesa-
rios para la reunión de los doeumentos re-
lativos á la canonización de Juana de Arco 
están terminados, y Monseñor Caprara pre-
sentará en breve el oportuno informe; pero 
que se croe que la Santa Sede no podrá re-
solver el asunto hasta dentro de muchos 
años, á causa de las muchas dificultades 
que ofrece su realización. 
—Telegrafían de Londres al Herald de 
Nueva York (y la noticia amplía y aclara 
uno de nuestros telegramas), que el Sr. D. 
Agustín Ross, representante en la G-ran 
Bretaña del partido congresionista ó insur-
gente de Chile, se ha personado ante un 
tribunal, pretendiendo ser el representante 
del gobierno chileno, y pidiéndole que expi-
da un mandato disponiendo que los señores 
Rostschild y Baring Brothers íc Co. no pa-
guen cantidades procedentes de la venta 
de ciertos valores chilenos ú otras personas 
que á las debidamente autorizadas por el 
gobierno de aquella república para perci-
birlas. 
£1 abogado de los señores Rothschild, di-
jo que la cuestión estribaba en saber quién 
constituye actualmente el verdadero go-
bierno de Chile, y que el tribunal no puede 
reconocer un gobierno que no está recono-
uido por el gobierno de S. M. 
El abogado del señor Ross presentó nn 
pedinifiiiio diciendo que, si el Presidente 
Balmacoda fué elegido en 1886, el Congreso 
lo depuso en enero de 1891, y por tanto, que 
éste constituye de hetho el gobierno de 
Chile-
El juez dijo que, cuando un poder sobo-
ranp iene que seguir un pleito en país ex-
tranjero, debe seguirlo por la vía diplomá-
tica; que el señor Roas dice que viene en 
nombre de la república de Chile, pero que 
no ha presentado ninguna credencial que lo 
acredite como tal, y que tampoco ha produ-
cido documento que pruebe que ha sido re 
conocido como agente de uno ú otro de loe 
partidon contendienton en Chile. Añadió 
que el señor Roas ha dejkdo de demostrar 
que el gobierno de la Gran Bretaña ha re -
conocido al gobierno del que él so dice re-
presentante, y que, por consiguinnte, no 
puede dar curso á su solicitud. 
La petición pues, reclamando que las 
casas citadas dejen de pagar el producto de 
las recientes ventas de los fondos chilenos 
á los representantes del Presidente Balma-
ceda, ha eido negada. 
—Los periódicos de Berlín manifiestan 
gran satisfacción por la recepción hecha en 
Inglaterra al Emperador, y hacen notar la 
importancia política do este suceso. Dice 
el Post que la pompa desplegada en honor 
del Emperador puede considerarse, no solo 
como un homenaje prestado á la grandeza 
de Alemania, sino también como una prue-
ba del deseo de Inglaterra de mantener sus 
rebelones de amistad con Alemasia. 
Ocupándose de la Importancia política do 
este viaja, dice el Standard de Londroi* 
"No hay tratados que firmar ni conveuics 
que concluir, y sin embargo, es muv p-jsi 
blo que las palabra? cambiadas en Wlttdsór 
ejerzan tanta influencia en la historia como 
laa firmas y lae estipulaciones archivadas 
en las cancillerías del continente". 
—Los valores ruáos han tenido una gran 
baja en laa bolsas de Londres, París y Ber-
lín, La perspectiva de una mala cosecha 
en Rusia, y el rumor, no confirmado toda-
vía, de la quiebra de una gran casa 'canea-
rla, han sido laa causas de este dosconso. 
—En breve se publicarán las Memorias 
del general Moltke, que constarán de va-
rios volúmenefi, cuyo contenido promete ser 
sumamente interesante. 
Los diferentes volúmenes verán la luz 
consecutiva y aimultáneamonte on Alema 
nía, Inglaterra y los Estados Unidos. 
—El rey Humberto ha asistido á la bota-
dura del buque de combato acorazado Sici-
lia, de 13,251 toneladas de desplazamionto. 
Dloeae qo« llevará cuatro cañones de 104 
toneladas y 17 pulgadas, ooho de seis pul 
gacia;. y diaz y seis de cuatro y media pul-
gadas do retrocarga, y cu armadura tiene 
diez y ocho pulgadas de espesor. 
—La policía de Londres ha advertido á 
los anarquistas y socialiatau alemanes y 
franceses allí resldentec, que si proyectan 
alguna manifestación hostil con motivo del 
viaje del emperador de Alemania, bueno es 
que sepan que ha tomado precauciones y 
que ha hecho grandes preparativos para 
impedir todo movimiento socialista y anar-
quista, 
Mr. Henry Rocheforfc, que se halla en di-
cha ciudad, ha tratado de crear entre los 
parisienses una agitación á propósito del 
proyecto de hacer cantar en el teatro de 
Covent Q-arden á artistas franceses ante el 
emperador de Alemania. Hay que adver-
tir que el único cantor francés que forma 
parte de la compañía italiana es el barítono 
Laaaalle, el que ha declarado que no can-
taría ante un príncipe que tiene en BU poder 
la Alsacla y la Lorena. 
—El Herald de Nueva York, ha recibido 
un telegrama de París en el que se le dice 
que Francia parece convencida al fin de 
que ee efectúe una Exposición Universal en 
Chicago, y al efecto hay en proyecto un 
centenar de empresas. El corresponsal del 
Herald ha sabido por Informes particula-
res que el gobierno pedirá dentro de algu-
noa días un crédito de 1.500,000 francos pa-
ra la sección francesa on la Exposición, 
Propónense trasladar á Chicago todos los 
cuadros que han de figurar en el Salón de 
1893, y los artistas franceses están dispues 
toe á dar 300,000 francos para la construc-
ción de un palacio especial si obtienen el 
espacio necesario en los terrenos del certa-
men Este proyecto es calurosamente apro-
bado por Mr, Proust, comisionado de bellas 
artes en la Exposición, el que dice que el 
hecho de transportar el Salón entero al otro 
lado del océano colocaría el certamen á 
una gran altura, y excitaría el ardor de los 
artistas americanos. 
Otro proyecto, organizado ya en parto, 
consiste en reproducir en Chicago en mayor 
escala el famoso cafó de los Embajadores, 
de los Campos Elíseos, con la idea de exhi-
bir en él á Paulus, Ivette Gmilberd y otras 
estrellas de los cafés cantantes nftñflionsefi. 
gi f ^ a x ^ jusaph, antiguo maltre d.' hotel 
do Mr. Vanderbilt, será el encargado del 
servicio de las mesas, en las que podrán 
tomar asiento 600 personas. 
- - E l cardenal Richard y otros jefes del 
episcopado francés se han unido para for-
mar un nuevo partido monárquico llamado 
la "Unión de la Francia Cristiana", en opo-
sielón al formado por el cardenal Lavigeríe, 
soBttiiiendo la república. El Comité con-
tiene en su seno individuos protestantes, 
pero en él predomina el elemento Católico. 
—El corresponsal en Rotaa dol Nexos de 
Londres, dice que sabe de origen fidedigno 
que el marquóa de RudinI deseaba retirarse 
de la triple alianza; pero que, viendo á In-
glaterra inclinada en favor d^ alia, no quiso 
aislar á Italia, negándose á r e a o T a r el tra • 
tado. 
SUCESOS DEL DIA. 
A g r e s i ó n á un. v o l u n t a r i o . 
A las diez de la noche del sábado último, 
al transitar por la calle de Aguacate el vo 
luntarlo de la G* Compañía del Primer Ba • 
tallón de Ligeros D. Andrés Balcelro, fué 
insultado por una vecina de dicha, calle, y 
ai contestarle éste, salló on defensa de 
aquella on individuo blanca, que agredió 
con la mano á dicho voluntario. Este, en 
defensa propia, hizo neo d<3l sable-bayone-
ta, lesionando á su agresor. 
Uoa pareja de Orden Público acudió al 
lugar del hecho y detuvo al provocador, 
presentándolo, juntamente con el volunta-
rio, en la celaduría del barrio. 
Él voluntario Balcelro resultó lesionado 
en el dedo Indice de la mano derecha y en 
agresor con una herida perforo-cortante en 
la reglón esternal, de pronóstico leve. 
El celador de la demarcación levantó el 
correspondí ente atestado y con él dió cuen-
ta al Juez de Guardia. 
E n v e n e n a m i e n t o . 
Poco después de laa siete de la noche del 
domingo último, fueron asistidas por el mó 
dico de guardia de la casa de socorro del 
tercer distritu. las señoras Da Micaela Do-
menech, de 22 años; D* Carmen Domenech. 
de 29, y la niña Celestina López, de 15 me-
ses de edad, las cuales presentaban sínto-
mas de envenenamiento por haber comido 
queso en la tarde de dicho día. 
El estado de las pacientes fué calificado 
de leve, salvo accidente. 
F a l l e c i m i e n t o . 
En la tarde del sábado 11, falleció .en el 
vecino pueblo de Regla, la niña Rosario 
Carvajal y Carmona, vecina da la calle de 
Santa Rosa, á causa do laa quemaduras que 
recibió ol día 5 del actual al Incendiársele 
la ropa que vestía, con las llamas de un re-
verbero. 
El Sr. Juez Municipal del distrito se hi-
zo cargo del cadáver, ordenando se proce-
diera á hacer la autopsia, por loa médicos 
forenses. 
F r a c t u r a g rave . 
Como á las cinco y media de la tarde del 
sábado último, fué curado de primera In-
tención, en la casa de socorro do la calle del 
Empedrado, el menor pardo Francisco Mar-
tínez, de 14 años, el cual tuvo la desgracia 
de fracturarse el brazo derecho, al estar 
baldeando el piso de una casa de la calle de 
Aguacate, y caerse por hundimiento del 
mismo ploo en el lugar donde existió una 
escalera. 
T e n t a t i v a de estafa. 
En la tarde del sábado último se consti-
tuyó el Juzgado de guardia en las oficinas 
del Banco Español de la Isla de Cuba, ha-
ciéndose cargo de un Individuo blanco, que 
á las tres de la misma se había presentado 
en dicho establecimiento á hacer efectivo on 
chék por valor de nueve mil ochocientos pe-
sos, y que resultó ser falso, apareciendo ex-
pedido por la casa de comercio de los seño 
res Astorqui. 
El detenido, que fué remitido al Juzgado 
de guardia, manifestó que dicho documento 
se lo encontró en la calle de la Lamparilla. 
Dicho sujeto llegó al Banco Español acom-
pañado de otro, el cual logró fugarse. 
Según informes oficiales, el detenido a 
parece reclamado eij dos circulares de la 
Jefatura de Policía, correspondientes á los 
años de 1887 y 1889. 
F o r u n r e lo j . 
La pareja de Guardias Municipales nú-
meros 54 y 177 presentó en la celaduría del 
Cristo, en la noche del sábado, á un indivi-
duo blanco que fué detenido porque al tran-
sitar por la calle de la Habana, entre las del 
Obispa y Obrapía, D. José Fernández le a-
rrebató ol reloj y leontina que llevaba pues-
tos. 
El autor de este hecho fué remitido al 
Juzgado de Guardia. 
H e r i d o . 
Durante la tarde del sábado último, y al 
transitar por el costado de la fábrica de 
fósforos Bemencu, D. Juan Fleitas, fnó herí 
do on la pierna izquierda por el disparo de 
un proyectil de arma de fuego. 
Una pareja de Orden Público detuvo en 
el punto conocido por E l Betiro á un Indl-
duo blanco que Iba corriendo al oírse los 
disparos, el cual arrojó en BU fuga un cu-
chillo de punta con su correspondiente 
vaina. 
Ei herido y ol detenido, juntamente con el 
arma ocupada, fueron presentados al Juz-
gado de Instrucción del Oeste. 
M u e r t e repen t ina . 
En la mañana del domingo falleció re-
pentinamente, en su habitación, calle de 
Neptuno número 54, D. Antonio Rosal Suá-
rez, natural de Oviedo, soltero, de 46 años 
de edad y de oficio tobaquero. 
El cadáver de Rosal fué remitido al Ne-
crocomio por disposición del Sr. Juez del 
distrito, para que se le haga la autopsia. 
F r i n c i p i o s de i n c e n d i o . 
A las cuatro y media de la madrugada 
del domingo último ocurrió un principio de 
incendio en el mercado de Tacón, por la 
calle de Dragones, lugar donde existe el 
establecimiento de sombrerería La Popu-
lar, de la propiedad de loa Sres, Baguer y 
Arias. 
El incendio, que fué sofocado en el acto 
por dos parejas de Orden Público é Inqui-
linos de la cusa, ocurrió en la carbonera de 
dicho establecimiento. 
No hubo necesidad de dar la señal de 
fuego. 
También á las nueve d© la noche del pro-
pio día ocurrió otra alarma de Incendio, en 
una accesoria de la calle de Escobar perte 
deciento al número 66 de la de la Z mja, 
por haber hecho explosión una lámpara de 
petróleo 
El incendio fué apagado en el acto, sin 
haber ocurrido desgracia personal alguna. 
K e y e r t a . 
A la vor, de ¡ataja! fueron detenidos en 
la tarde del domingo, en la calle de San 
Rafael, dos individuos blancos que habían 
tenido una reyerta, disparando uno al otro 
un tiro de revólver, que afortunadamente 
no le causó daño alguno. 
La pareja de Orden Público que detuvo 
4 cUclioa sujetos, ocupó el revólver, que ha-
bía sido arrojado á una zanja. 
Los detenidos fueron entregados al cela 
cfcr de policía del segundo barrio de San 
Lázaro. 
Cap tu ra de u n desertor . 
Una vecina de la callo del Aguacate im-
partió el auxilio de una pareja de Orden 
Póblico, para hacer salir de su domicilio á 
un pardo que encontró oculto bajo su cama, 
y cuyo individuo dijo ser marinero. 
Conducido á la celaduría del barrio, re-
sultó ser desertor del crucero de guerra 
Sánchez Barcaistegui, donde estaba arres-
tado, y que para evadirse de la prisión se 
arrojó al agua. 
Dicho pardo fué remitido á la Coman-
dancia de Marina; para ser presentado ante 
la autoridad competente. 
De ten ido . 
Ha sido detenido en Regla por el Brigada 
Municipal D. José Suárez un individuo blan-
co conocido por Jeté, vecino de la calle de 
San Ignacio, por aparecer como nao de los 
autores de las heridas graves inferidas al 
billetero D. Francisco Alfonso León, el día 
9 del actual. El detenido fué puesto á dis-
posición del Sr. Juez de Instrucción del 
distrito de Guanabacoa. 
Quemaduras . 
El menor D . Antonio Marichal, de cinco 
años de edad y vecino de la calle de la Es-
peranza n? 96, tuvo la desgracia de que al 
acercarse á una silla en que estaba puesto 
un anafe y en él una cazuela de agua hir-
viendo, se le cayera ésta encima, causán-
dole extensas quemaduras en ia espalda y 
piernas. 
El Dr. Valora, que le prestó los prime-
ros auxilios de la ciencia, certificó que las 
quemaduras son de pronóstico grave. 
Acc iden t e casua l . 
Al transitar por la calle de Compostela, 
esquina á Muralla, el conductor del coche 
de plaza D. José Rivera, hubo de tropezar 
el vehículo con la acera, y cayendo aquel 
del pescante, se causó varias contusiones 
en ol ñombro derecho, e n la f rente y una 
mano, presentando además ligeros sínto-
mas de conmoción cerebral, según el módi-
co de la Estación Sanitaria de los Bombe-
ros Municipales, que le prestó los primeros 
fixil losque la gravedad de su estado re-
quería. 
El celador del barrio de Santa Teresa, 
dió conocimiento de este hecho al Sr. Juez 
del distrito. 
H u r t o . 
Un vecino de la calle Octava, en el Ve-
dado, participó al celador de policía de su 
barrio, que durante la noche del sábado úl-
timo, le habían robado de eu domicilio una 
collera, una retranca y unasí riendas, que 
en unos diez pesos en oro. Aparece como 
autor de este hecho un moreno, que no ha 
ai do habido. 
D e r r u m b e . 
A causa HA I « f . , — * . u—=- , =^r-* 
sábado último en Guanabacoa, se derrumbó 
ia casa gúmero 39 de la calle de Lebredo, 
propiedad del moreno Laureano Gutiérrez. 
Cuando ocurrió el accidente se hallaba au-
sente el inquilino. 
D e s p r e n d i m i e n t o e l é c t r i c o . 
Según nuestras noticias, uno de los des • 
prendimientos eléctricos que descargaron 
el sábado último, durante la lluvia, cayó en 
la garita del Fuerte n0 4 del Castillo de la 
Cabaña. 
Afortunadamente, no ocurrió desgracia 
personal alguna. 
Lissiones g raves . 
Un moreno, vecino de Regla, se quejó al 
colador de dicho pueblo, de que habiendo 
llegado á un establecimiento de la calle 
Real, donde se encontraba colocado, le dijo 
á los dependientes que limpiaran la puerta 
de aquella habitación que estaba llena de 
manteca, á lo que éstos contestaron con ma-
las palabras y golpes. 
Conducido el citado moreno á la casa de 
socorro, presentaba una contusión en la 
región pómulo palpebral Izquierda, de 2o 
grado, de carácter menos grave, y además 
tres contusiones de primer grado en el eos 
tado derecho, en la frente y hombro iz-
quierdo. 
A l anticipar á Vd., Sr. Director, las más 
expresivas gracias, le reitero, con compla-
cencia, nuestra más respetuosa considera 
olón, firmando la preaonte.—MaíiWe Fi-
dal, viuda de Barroso (madre), —flfoíiíde 
Barroso (hija).—Aníomo Barroso (hijo).— 
Julia Barroso (hija). 
Aduana de la Habana. 
BXOAVDAOIÓN 
Pesos. Cts. 
31,698 03 Día 13 de julio de 1891.-.. 
COMPAEACIÓN. 
El 13 de julio de 1890 401,820 34 
El 13 de julio de 1891 342,091 24 
De menea en 1891. 59,729 10 
Expresión de gratitud. 
Accediendo al ruego que se nos hace, pu-
blicamos con gusto io siguiente: 
Casa de Vd,, San Miguel n? 57. 
Habana, julio 13 de 1891. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Muy distinguido señor mío: 
Ruego á Vd. encarecidamente ordene la 
inserción en eu digno perlódicio, para hon-
ra y loor de nuestra Marina Nacional, del 
siguiente 
TESTIMONIO DE (iEATITUD. 
Sería próximamente la una de la tarde 
del día 11 del actual, cuando dejaba en 
compañía de mi hijo y dos hijas, el vapor a-
mericano Mascotte. 
A l poco rato de navegación en el bote 
denominado las "Dos Hermanas", se pre-
sentaron ante nuestra vista tocios loa indi-
cios de una de esas tempestades tan fre 
cuentes en los trópicos, que rompiendo o n 
viento, agua y truenos, se destacó inusita 
damente sobre nuestra frágil embarcación, 
arrastrando en BU furia natural, la veía y 
arrojando al agua el botero, ol que con ver-
tiginosa rapidez impulsado por el espíritu 
de conservación, abordó mllagrosameute su 
bote. 
En este estado, ol espanto y atolondra-
miento ciernen sus alas sobre los navegan-
tes.—¿Cuál sería mi angustia de madre y la 
de todos mis queridos hijos, al contemplar 
fronte á frente y con horror el cuadro té-
trico en que nos hallábamos expuestas, tal 
vez á una zozobra segura, porque debido á 
la confusión de mi hijo y á la del botero, el 
timen permanecía sin funcionar! 
Navegábamos, pues, al garete, apoderán-
dose de todos nosotros la desesperación 
consiguiente, y prorrumpimos en fuertes 
ayes de auxilio* 
¡Obscurecida la atmósfera por la reacción 
do sus vapores, nos creíamos completamen-
te abandonados, á merced* del viento y las 
olas, cuando muy cerca de nosotros aparece 
un bote salvador, tripulad» por once hom-
bree, que por su gallardía y uniformes de-
mostraban, á primera vista pertenecer á 
ia Marina Española. Inmediatamente se 
dieron las órdenes oportunas y fuimos tras-
ladados, con nuestras vestiduras mojadas, 
alcañonero "Concha", en donde, por dis 
posición de su filantrópico segundo coman-
dante, fuimos auxiliados, prodigándonos su 
oficialidad y dotación los más solícitos cui-
dados que, al bosquejarlos, resultaría páli-
do todo lo que en eterno agradecimiento 
pudiéramos mis hijos y yo consignar, elo-
giando tan merecidamente á la digna ó ilus-
trada oficialidad y tripulación del "Con-
cha", para acreditar con este rasgo una 
vez mas, los inmarcesibles lauros que han 
conquistado siempre los marinos de nuestra 
flota de guerra. 
C H O m C A aElXTSHAX.. 
El vapor americano Orieaba llegó á 
Nueva-York á las cinco de la mañana de 
ayer, lunes. 
—El vapor americano Santiago ha llega-
do al puerto de Clenfuegos, y saldrá para el 
de Nueva-York, el miércoles 15 del corrien-
te. 
—So han concedido diez días de prórraga 
á los peritos que han de intervenir en la 
tasación de los terrenos en el cementerio de 
Colón. 
—Ha oído nombrado cura párroco del 
Caney el Pbro, D. Antonio García. 
—Se ha dispuesto se haga nueva convo-
catoria para proveer la portería de la cárcel 
de Puerto-Príncipe. 
—Ha sido aprobado el presupuesto de 
productos químicos de la Estación Agronó-
mica de Pinar del Rio. 
—Se ha concedido autorización á don 
Justo Carrillo de Albornez para principiar 
las obras de construcción de un ferrocarril 
de via p.ncha, de la estación de Gnareiras, 
linea de Cárdenas y Júcaro, al ingenio 
"Mercedifcas," para el servicio de dicha 
finca. 
—Han sido autorizados los Sres. Brok y 
C11 para hacer uso del muelle de Guantá-
namo para el servicio del ingenio "Las Ca-
ñas," á reserva de lo que resuelva el Go-
bierno de S. M., y á los Sres. Ramírez y 
Oro para dar principio á las obras de pro-
longación del muelle que han adquirido de 
los Sres. León ó hijo, en Manzanillo. 
•̂ -Sa ha dispuesto que el Ayuntamiento 
de esta capital consigne en el presupuesto 
de 91 á 92 la cantidad de 1,224 pesos anua-
les para las escuelas prácticas anexas á las 
normales. 
—So ha ordenado que los pueblos segre-
gados del Ayuntamiento de Guanajay In-
gresen las cantidades que están en descu-
bierto por babores de los maestro». 
—Ha sido nombrado jefe del servicio del 
hospital de Santa Isabel de Matanzas el 
Sr. D. Enrique Lluria. 
—Se ha dispuesto que el Gobernador de 
Santiago de Cuba conceda al Ayuntamiento 
que prorrogue por un año el contrato cele-
brado por los médicos municipales. 
—Han fallecido: en Clenfuegos la señori-
ta Rosario Montalvo; en Caibarién la seño-
ra D» Ana Ceballos; y en Santa Clara la se-
ñora D*? Juana Bermúdez de Suri. 
—En el teatro de Caibarién, pronto se 
colocarán unos ventiladores automáticos 
para refrescar la atmósfera durante las re-
presentaciones. Esta mejora se debe al Di-
rector de la compañía dramática que allí 
actúa, D. Pablo Pildaía. 
—Se ha probado ya el alumbrado eléc-
trico de la Empresa de Gas de Clenfuegos. 
La luz resultó poco intensa, pero de bas-
tante permanencia. Se espera que cuando 
se emplee toda la fuerza del dinamo, se ob-
tendrá mejor éxito. 
—Ha fallecido on Madrid, á la avanzada 
edad de ochenta años, la Sra. D" Francisca 
Tacón viuda de Rosiano, marquesa de Pe-
ralta, tenienta aya de S. M. el rey D. Alfon-
80 X I I I . 
Era una antigua servidora de Palacio, 
donde la llamaban el aya abuela, porque ya 
desempeñó con el malogrado D. Alfonso X H 
las mismas funciones que con su augusto hi-
jo, y cuidó también de la Infanta Da Isabel 
y de sus hermanas cuando eran niñas. 
-Al solemnizarse el centenario del des-
cubrimiento de América, se inaugurará en 
Huelva una estátua al aímlránte Pinzón. 
—El celador Franco con guardias á sus 
órdenes, salió el viernes por la tarde de 
Clenfuegos, comieionado por aquel Alcalde 
Municipal, para averiguar de dónde proce-
de el mosto que arrastra el rio Jabaooa 7 
que descompone el agua del acueducto. 
—Cerca de 125,000 toneladas de caña se 
han quemado, durante la zafra actual, en 
las fincas azucareras do esta Isla. 
—El guardia civil Ricardo Alcántara 
Molina, dal puesto establecido en Los A-
breus, puso fin á sus días disparándose un 
tiro con el remington que tenía para su 
servicio. 
—Las niñas del colegio que dirige eu Sa-
gua la Grande la señora Da María Freiré 
de Muñoz han regalado á la iglesia un her-
moso cojín de terciopelo y raso, ricamente 
bordado, muestra gallarda de sus trabajos 
escolares durante el año que termina. 
También las educandas del plantel que 
dirige la señora doña Florencia Pinilloa de 
Sánchoz^nj la misma villa, han regalado 
revisten gusto artístico. 
—Los Sres. Larrea Eguillor y C" nos par-
ticipan en atenta circular que el fallecimien-
to de su socio gerente D. Mamón Larrea y 
Tapia, no altera en nada la marcha de la 
sociedad, la que continuará sus negocios con 
la misma denominación. 
—El alumbrado eléctrico quedará esta-
blecido on Camajuaní el día 1? del entran-
te agobto. 
—Del 23 al 30 del pasado se exportó por el 











Velas sebo—490 kilos. 
Vino.—2 litros. 
- Trátase de establecer eu Clenfuegos un 
nuevo colegio de Segunda Enseñanza. 
—Muchas son laa escogidas de tabaco 
que reoienteEoente so han establecido en 
Camajuaní, Placetas, Zulueta y otros pun-
tes de la jurisdicción de Remedios. Las 
ventas se efectúan de 10 á 15 pesos el quin-
tal y al contrario de lo que sucedió en años 
anteriores, el mercader carga con la rama 
inmediatamente. 
—Según dice un diario granadina, parece 
que la Compañía de Jesús ha adquirido te-
rrenos en un lugar Inmediato á la célebre 
Cartuja do aquella capital, con objeto do 
establecer en ellos un noviciado de la or-
den, 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano City o f Alexan-
dría, recibimos periódicos de Madrid del 
26 y 27 del pasado. He aquí aus principales 
noticias: 
Del 26. 
Mañana, sábado, á las dos de la tarde, se 
dignará recibir S. M. la Reina Regente, en 
su palacio de Aranjuez, á la Junta Directi-
va del Círculo de Unión Mercantil ó Indus-
trial y á la Comisión de los gremios de Ma-
drid, quienes harán entrega á la Soberana 
del mensaje redactado por dicha Sociedad 
contra ei proyecto de ley del señor minis-
tro de Hacienda, relativo al aumento de 
circulación fiduciaria y prórroga del pr iv i -
legio de emisión al Banco.' 
—Dice Imparciál , que está acordado, 
según el mismo periódico, que loa aotuálea 
presupuestos de Cuba y Puerto Rico se 
prorrogarán por aeia meses. 
Esto ya noa parece más probable, porque 
en ese tiempo cabe reformar y disentir los 
presentados últimamente. 
—La proposición del señor Castellanos, 
que ayer entregó á la mesa del Congreso, 
y á que aludimos anteanoche, dice así: 
1? Los delitos de calumnia é Injuria con-
tra particulares, serán perseguidos y pena-
dos de oficio, mediante denuncia de la per-
sona agraviada ó de aquellas á quienes el 
Código penal reconoce el derecho de que-
rellarse. 
A la denuncia, que podrá ser verbal 6 
escrita, deberá acompañarse certificación 
del acto de conciliación sin avenencia. 
2? Sin perjuicio de lo dispuesto en el ar-
tículo anterior, la parte ofendida podrá for-
mular querella cuando lo estimare conve-
niente, 6 mostrarse parte en cualquiera de 
los estados del juicio, si se siguiese de ofi-
cio. 
3U Laa causas criminales por calumnia» 
ó Injuria contra particulares, que se sigau 
de oficio, se sobreseerán mediante el per-
dón de la parte ofendida. 
Artículo adicional. Mientras se hacen en 
el Código penal las modificaciones oportu-
nas, se entenderá, para los efectos de los 
artículos 467 y nnm. 1 del artículo 472 del 
mismo, que los delitos de calumnia é inju-
ria no son perseguidos de oficio. 
—La sesión del Senado ha ofrecido ayer 
gran interés, viéndose la Cámara animadí-
sima 7 prestando toda la atención que exl« 
Vi-
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je el debate relativo al proyecto del Banco 
de En paña. 
El 8r. vizconde de Campo-Grande, en 
nombre de la Comisión, expuso elocaonte 
mente las razones que aconeojan rechazar 
el voto particular del señor González y la 
conveniencia dfi aceptar el proyecto pre 
sentado por ol Gobierno. 
Después terció en ei debate el señor mi 
nistro de Hacienda, quien, con gran vigor y 
energía y aduciendo textos y razones in 
contestables, ha pulverizado cuanto afirmó 
el Sr. González, demostrando á la vez, de 
una manera palmaria, loa errores y las con-
tradicciones en que ha incurrido. 
— L a sesión del Congreso se ha desliza-
do tranquila y reposadamente, con las t r i -
bunas casi vacías y los bancos no muy po-
blados. 
A primera hora, y después de una breve 
rectificación del señor Ansaldo, quedó a 
probada el acta del colegio especial de la 
Económica Matritense, siendo proclamado 
diputado por el mismo el señor Homero Ror 
bledo. 
El jefe de los reformistas dejará, pues, 
vacantes dos distritos: uno en Cuba y otro 
en la Península, y se da como seguro que en 
ambos se presentarán, cuando se anuncien 
nuevas elecciones, dos sobrinos de aquel 
distinguido político. 
Inmediatamente continuó el debate sobre 
la interpelación del señor Moya, terminan-
do su largo discurso el señor González Oli-
vares, que habla bien, que conoce algunas 
cuestiones ultramarinas á fondo, pero que, 
como los demás oradores que impugnan la 
obra del Gobierno, se mostró pesimista en 
demasía y poco concreto en soluciones ú t i -
les y práct icas , según lo demostró el señor 
Fabié , que lleva el peso de este debate con 
grandísima prudencia y con verdadera al-
tu ra de juicio. 
El señor Mart ín Sánchez, representante 
de Puerto Rico, hizo una notable defensa 
del partido constitucional, expresando con 
claridad su programa y marcando sus pr in-
cipios políticos y económicos en todo lo que 
tienen de beneficioso para la patria. 
Pero como contrasto de este discurso, de 
tonos suaves, vino el del señor Rodr lgáñez, 
que l ia discutido desde su punto de vista, 
con frase correcta, pero con escaso tino, las 
úl t imas elecciones de Cuba, las conclusio-
nes do la Comisión que vino en diciembre á 
Madrid, el emprést i to reciente y la conver-
sión de las deudas, todo para deducir cen-
suras contra ©1 señor ministro do Ultra-
mar, como si éste no hubiera contestado 
victoriosamente y con repetición, en el Se-
nado y en el Congreso, los cargos que una 
vez más se le dirigen. 
Del 27. 
L a diecueión sobre la política de Ul t ra 
mar no ha despertado ayer tampoco verda-
dero interés en el Congreso. 
—Los telegramas que á diario se reciben 
en el ministerio de Ultramar, no dicen de 
la expedición á Mindanao n i nna sola pala-
bra que confirme, ni dé remotamente el me-
nor fundamento ni verosimilitud á las noti-
cias desagradables que han visto la luz en 
algunos periódicos, y que son, á no dudar, 
completamente luexactas. 
—Es muy dudoso, según anoche se decía, 
que la, interpelación sobro la política ultra-
marina alcftaco la importancia que se creyó 
en un principio, pues varios de los ex-mi-
nistros que se supuso que en ella tomar ían 
parte, no piensan intervenir en la discu-
sión, 
—Los políticos m á s caracterizados anun-
cian que este verano da rán poco que decir 
en conversaciones y entrevistas, reservan-
do sos opiniones para el segundo período 
de la legislatura. 
E C O S * 
Mad. Puchen es uua amable señora fran-
cesa, que en el tiempo relativamente corto 
que lleva de residencia en Cuba, ha tenido 
diferentes ocasiones de hacerse conocer de 
esta sociedad. Dában le notoriedad sus tí 
íuloa profesionales y su inteligencia y buen 
^osto en la confección de prendas para las 
damas, cuando un hecho ruidoso vino á 
traer y llevar su nombre en las columnas 
de los periódicos. Ese hecho fué la captura 
del famoso Miguel Eyrand, realizada por 
las indicaciones que dicha señora dló al 
Cónsul do su nación y á la policía, i i l eu 
centrar la pista del terrible asesino y verse 
amenazada por él. 
Mad. Pucheu poseía un establecimiento 
de modas y novedadoa parisienses, en la 
calle de Compostela (á cuyo establecimien-
to precisamente fué el renombrado crimi-
nal), y la aceptación del público, el éxito de 
sus negocios, ol crédito siempre en aumen-
to , exigían un local más amplio. Encontrólo 
en la callo del Obispo número 81, y allí lie 
vó su célebre Estrella de la Moda, convir-
t lóndola en un verdadero bazar de preolo-
eldades. 
Con objeto de Inaugurar su casa de nna 
manera brillante, quiso o ^ e ^ g ^ 
p r e n s a ^ p e r i ó d i g ^ v ^ " ^ lj |noche d6l do." 
mingo. Mad. Puchen cree, y no se equivoca, 
que el más poderoso motor para el desarro-
llo del comercio, es la prensa: porque ana 
indicaciones y noticias, la recomendación 
que hace de sus productos, son el medio 
más eficaz para la realización de estos. 
Nuestros abuelos decían: "el buen paño , 
«n el arca se vende." Pero hoy, si so dejase 
e l paño en el arca, se lo comería la polilla 
hay que exhibirlo en vidrieras y escapara 
tes y que anunciarlo on los periódicos. E l 
anuncio se ha hecho una necesidad de la 
edad presento. E l pueblo mercantil por ex 
celencia, el de los Estados-Unidos, cifra el 
éxito de sus negocios en él. Y Mad. Puohou, 
francesa por la gracia y la habilidad a r t í s 
íioa, y americana por la intuición comercial, 
así lo ha comprendido, 
£1 banquete con que obsequió á sus ami-
gos y á la prensa, ha sido espléndido. Digno 
de la mesa de L ú o n l o . . . . si Lúculo viviese 
en nuestros días. L a mesa estaba elegante-
mente adornada: fioree, frutas del pais y 
extranjeras, pasteles, pirámides do crocan-
tes, ordubres (como propiamente ha banti-
aado Angel. Muro, el Bri l iat Savarin de 
España , á los franceses hors d'csuvre) todo 
animaba la vista y despertaba ol apetito. 
Los ricos vinos procedían del popular Mr. 
Mendy: la cocina cataba á cargo de Mr. A u -
gusto Dubreuil Wilson, un reputado maitre 
dl ioiel . 
A las eiñta y cuarto de la noche se sen 
tavon á la mesa loa invitado?: entre el bello 
«6xo figuraban Mad. Mendy, tan discreta 
como amable; las señori tas Baguor (tres I 
•oyas ensanta,dora8), Ml lo . Leontine Larose 
da modista do la casa) y otras que uo re-
«nerdo. 
Componían la hueste de la prensaseis dos 
consfiantHfl cronistas. Valdivia y Hermida, 
Enrique Hernández Mlyaros, Ricardo Ro-
¿ríguez Cácere-s, Mr. Hagermaun y un ser-
Tidor de ustedes, y figuraban además nu-
nerosos caballeros, entre ellos los herma 
ios Baguer, socios de la casa, y el amable 
Mr. Mendy. Los esposos Puchan presidían 
aquella agradable reunión, en que la con 
versación era animada y chispeante, como 
el buen humor de los comensales. Y tanto 
como la conversación lo fueron los brin-
dis: rompió la marcha H e r n á n d e z Miya 
rss, con unos fáciles versos, y hablaron Val 
di vía, Hermida, Baguer, Mendy, Rodrí-
guez Cáceres, Triay, y sobre todo, corran 
do la serle de los brindis, las señoras Mendy 
y Puchen. Hay que decir que aquello no 
eran brindis sino un desbordamiento de la 
palabra, t r a t ándose de múl t ip les asuntos, 
é inspi rándose todos on el deseo de que 
L a Estrel la de la Moda sea el astro que 
lleve al mundo de la elegancia y ol buen 
gasto al centro de novedades parisienses 
d i los esposos Pucheu. 
EUSTAQUIO CARRILLO. 
das y calzadas con elegantes zapatltos; no 
les faltaba más que echarse encima el sen-
cillo traje, daree la ú l t ima mano de gato y 
enderezar sus pasos hacia el lugar de la 
fiesta, cuando ol agua dijo: ¡aquí estoy yo! 
y ¡adiós ilusiones! Hubo ojos divi 
nos que derramaron casi tanto liquido como 
las nubes. 
Sin embargo, para como estaba el tiempo 
y se pusieron las calles, la matinée resultó 
bastante Incida; y es de justicia entonar un 
himno en loor de las animosas y decididas 
concurrentes á la fiesta. Quisiera tener á 
mano en este momento una orla de laurel y 
oro para colocar dentro do ella los nombres 
do esas heroínas, celosas del buen nombre 
y el prestigio de L a Caridad. Eran la be-
llísima Marquesa de Vil lalba, la angelical 
Amparo Junco, Herminia Sayés, Guiller-
mina, Angélica y María Luisa Mejor, Blan-
ca Tejada, las señor i tas do Toscano y Mo-
ré, otras tres que no tengo el gusto de co-
nocer, y la bülla y gentil Magdalena de la 
Maza, cuya purpúrea boca se pliega gracio-
samente al sonreír, formando junto á sus 
extremos dos lindísimos y tentadores hoyi-
tos, donde van á sepultarse los suspiros de 
cien almas enamoradas. 
Una bien coordinada orquesta á la fran-
cesa hizo las delicias de los aficionados al 
baile, tocando rigodones, cuadrillas, valses 
danzones quo aquellos supieron aprove-
char, habiendo terminado la fiesta á las 
cinco de la tarde. L a cuarta mat inée de 
la serie se efectuará el 26 del corriente. 
El Círculo Habanero huyendo del exce-
sivo calor que nos abruma, se marcha el 
domingo próximo de veranos á la Playa de 
Marianao, para dar un bailo, á la clara luz 
del día, eu la cómoda y fresca glorieta de 
aquel r isueño caserío. L a fiesta promete 
sor muy lucida. De ella volveré á tratar 
mañana , en mió Notas de la temporada. 
S A I . x ADOR. 
G A C E T I L L A S . 
Sociedades de recreo. 
La Impertinente y fastidiosa l luvia que 
estuvo cayendo el domingo, á cortos inter-
valos, desde las doce del d í a hasta las nue-
ve de la noche, fué causa de que la mat inée 
dispuesta en L a Caridad del CerrOf no es-
tuviese tan concurrida como se esperaba, 
teniendo en cuenta el entusiasmo que se ad-
vertía durante toda la semana anterior, en-
tre las bellas de aquel pintoresco barrio y 
machas de las más conocidas en esta c iu-
dad. Ya estaban ellas empolvadas, peina» 
TÍATRO DE ALBISU.—Para regocijar al 
públlico que gusta de noncnrrlr al limpio y 
ventilado coliaeo de Azcue, ha combinado 
la empresa de oete, para la noche de hoy, 
mártes , el siguiento programa: 
A las oeho.—Segundo acto de Los Sobri-
nos del Capi tán Orant, con Zamacueca y 
todo, 
A. las nueve.—Ropreooutación número 47 
de E l Chaleco Blanco. 
A las diez.—Madrid Petit, viaje sem-ifan-
tást ico. 
Mañana , miércoles, se es t renará la ope-
reta Doña Juanita, con nuevas y vistosas 
decoraciones. 
PUBLICACIONES VARIAS.-—NOS han v i s i -
tado una vez más E l Eco de Oalicia, L a u -
rac Bat, E l Magisterio, E l Eco Montañés, 
E l Heraldo de Asturias, L a Higiene, el Bo-
letín Oficial de los Voluntarios, la Revista 
de Agricultura, E l Progreso Culinario, y 
L a Conflanea. 
FALLECIMIENTO EN MARIANAO.—El sá-
bado dejó de existir la muy apreclable se-
ñora Da Sara Iturraldo de Callejas, víct ima 
de una violenta enfermedad. Su entierro 
se efectuó el domingo, habiendo sido trao-
ladado el cadáver en un tren extraordina-
rio, de la estación do Samá á la de Concha. 
Damos el más sentido pósame á su distin-
guida familia. Descanse en paz. 
ANÉCDOTA.—Refiérese que salía en cier-
ta ocasión Robespierre de la casa de Ayun-
tamiento para dirigirse al Menege, donde 
la Asamblea celebraba sus sesiones. 
Una mujer arrojóse A sus piés y exclamó 
abrazándole las rodillas: 
—Ciudadano, perdona á mi hijo: él ha 
conspirado, es cierto, contra la República; 
pero «o mi único sostén, y sálvale. 
—No puedo. 
—En nombre de tu madre. 
—¿Me ha ofendido á mí para que yo lo 
perdone? Que lo haga la República, con-
tra quien oonepiró. 
—Ko, no ha aido coutra la República, ha 
sido contra tí, mónstruo, contra tí, que be-
bes (a sangre do la Francia, que asesinas á 
sus mejores hijos, contra quion únicamonte 
ha conspirado. Te lo callaba por miedo de 
que no lo perdonaras; mas ya que no lo ha. 
cas, siento un placer en decirte la verdad, 
—¡Ciudadanal 
—¡Poiqué al disparar sobro t í , no te dió 
la muerte! 
—¡Cómo! ¿es acaso? 
—Sí, uno de los que han intentado ase 
sinarte. 
—Está perdonado; es libre. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes 
de 12 á 1, on las sacristía;? de las parroquias 
del Eíp í r i tu Santo y el Sanco Cristo. 
LAS MUJERES Y E L SUEÑO.—Las mujeres 
tienen fama do ser mda tiín mllonas que los 
hombres^ e r . ^ - j g a f causas perfecta 
mente naturales que lo explican. 
L a mujer es generaimento de naturaleza 
más nerviosa y excitable que el hombre, 
por lo tanto, su sueño es mucho más ligero 
Una mujer, per cansada que se encuentre, 
no duerme nunca tan profundamente como 
un hombre; éste, si can rendido onla cama, 
no se despierta en las dos primeras horas 
do sueño por grande que sea el ruido que 
bagan á su lado; mientras quo en Igualdad 
de circunstancias una mujer se desper ta rá 
apenas la toquen. 
Por otra parte, sabido es que las perso 
ñas que no sueñan lioaeu un sueño mucho 
más reparador que las que lo hacen. Y 
mientras el hombre, si no es nervioso ó no 
está excitado, sueña solo do vez en cuando, 
la mujer sneña con grandísima frecuencia, 
casi á diario, y sus saeñua son en extremo 
vivos, y á veces la causan mucha irapre 
sión. 
Paciencia, por lo tanto, hombres que te 
néls mujeres dormilonas. Dejadlas que 
duerman una ó dos horas más que vosotros 
(acostándose antes, que es lo que ellas sue 
Idn preferir). El dormir no es en ellas un 
vicio, sino el cumplimiento de nna ley na-
tural. Si os oponéis á eso sueño que noce 
sitan, es á riesgo de tenerlas cansadas ó, lo 
que es peor, malhumoradas durante el dia. 
SUCEDIDO.--Dialogo entro un caballero 
y su módico: 
—¿Ha visto usted á mi suegra, doctor? 
Sí, está algo enferma. L a he pulsado, 
mo ha enseñado la lengua y 
—iQaét 
—La tiene mal», 
—Ya había yo hecho antes esa observa-
ción. Siempre ha tenido mala lengua. 
CÍRCULO HABANERO.—Agradecemos á 
la Juni a Directiva de esta sociedad el bi 
Hete &emeptral con que nos ha obaeqoiedo 
para concurrir á las veladas que la misma 
ha de ofrucer á eua abonados en lo que 
rosta de año. La misma Junta Directiva 
al entregamoa el exjiic¿ado billete nos ha 
pedido hagamos público que las personas 
á quienes asista derecho para optar á idén-
tica gracia, puaden acudir á eolicirarla, de 
tres á ciñen de la tarde, á la secretaría del 
Círculo. No lo olviden los que deseen asis-
tir á la matinée que debe celebrarse el pró 
ximo domingo en la glorieta de la Playa de 
Marianao. 
CHAMPION PERPETUO. • LOS jugadores 
adultos de base ball contienden cada año , 
durante un espacio de tiempo determinado, 
aspirando al apetecido champion y después 
que se decide la cuestión, se retiran tran-
quilos del campo de la lucha, hasta que al-
gunos meses después comienzan la nueva 
campaña; pero los chiquillos vagamundos 
que convierten cada plaza y cada calle en 
terreno de juago do pelota, parece quo aspi-
ran perpé tnamente al Champion, sin darse 
punto do reposo, porque desde enero hasta 
diciembre uo cesan on sus competencias, 
molestando á vecinos y t ranseúntes de la 
manera más lamentable. 
Y con siete seguramente su tenacidad pe-
lotera on quo esperan de la policía el pre-
mio debido á sus constantes merecimien-
tos. ¿Por qué no se les otorga enseguida 
para que termine la lucha? 
E L RECLAMO EN LAS NUBES.—Uno de 
loe más célebres cuentos crueles de Villiers 
de l 'Isle-Adam profetizaba que llegaría un 
día en que el reclamo se apoderar ía del tír 
mámente . 
Los paseantes nocturnos verían surgir, 
por ejemplo, al lado de la osa mayor, gigan-
tescas letras luminosas ensalzando los mé 
ritos de la Dulce Alianza, y hasta aparece 
ría entre Li r io y Aldebarán el anuncio tía 
mante de una novela novelesca. 
De esto modo, decía el poeta con su agu-
da ironía, ol cielo servirá para algo útil . 
El año pasado hubo industriales ameri 
canos quo ofrecieron hacer anuncios lumi 
nosos en nubes artificiales. 
Estos agentes de publicidad de un nuevo 
género, se prometían producir, á determina 
das distancias, nubes actínicas, sobre las 
cuales proyectar ían anuncios luminosos. L a 
proposición aún no ha sido puesta en p rác -
tica. 
Pero estos días acaban de hacerse on la 
Ind ia experimentos para ntilizar las nubes 
y hacerlas transmitir, por la noche, dospa 
olios lummosofl á alta mar* 
E l buque Espoir se alejó de Singapoore 
unos cien kilómetros, y el L i r i u s le envió 
desde el puerto un telegrama. 
Para esto se dirigieron hacia el cielo pro 
yeccionee eléctricas, es decir, re lámpagos 
de una duración variable que const i tuían 
una eepécie do alfabeto Morse. 
Reflejados por las nubes, estos rayos l u 
minosos fueron perfectamente observados 
por los oficiales del Espoir, que tradujeron 
con facilidad el ex t raño despacho. 
GRANDES NOVEDADES.—Muchas y muy 
variadas son las que anuncia E l Bazar 
Universal, á sus inalterables precios de 49 
ó 99 centavos cada objeto. 
Hay unos abanicos 
Muy superiores, 
Leontinas y pulsos 
Y lindas flores, 
Bisutería 
Y nn surtido de buena 
Perfumería. 
Hay carteras, joyeros 
Y canastillas. 
Para los fumadores 
Muchas boquillas 
Y neceseres 
Y mi l curiofiidades 
Para mujeres. 
Todo aquel que acude al Baear Univer-
sal en busca de un objéto de uti l idad en el 
hogar doméstico, no sólo lo encuentra á su 
satisfacción, sino que también se enamora 
de otros y los adquiere, seducido por su ex-
tremada baratura. Por eso se ve tan con-
currido ese establecimiento. 
CAMBIO DE AROMAS. 
Las rosas de Alejandría , 
las porlas todas de Oriente 
y el coral m á s reluciente 
de las costas de Oceanía, 
se han p resen taüo á la Moda 
(reina de necios y sabios) 
con nn memorial de agravios 
que inculpa á lu Habana toda. 
Se quejan las rosas bellas 
de que no vale su aroma 
porque un doctor so lo toma 
para ponerlo en botellas. 
Las perlas lloran, perdidos 
sus iris y sus cambiantes 
porque un doctor (que usa guantes) 
los tiene todos molidos. 
Y el coral, con un genuino 
y bien sentido dolor, 
acusado hurto al doctor 
de su esmalte purpurino. 
Esta denuncia rovola 
loa secretos ingredientes 
que usa en sus POLVOS de dientes 
y en su ELIXIR , Taboadela. 
DESDE QUE SE CONOCE E L PECTORAL 
de Auaoahulta, la tisis y demás enfermeda-
des del pecho, la garganta y los pulmones, 
no tienen ya razón de ser. 32 
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LA PALMA: hace flu-
ses casimir lana pura á 
Muralla 
y Compostela. Habana. 
Grandes fiestas en el Surgidero de B a t a b a n ó I 
en honor de su cscelsa Patrona Nuestra 
Señora dci Carmen, en los días 18, í 9 y 20 
de ju l io de !89?. 
Dia 18.—A las siete do la soche, salve á teda or 
questa. A las ocho.—Fuegos ttitificiales sin volado 
res. A las nueve.—Gran baile, donde tocará la acre-
ditada orquesta del populaí Claudio Martínez. 
Dia 19.—A la* cinco de la mañana, diana. A las 
ocho, gran fiesta de iglesia en honor de la patrona, 
estando el sermón á cargo del distinguido 6 ilustrado 
Escolapio P. Calonge. A las doce.—Toda clase de 
juegos y diversiones lícitas. A las cinco.—Gran pro-
cesión por las principales calles de la población. A 
las siete.—Salve y cánticos de despedida á la Virgen. 
A 'aa ocho—Fuegos artificiales. A las nueve.—Gran 
baile. 
Dia 20.—Diana á las cinco d é l a mañana. Alas 
ocho.—Misa de campaña en la calle de Covadonga. 
A las doce.—Kegata de botes. A las dos.—Cucañas, 
Corrida en sacos, torneo de sortijas y globos. A las 
ocho.—Fueiros artificiales. A las nueve.—Baile, 
8955 la-13 2d-14 
AVISO A L COMERCIO. 
Habiendo llegado á mi conocimiento, que 
varios estafadores de oficio se atreven ha-
cer compras en varios almacenes de esta 
capital, valiéndose de vales con m i supues-
ta firma. 
Doy la voz de alerta al mismo para que 
no se dejen sorprender, pues yo no he auto-
rizado á nadie, y mis compras solo las hago 
yo personalmente, por cuyo motivo son 
falsos cuantos vales se me presenten. 
Manuel Bagull. 
8937 la-13 2d-14 
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F A L T A S S U B S A N A B L E S 
é insubsanables de los documentos 
públicos sueretos ú Registro en 
forma de Diccionario, 
POR 
D . B a r t o l o m é G - ó m e z y G o n z á l e z , 
BEOISTBADOB DE LA PBOPIEDAD 
DE CARDENAS. 
Esta obra que acaba de editarse ea necesaria en los 
bufotcs <!e loa Abogados, Notarios y propietarios, por 
los iufiaitos Jatos qae contiene. 
He vende eu (Juba 8t, esquina á Lamparilla, Secre-
taría del Círculo Habanero. 
Unico agente 
D . J u a n C o m a s . 
C 908 P 16-30Jn 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 14 UE J U L I O . 
E l Ciicalar esti en Santo Domingo. 
Santos Bnenaveiitura, doctor y üplaciano, obispo. 
Sao Buenaventura, cardenal y obispo de Abbano, 
confesor v doctor, del orden do loa nipnores, ea León 
aad üo vma. S K S f f f l 14 de julio del año 1374, con-
tando solamente 53 años de edad. 
FIESTAS* K L M I E R C O L E S . 
MISAS BOI.BMWI!S.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DK MABIA. -5>Í3 14 de julio.—Correspon-
de visitar á Nuestra Señora de la Cinta en la Capilla 
de la V . O. do San Agustín. 
IGLESIA DE SAN FELIPE NERI — E l próximo día 
16, celebrará la ArcMoofradía da H jas da María y 
Santa Teresa la Comunión mensual juntamente con 
la de los cofrades del Cármen.. Se suplica a todas las 
teresianas la puntual asistencia, 
Loción üntiherpética 
del Dr. Montes; es el preparado que más éxito ha ob-
tenido en Europa y esta Isla, para la curación de to-
das las molestias producidas por el herpetismo, y es 
porque á los pocos momentos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo des-
pués que la piel se cure por completo: lo mismo suce-
de cuando ee aplica esttt medicamento para bermejear 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritacionss de la cara, dando al 
oútis tersura y brille, 
L a L O C I O N está perfumada y sustituye al aguado 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evita seguramente la caida del cabello; por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
Da venta: Sarrá, Lohé, Jhonson y todas las buenas 
boticas. 9008 10-14 
D. Miguel Valdés y Valdés natural de la Habana, 
su madre D? Josefina Valdés Figueroa natural de A l -
quízar, su abuelo D . José González natural de la Ha-
bana, abuela D ? Rosa Figueroa natural de Alqulzar 
y demás parientes que estén en Vuelta Arriba 6 Vuel-
ta Abajo D. Miguel Valdés y Valdés les participa 
que el día 4 de julio de 1891 contrajo matrimonio con 
la señorita D? Cirila Amalia Izquierdo natural de la 
Habana, madrina de.mano D" Rosa Lepnrrá de San-
tie y padrino D. Bonifacio Alvarez y de velaciones 
D* Isabel Jnnca y padrino D. Bonifacio Alvarez en 
la Iglesia de San Salvador del Cerro. 
8981) 1-14 
UNICOS REPRESENTANTES EN L l 
ISLA DE CUBA. 
MMlLMfc S. CBC, HibaDa, 
I M P O R T A D O R E S ; 
Sres. Pereández, García y C?, Idem. 
D E P O S I T O P R I N C I P A L : 
Casa de los Sres. Miró y Otero, idem. 
E N MATANZAS: Salón " E l Louvre. 
E N CARDENAS: Restaurant L a Dominica. C736 alt 13-81M 
^PRINCIPALES CASAS 
donde so encuentra de venta en la 
Habana. 
B R A Z O F U E R T E , O'Reüly. 
CUBA-CATALUÑA, Galiano. 
Z A T A S HERMANOS, O'Reüly. 
H E L A D O S D E PARIS . 
L A F L O R D E GALIANO. 
L A N U E V A VIÑA. 
P A N A D E R I A D E STO. DOMINGO. 
B R A Z O F U E R T E , Galiano. 
G R A N D E S N O V E D A D E S 
m m PARA SALA, G A B i m r 
ACABAMOS DE RECIBIR. 
M E R E C E N V E K S E P O K P U R O P L A C E R . 
^ 4 9 I T 9 9 G E I f c T T - A - ' V O S B I X J X J E T E J S -
También llegaron los abanicos de granadina y otras telas de 
tanta aceptación. 
REPISAS, FLORES, BASTONES, PULSOS, LEONTINAS, 
NECESERES, CANASTILLAS, CARTERAS, BOQUILLAS, JOYEROS, 
T O D O A 4 9 Y 9 9 C E N T A V O S B I L L E T E S . 
Pídase siempre el centavo vuelto canjeable por un objeto de ca-
pricho, que también se recibieron ahora. 
TODOS IOS MEDICOS D E L MUNDO 
ESTAN CONFORMES EN QUE LA 
B H E A V E G - E T A L 
es un precioso medicamento muy conTeniente en nu-
merosas enfermedades. 
Millares de enfermos se han curado con el uso del 
L I C O E BALSAMICO de Brea Tegetal 
del DR. G O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
los paises cálidos. 
LICOR DE B R E A de GONZALEZ 
cura el dengue y los catarros de la nariz y de lo gar-
ganta y de los bronquios y de los pulmones. 
LICOR DE B R E A de GONZALEZ 
enra el asma, y las bronquitis, y las toses rebeldes, 
y las irritaciones del peohi, y la dispepsia. 
E L LICOR DE B R E A de GONZALEZ 
abre el apetito, y hace engordar, y purifica la san-
gre, y cura las herpes. 
E L LICOR DE B R E A de GONZALEZ 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R E S E R V A D B L A T I S I S . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en poder del autor, los euales prueban la efica-
cia del L I O O B B E B B E A V E G E T A L . 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidez y falta 
de vigor. 
E l L i c o r de B r e a Vegetal del 
Dr. G O N Z A L E L tiene buen gasto, casi siempre 
cura, siempre alivia y nunca hace daño. 
E l L i c o r de B r e a de G o n z á l e z 
se verde en todas las boticas de la Habana y en las 
principales capitales de provincias y en todos los 
pueblos. JHdase: 
LICOR BALSAMICO D i M E A VEGETAL 
del D r . G o n z á l e z . 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
SE PREPARA T SE VENDE EN LA 





DE FRANGE A LA HáVANB. 
A 1 ' occasion do la F é t e Nationale, le 
Górant da Consalat Géaeral de Franoe re-
cevra au Consulat Gónéral , le 14 Julllet, de 
2h. á 51i. de l7 aprés mid l . 
C 1005 2-12 
SOCIEDAD DE ARTESANOS 
DE J E S U S D E L MONTE. 
Por acuerdo do la Junta Directiva y de orden de 
Sr, Presidente, se cita á los señores socios para la 
junta general ordinaria semestral que tendrá efecto el 
día 14 del corriente, en el local de la Sociedad, á las 
ocho de la noche. 
Se recomienda á los señores asociados la asistencia 
á e>ta jauta, pues en eliase dará cuenta del estado de 
la Sociedad, se harán reformas al Reglamento y elec-
ciones parciales. 
Habana, julio 8 de 1891.—El Viee-secretario, V. 
Alonso. 8790 la-9 3d-ll 
SOCIEDAD" CASTELLANA 
de Benefleencia 
No habiéndose celebrado por falta de asistencia de 
los Sres. asociadoj la Junta general convocada para 
las doce del dia 2* da junio úlamo, me ordena el señor 
Presidente cite nuevamente, como tengo el honor de 
hacerlo, para que á las doce del dia 12 del actual se 
Hirvaii concurrir á los salones del Casino Español con 
olyeto de darles á conocer los proyectos de la inver-
sión del capital con que cuenta la Sociedad, ¡«cordado 
en Junta extraordinaria celebrada por la Directiva 
los dias 13 y 14 del próximo pasado junio: debiendo 
entenderse que la próxima Junta general extraordi-
naria se llevará á cabo con cualquier número de so-
cios asistente. 
Habana, julio 4 de 1891.—El Secretario-Contador, 
Victorino Salnznr. Cn 969 8-5 
la eaiauiun UOÍ ruuas BUB mCOnva 
niencias; entre ellas es una de las más moles -
tas erupciones qne salen en las ingles, debajo 
de lo» hrmos y de los pechos (en las señoras), 
esta erupción tan mcónioda, que regularmente 
viene acompañada de picazón 6 prurito, lo 
mismo que torta clase de herpes, se enra em-
pleando la L O C I O N A N T I H E R P E T I C A 
Pül lEZ-CARRILLO, que se vende en toda» 
las boticas. E l efecto de la L O C I O N P E R E Z 
C A R R I L L O en estas enfermedades es asom-
broso; el que la emplea uca vez es el mejor a-
nunciador do preparado tau excelente. ¡Su 
efecto es seguro! 
Depósitos: Sarrá, Lobé y Torralbas, Revira. 
C 98S 1R-7JI 
S A N T A T E R E S A . 
1 día 15. á la hora de costumbre, habrá Salve sô  
ae. 
E l 16, á las ocho y media, misa con orquesta y 
món de la Stma. Virgen del Carmen, por el P, C 
llán, 
E: 20, la ñcsta de San Elias, con sermón por el R. 
P. Quintín, Carmelita, 
E l día de la octava predicará también uu P. Car-
melita. A. M. D. Q. 8802 5-10 
ser-
ape 
A NUESTRA H. STMA. D E L CARMEN, 
EN LA IGLESIA DE S. FELIPE NERI . 
los días 13, 14 y 15 del corriente. 
Por la mañana continuará la Novena. Las tardes 
del Triduo, á las siete, expuesta S. D, M , habrá Ro-
sario y Gozos cantados. Sermón, Reserva y Despedida, 
E l día 15, como víspera de la solemnidad, termina-
rán los ejercicios del Triduo con la Salve solemne. 
Día 16, á las siete, \A Comunión general; á las ocho 
y media lu Misa solemne coa asistencia de nuestro a-
mantísimo Prolado Diocesano, quien asimismo, ocu-
pará la Sagrada Cátedr¿A. Por la tarde habrá Rosario, 
Sermón, Bendición Papal y Procesión, Se ganan va-
rias iudulgencius plonarias con las condiciones de 
costumla-o. 8916 4-12 
E . P . D . 
LA SEÑORA 
D8 h m r a (Jorgui de Angulo, 
UA FALLECIDO, 
T dispuesto su eatierro para las 
cuatro y m^dla do la tarde do hoy, 
martas .14 del oorriecto, au viuda y 
hermaiH'S quo anacriboD, snpllcau á 
latí perflonab do su amlBt.ad encomien-
den su alma á Dloa y asistan á la ind i -
cada hora al paradero do Concha, pa 
ra acompañar el cadáver al Cemento 
no do Colóu, doude se despide el 
duelo. 
Habana, 14 de jul io de 1891. 
Andrés Angulo.—Manuel R. Angulo.—José 
M. Angulo —Santiago Angulo,—Francisco 
Angulo. 
I M P O R T A N T E . 
. E L j a n e 
San Rafael n. 36, entre Galiano 
y Aguila, (acera de los carritos.) 
Gran almacén importador de lunas lisas 
y viseladas y molduras de todas clases para 
cuadros y espejos. 
Se azoga y dora con toda perfección y i l 
precios cumamento módicos. 
Agradocñmos pasen á ver nuestra Expo-
sición permanente de cuadros y espejos. 
8182 16-28 j n 
S0RTEO~1374. 
E l . X l ' J I E U O 
EN $200,000 
por 
V E N D I D O 
J o s é larlesias. 
MERCADERES N. 13, MI CUEVA. 
888 i 4.1-11 6d-ia 
a 3 
S i « 
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E N L A C E . 
E n la noche del sábado 11, á las siete de la misma 
se unieron con el dulce lazo de Himeneo en la igle-
Ílesia del Pilar la bella 7 virtuosa Srta. Di1 Rosario 'abólo y el apreclable joven D, JosélMlranda: asis-
tieron á tan solemne acto como padrinos D Pedro 
Yaüez y D, Agustina Miranda de Yafiez y además 
una numerosa concurrencia de amigos de las familias 
de los contrayentes. 
Deseamos á los nuevos cónyugues toda clase de fe-
Uoldades en su nuevo estado.—Virios Amigos, 
8936 L U 
Julio 10. 
5 0 9 S O O O 
£S UL C3 i2£ 
«A» »¿U 
Vendidos por 
Maimol G u t i é r r e z , 
C 994 Sa-10 Sd-11 
detallado entero en la Administración de LoterÍAS 
E L P R E M I O G O R D O , 
M E R C A D E R E S 13 E N T R E OBISPO Y OBRAPIA 
8851 6a-10 5d-ll 
y De Dimería 
KOBENHAUS. 
E l mejor reconstituyente, supera á todos los 
sonocidos para curar C L O R O - A N E M I A , E 8 -
CROPÜLOSI8, D E B I L I D A D S B X U A L , T ü -
B K R C U L O S I S en su principio, RAQUITISMO, 
F L U J O S leucorreicos y blenorreicos, I N F A R -
TOS glaiiglioDares, «fec, &c. De yenta en todas 
!as boticas. 
C 
PREPARADO POR EL 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pé rd idas . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
AI por mayor: 
Droguería del Doctor Joliuson, 
Obispo 53, 
|y en todas iaa botica». 
6 n. 938 l - J l 
m i A S l O R i X í M 
PREPARADAS POR EL 
Dr. M. 
(5 centígruaios de ( M i t o de Omina en cada grajea) 
Las GEAJKAS DE ORKXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la digest ión. 
Uu gran ndraoro de facultativos en 
Kurupa y en América han tenido oca-
u\6n de comprobar los maravillosos] 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al inierior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser I 
satisfecha una cantidad de alimento I 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las | 
GBAJBAS DK OREXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
J 
I ? E V E N T A : 
D I t O a i A D E L [IB. i l . 
Obispo 5 3 . — H a b a n a . 
J l C910 
NON PLUS U L T R á 
c i E m r E G O S . 
Recomen da I >le y aplicable sin 
e x c e p c i ó n á todas Jas í n d u s 
trias que se establezcan. 
Se garantiza su mejor resu l -
tado en cualquier p r e p a r a c i ó n . 
Se vende en pipotes de 173 galones 
y garrafones de é1» id. 
Póress, Muniátegui y C? 
(Agentes representantes.) 
JU8TIZ N. 1. 
i- W 7JM A 
P H O F E I S I O I S r B S 
T R A T A M I E N T O Y C U R A C I O N de la tuber-
culosis Lepra y Lnpus, por el método del Dr. Koch. 
CbuBnltaa robre estas afw.ionos y enfermedades de 
la pial, Indastria 36. de J á 4. 9009 íB-HJl 
r \ E ; ANG hlL R O D R I G U E Z —So dedica con es-
?.. 'pfrnMdai los paitia, ODfainicdíides del tiiño y 
la mujer; pasa a doraicili i para el trataoiieuto do é s -
tas y •.íntiemi'i en tod s las dtl hombre. Conenltasde 
doce á dos. Pobre», gratis. Araargur t número 21. 
8934 5-12 
J u a n a M. Laudique 
Comadrona' f»caltativa. 
Empedrado 42, entre Habana y Compostela. 
892^ 4-12 
Dr. A. C. Betancourt. 
CIRUJANO DENTISTA. 
SAN" R A F A E L N U M E R O 1, B . 
8848 2S-11 J l 
Ü S E S E 
331 SSlisir Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajai, á tres tamaños. Grandes á 1 peso billete*; 
mediana de 60 oU. id.; chicas, á SO ota. id. De venta; 
ea perhunerÍM y betloM. iS6i 80-7 
Dr. Mediaxrilla. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a de l a R e a l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Aoosta 20, en-
tre Cuba y San Ignacio. 8879 8-11 
C A R L O S F O N T 3 IT S T E R L I N G r 
OSCAR FONTS T STERLINGr. 
ABOGADOS. 
De 12 á 4. 
8793 
Teléfono 380. A guiar 17. 
26-10 Jl 
M m e . M a r i e P . L a j o u a n e . 
Comadrona-facultativa. 
IIo trasladado su domicilio en la calle de Aguacate 
n. 37 entre Obispo y Obrapía. E n la misma se alqui-
lan unos altos. 8691 8 8 
D r . G-ustavo M o r e n o d é l a T o r r e , 
ayudante de Clínica del Hospital Mercedes. 
Consultas de 11 & 1. 
Teléfono 1183, San Láxaró 95. 
8616 23-7J1 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos. 
Dentaduras postizas de todos los 
materiales y sistemas. 
8ns precios moderados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana ó 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E C O M P O S T E I i A Y A G U A C A T E . 
8665 U«7 
U R A F A E L N U H E E O 1 , 
c inoo ' 
U n i v e r s a l . 
ENTRE CONSULADO E INDUSTRIA, 
2a-n 2d-12 
HORNOS FISK 
CON REAL PRimEGIO. ' 
L a mejor fornalla que se conoce para 
quemar el bagazo húmedo , conectándola 
con toda clase de calderas, 6 con las cal-
deras Fiske, multltubulares, de acero, y de 
construcción excelente. Los hornos y las 
calderas Fiske son bastante conocidos en 
esta Isla, ofreciendo grandís imas é inme-
diatas ventajas á los hacendados, los cuales 
deben tener presente que Mr. Fiske es el 
ÚNICO inventor de estas fornallas indepen-
dientes para quemar el bagazo ta l como 
sale del trapiche. 
NOTA.—Se advierte á los Sres. hacendados, por 
cuanto pueda convenirles, que el inventor Mr. Fiske 
está dispuesto á perseguir 4 cuantos fabriquen & ten-
san fabricados hornos qne entren dentro de sus privi-
legios.—Y en prueba de lo cual, ya cursan en los 
tribunales las correspondientes demandas contra dos 
de los infractores del privilegio obtenido lagalmente 
por Mr. Fiske. 
Desmenuzadora de caña, 1 
conocida en esta Isla, donde viene dando 
brillantes resultados. Sus ventajas saltan 
á la vista; pues el aumento que proporciona 
en la extracción del guarapo, aumento con 
siderable en la tarea y ser la llave de segu 
ridad que evita las frecuentes roturas en el 
trapiche, que tanto perjudican á los hacen-
dados, son circunstancias tan importantes; 
que bastan para recomendar esta máquina. 
Aüádaee á esto que una desmenuzadora y 
un trapiche dan mejor resultado que el t ra-
bajo de dos trapiches; y además , la insta 
lación de la desmenuzadora no requiere 
aumento de vapor y su costo y gastos tota 
Ies de instalación no pasan de 6,000 á 8,000 
pesos, según t a m a ñ o . 
Para m á s pormenores dir ig irse á 
José María Villaverde, 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40, altos. Hatana. 
wm 
i s i u a m m u t PIBEUMBRIA 
E S I R a m i l l e t e . 
Z * j £ L Q X J E I se ha heclio acreedora al título do Boina. 
X J ^ . Q"CriEí más barato vende en esta capital. 
Z l i ^ L Q X J Ü E * es célebre por sns bnenos hechos» 
X d ü k QXJE vende cinta clásica á listas n. 5 á 15 c , n. 9 á 25, n. 12 á 30. 
"LtJ&t* QXTE realiza cascos para sombreros do todos gustos baratos. 
X j d ^ u Q'CTE no omito sacrificio alguno para bien del público. 
X i i f i k . QXTE tiene on su espacioso salón dos grandes mesas revueltas. 
XJ^L QXJE en estas mesas revueltas realiza encajes á como qniera. 
H i ^ L QXJE en cestos para baño tiene de un peso en adelante. 
HBJ&. QXJE en perfames tiene privilegio de patento. 
XJ^L QXJE dispono de tres dependientes de calle para encargos. 
XJ^L QXJE de Muralla 45 se ha trasladado á Neptuno y Galiano. 
QXJE por su amplitud lleva el nombre de la más grande en su giro. 
Xdj&. QXJE se halla situada on su palacio, Neptuno y Galiano. 
QXJE para comodidad del cliente tiene teléfono 1,363. 
C »85 4a-7 4d 8 
AGOSTA núm. 19. Horas ds eoBsuItu, de oaos 
á una. Eupeoialldad: Matrin. vías TurinarlM, laring» y 
rifllWnM. C r, 944 1 J l 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Profeeor do Medicina.—Especialibta en enferme-
dades de los nifios y afecciones asmáticas. Consultas 
de 11 á 1. San Ignacio 31, entre Amargura y Tenien-
te-Re^ 7803 27-TOJn 
Dr. José María de Jauregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radicxl del hidrocele por un prooftdimieu-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en iiohres palúdicas. Obrapía 48. O 943 l - J l 
P U K D B MÉDIOO B B T m i D O DH LA JUSMKOk, 
K E I M A 3 . 
Espeoialidad. ISn(«nne4ad«s 7«n6rea-8Ü!lít]<MJ y 
afecciones de la piel. Consuítas do 2 á 4. 
On. 945 
T E L E F O N O 1315. 
l - J l 
Jnan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Empedrado 14. Teléfono 134. 
O 942 l - J l 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas niím. 76. «44 814-17E 
Archivo general do protocolos 
de escrituras públicas, á cargo del notario D. Arturo 
Galetti. San Mi 
Despacho de 8 
guel 51, entre Galiano y San Nicolás 
á 4 . 7468 27-13 Jn 
JOSÉ A. DEL CUETO. 
ABOGADO. 
Aguiar n. 76. Teléfono 207. 
C 905 27-28Jn 
DOCTOE BERNARDO PIRE. 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS 
Y E N F E R M E D A D E S D E L O S NIÑOS. 
Consultas de 12 á 3 y de 6 á 8. Aguacate núm. 9. 
7691 3l-18Jn 
ANUNCIOS BE LO» E S T A J W S - Ü Í T I ü m , 
0STMO0R 
N U N C A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O ' R E I D L Y I O S . 
P L A N A S 
C 6 8 8 
Y A P R E C I O S 
6 - 8 
ÜRA M B I O A l DE U S QUEBRiDUMS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta basta efectuarse. O ' R E I I Í J L Y 1 0 6 . 
C 8i5 15-1 J l 
S o c i e d a d G e n e r a l de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s á p r i m a f i ja . 
Con sucuroales y Agencias en todas las provincias y pueblo i importantaa de la isla de Cuba. Legalmonte 
conetituida por escritura núblioa otorgada ante el Notario del Ilustre Cole/;io ile esta ciudad D. Andrés Ma-
zón y Rivero y cooperada p^r la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : S 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n genera l : 
C S6b 
S i x n I g n a c i o 9 i , a l tos . 
78-2 Mu 
W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA T L A MAS SALUDABLE. 
Se vende p o r 
ATBACTIVO M DISTRIBBCM U MAS DE ffl HIUOJ. 
L S L 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objeto,! de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
Sarte de la presente Constitución del Estado, adopta-a en diciembre do 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-annalmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno do loa diez meses restantes del año, tienen lu-
gar eu público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
T E S T I M O N I O . 
Oeriifieamo» los abajo firmantes, que baja nues-
tra supervisión y dirección se hacen iodos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anuales 
de ta Lotería del Estado de Lousiana; que enperso-
na presenciamos la celebración de dichos sorteos, y 
que. todos se efectúan con honradez, equidad y bue~ 
na fe, y autoriaamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en faetímile,, 
en iodos sus anuncios. 
COMISARIOS. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva-Orleans, 
payaremos en nuestro despacho los billetespreviia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 
R . M. W A I . M S L B Y , P U E S . LOUSIANA NA-
TJON AI> BANK. 
P I E U R E l .ANAUX PRE«!. S T A T E NAT.1ÍANK. 
A. HAI.DWIN, IMtES. NEW OKl.EANS, NAT. 
BANli . 
C A U L KOI1N P R E S . UNION NATL. BANK. 
Oran sorteo m m m < ú . 
eu la Academia de Mfísica de Nueva Orleans 
el martes 14 de j u l i o de I8 í ) l , 
Premio mayor $300000 
100,000 números en el OlObo, 
LÍSTA. DE LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
A P A R T A D O 68. 
C B79 
SAN IGNACIO 38, 
— ñ i \ BAÑA.— T E L E F O N O 3 4 9 . 
ISfr-'^A 
T O I S T I O O Z E i A I B A - I s n S i R O 
del Dr. J . Oardano. 
E L UNICO C O S M E T I C O I N O F E N S I V O que ha merecido la unánime aprobación de la aristocracir 
habanera y madrileña, i or sns brillantes rosuhado-í para hermosear y TtóNIR E L C A B E L L O de su coló 
primitivo natural, sin IJIIO el md̂  liíinil exyeiimeatailor óouosQa el M-tiftcio. No hay porsona de buen gusto que 
d je de uoa'* esta prépariiAtttH t';)r MUS condiciones higiónicas de a«eo, litnph-za, fácil ejecución y seguro efecto, 
siua porque no coatí :,i.o iutratude plata y evita la calTici*. devoivumdo al cabello FU. exquisita fragancia, cua-
lidad qne no reúne ningúa otro prepaaado. como lo compruiíbi «i¡ t|giuéuM cortifioado: 
"Lo.) qae suscriben, invitad s por el Dr. D Jo^é .f. (rArdano Zúfiiga para el reconocimiente. análisis é 
informes do su especialidad Ltu'ail.i TONICO I IABANEl iO , Oerrilieamos: Qae como preparación, llena ex-
clusivamente todas las exigencias científicas, tanto hi^lón'cai comí) f-irmacológicas. y del análisis practicado 
no hemos encontrado NINGUNA sustancia dañina ni perjudicial en su aplicación y por lo tanto no tonanioa 
el menor inconveniente en recomendar dicho TONICO H A B A N E R O como un preparado superior yde bri-
llantes resultados—Habana y febrero 6 de 1884.—Lohó y C?—José Sarn'i.—Dr. Pranoisco Medina.—Ldo. 
Cecilio Bernal.—Dr. J . B, Pujol.—Dr M. Martínez.—Ldo. M. Llovet." 
De venta en todas las buenas farmacias y droguerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 34, Hbaaua. 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E , . 
2 P R E M I O S D E , . 
6 P R E M I O S D E . , 
95 P R E M I O S D B , , 
100 P R E M I O S D E . . 
200 P R E M I O S D E . . 
500 P R E M I O S D E . . 










A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 $ 50.Ü0O 
100 premios de S00 30.000 
100 premios de 200 'JO.000 
DOS NÚMEROS TEBUINALES. 
999 premios de $ 100 $ 99.900 
«99 premios de 200 99.900 
CAPSULAS GENTOTAS DEL DR, J. GARDANO, 
D E C O P A I B A T O , D E M A G N E S I A , R A T A N I A Y" C X T B E B I N A . 
Medicamentos adoptados por todos los médicos por su forma cómoda, eficaz y Hegura para curar radical-
mente l«s GONORREAS (purgación»»), B L E N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S jdujos blancos ,̂ METRI-
TIS , sin cansar el estómago ni producir cólicos, eruptos ni di irrens. bastando áies (¿ía«para conseguir un 
excelente resultado aun en los casos rebeldes. Se tragan f ícilmente dejando un grato saber al paladar. 
So vende en todas las buenas farmacias y droguerías de la. Isla. Fábrica y vont» al por mayor v menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 31, Habana. 8211 alt. 10-28 
DE U T O 
de G R I M A U L T & O , Farmacéuticos en París. 
El B i s m u t o es un medicamento heróico empleado desde hace muchís imos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vfas digestivas, como c ó l i c o s , d i a r reas , 
d i sen te r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h inchazones , do lo res do e s t ó m a g o 
as í como en las u l ce rac iones d e l i n t e s t i n o . La eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreos coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
m á s mínimo peligro. 
La C r e m a ofrece sóbre los polvos de Bismuto la ventajado hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las ^ í n c i p a l e s Farmáciag. 
« m u m n u m m a a m a m B a a B B m m m m 
8134 premios cscendontes A $1.054.800 
PRECIO DE IÍOH B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $ 2 0 ; M e d i o s , $ 1 0 ; C u a r t o s , 
$ 5 ; ¡ D é c i m o s , $ 2 ; V i g é t t i m o B , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de 6. $1, por $50, 
SS SOLICITAN AGKNTES EN TODAS PARTES Á LOS 
QUE SE LES DARÁ FEEOIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d inero s e h a r á n , por 
ol expraso , e n s u m a s de $ 0 
p a r a a r r i b a , 
Sagaado nosotros los gastos de venida, así como loa el envió de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P B E -
MIOS, para nuostron oorrcsponoale». Dirigirse sim-
plemente á 
DlRECOIONt PAUL CONBAD. 
New Orleaus, JUa. 
BL COHRBSrONSAL DEBERÁ DAR 8D DIRECCIÓN POB 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los E . U. ha formulado levea 
prohibiendo el uso del Correo 4 TODAS las loterías 
nos serviremos de las Compañías de Expresos para 
contostar A nuestros corresponsales j enviarles laa 
Listas de Premios hasta que el Tribunal Sunremo noa 
otorgue NUESTROS DERECHOS COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E S T A D O . Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregando las cartas Ol iDINA-
" I A 8 dirigidas á PAUL CONBAD, poro no así las oar-
s C E R T I F I C A D A S . « " oar-
Las Listas Ollcialei se envlariln 6. los Agentes L o -
cales «jne las pidan después do cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS 
ADVEltTEIÍCIA. -La actual franquicia do fe 
Lotería dwl Estado de Louisiana, quo os parte de 1» 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
SUPREMO D E L O S ¿ ¿ W os un cortrato In-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías» 
que continuará á todo evento por CINCO AÑOS 
MAS. HASTA 1895. w « w AÍ.>UH 
L a Legislatura de Louisiana, ol 10 de julio de 1890, 
ha deaidido por una mayoría do las dos terceras parteó 
do cada una de las Cámaras, quo ol pueblo en una du 
la» E L E C C I O N E S próximas declarase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.—So creo que 
K L PITKBLO VOTARA A H'TW.MATIVAMKNTPJt, 
UN ABOGADO CON C O R R E S P O N S A L E S E N esta Isla y en la Península se ofrece gestionar to-
da clase de asuntos que se le confien y del mismo mo-
do testamentarias, intestados y reclamaciones de he-
rencias por antiguas que sean: informa Alvarez en 
Mercaderes, entre Obispo y O'Roilly por el café fren-
te á Palacio, de 11 á 4: 8477 9-4 
P E D R O P I N A iN". 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultas 
de 8 á 5. Grátis para los pobres de 3 á 6. Aguila 
121, entre San Rafael y San José. 
8508 26-4J1 
Dr. Gálvez Guíllem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y BíflU" 9 á 10, U 4 y 8 4 8. O-ReiUy me, 
C81fi W-XJ1 
Este grabado representa una nifta pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y 00GA 
(COCA-IRON) do -é^XxXjlHIKr, 
El remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, r e í 
cobrar y TÍgorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al HOMBRE cura la D e h i l i d a d Nerv iosa , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Dolores de 
Cabeza, Cloros is y L e u c o r r e a , 
Están recomendadat por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
cn pomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis, 
FREFAKADAS POR EL 
9 B . ¿ U U B M , 179. 329 Seooad A v a r o , I f e w Ysrfc» 
DR. L MUERDA 
E S P E C I A L I S T A 
Mn enfermedades del pecho y de niños 
Consultas d« 1 á 3, San Miguel 116. 
Qzalu para los pobres. Teléfono 1,404. 
O n. 941 1-J1 
Bafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Dental 
del Colegio de Ponaylyanla é incorporado á la Uni-
Tenidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
C n 959 25-3J1 




Se ha trasladado á Campanario 125 
7456 
Rafael Alvarez Ortiz. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. (irátis á los pobres. San Mi-
guel 236. 8068 27-26Jn 
ENSEÑANZAS. 
1 6 6 , M a l o j a , 1 6 6 
Se solicita una señora de mediana edad para vivir 
en familia y ayudar en le dométioo, dándole ademas 
un corto sueldo, de 7 á 11 de la mañana. 
8985 4-14 
E8EA COLOCARSE UN JOVEN PBNIN-
sular para casa de baños, droguería 6 como a-
prendiz de sastre adelantado: tiene personas que lo 
Sarauticen: Informarán Acootu, 22, frente á la iglesia el Espíritu Santo, 89r.l 4-14 
s 
E NECESITA UN MUCHACHO QUE E N -
tienda algo de baratillo de ropa, de 14 á 16 años y 
a niña de 10 á 13. O'Reilly 85 dará razón. 
8966 4-14 
COSTURERA DE MODISTA 
Se solicita una que sepa bien su obligación sino 
que no se presente. Industria 49. 
8965 4-14 
DESEA COLOCARSE UN MUCHACHO D E 16 años, de cocinero 6 ayudante de idem. Consu-
lado 134 impondrán. 8938 4-14 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada de mano ó manejadora, sabe su 
obligación y tiene personas que respondan de su con-
ducta. Neptuno n. 146, informarán. 8911 4-14 
Zapateros de v a q u e t a . 
Se solicitan tres y un pellejero. Monte n. 2, letra B. 
8957 4-14 
UNA PROFESORA. TITULAR SE O F R E C E A los padres de familia, para dar á sus hijos la en 
Bsfiaaza cU-incntal y suoerlor, y además nociones de 
inglés: canto y piano. Rayo 58 Habana, do tres á cin 
oo de la tarde informan. 8995 6-14 
ACADEMIA CARRICABURU.—INGLES D E noche y por la mañana, francés de dia: Señoras 
$3 oro. Caballeros $5-30 oro. Enseñanza práctica y 
rápida. Lamparilla 21, altos. Sus gramáticas de venta 
«a las librerías, gratis á sus discípulos. 
8930 4-14 
EL INFANTIL. 
COLEGIO DE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
DE Ia CLASE. 
£1 Director de este Establecimiento tiene el honor 
de participar á las familias que le honran con su con-
fianza y al público en general, que ha trasladado di-
cho plantel á la hermosa casa situada en G aliano 75, 
«sqnina á San Miguel. En dicha casa los alumnos 
pueden gozar de cuantas comodidades sean apeteci-
bles: hermosura, ventilación, amplitud 6 higiene, todo 
se halla reunido. 8989 10-14 
UNA PROFESORA INGLESA CON TITULO da clases á domicilio de idiomas (que en.eña á 
hablar en poco tiempo) música, instrucción y dibujo 
Dejar las señas en el despacho de esta imprenta. 
8884 4-12 
"ROMASANTA." 
C O L E G I O PARA NIÑAS Y SEÑORITAS. 
E L E M E N T A L Y SUPERIOR. 
Se ha trasladado de la calle de San Ignacio n? 69, á 
3A de Teniente-Rey n? 14, entro San Ignacio y Mer-
caderes, y abrirá sus clases el día 1" del próximo sep-
tiembre. 
Se facilitan prospectos. 
8810 alt 17-10.11 
A CADEMIA MERCANTIL D E F HKKKERA, 
^CILfundada en 1863, con autorización del Gobierno, 
Amargura 72 entre Compostela y Aguac.tto, Idioma 
inglés, teneduría de libros, cálenlos mercantiles, letra 
inglesa comercial, gramática castellana, etc. Clnscs en 
la Academia y á domicilio. Pensiones módicas, 
8660 18-11J1 
ÜNA PROFESORA CON TITULO Y MÜ-chos años de práctica en el magisterio, se ofrece, 
por una módica retribución, á los padres de familia 
que no quieran que se atrasen sus hijos en este tiempo 
de vacantes; puede dar las mejores referencias. Em-
pedrado 81. En la misma se vende una magnifica es-
cribanía de plata. 8815 4-10 
LIBROS E M E S A S . 
COLON Y LA RABIDA. 
Acaba de recibirse en la cusa imprenta y libreiiade 
lee Niños Huérfano.', Cuba 129, una remesa de la re-
ciente obra Colón y la Rábidi, que ha tenido «n la 
Península una aceptación extraordinaria, ya por sa 
belleza literaria, ya por la originalidad do datos his-
tóricos que contiene con respecto al descubrimiento 
del nuevo mundo. 
Escrita para la celebración del 4'? Centenario que 
«a el próximo año \B'J2, que en ambos hemisferios 
femará época, inoficioso es encarecer el interóa pal-
pitante de la obra. 8889 4-12 
E s p a ñ a 
Historia de España por Lafuente. 30 tomos hermo-
sa ieira y pasta española $17. V. Balaguer: Historia 
de Cataluña 5 tomos láminas $10. Castelar: La Re-
volncúSn ReligioRa, 4 tomos láminas y buena pasta 
$12-75ct8 Dr. A. E . Brehm: La creación, historia 
natural, 9 tomos folios con magníficas oleografías y 
láminas, encuadernada pasta española $31-20 ote. 
César Cantó: Historia universal 9 tomos $10. Lamar-
tine: Obras escogidas 8 tomos en francés $4. Los pre-
«ios son en oro, los pedidos á J . Turbiauo. Librería 
La Universidad, O'Eeilly 61. Habana. 
8878 4-13 
OBMAS. 
LA POESIA, DE J. MERINO. 
Se alquilan, compran y venden libros baratos. La 
librería mejor surtida de la Habana y la que recibe 
•todo lo nuevo que se publica: no hay competencia | 
posible: la librería de Villa y la de Merino reunidas I 
B u e n sueldo. 
Se solicita una criada para el servicio de mano, en 
Manrique frente al número 48, entre Concordia y Vir-
tudes. 8961 4-14 
U n r egu la r cocinero 
desea colocarse en establecimiento ó casa particular, 
tiene persodas que garanticen su conducta. Escobar 
n. 24. 8988 4-14 
Se so l i c i t a 
una buena y formal cocinera para tres personas, que 
tenga quien responda por ella, en la misma se solicita 
un muchacko para criado de mano, San Lázaro 233. 
8!Wl 4-14 
H a c e fa l t a u n m u c h a c h o 
para un depósito de tabacos. Obispo 37, "La Caroli-
na," de tres á cinco de la tarde. 
8978 4-14 
( l ü i T A IA INTEGRIDAD MCIONAl. 
So solicita un pintor de brocha gorda, que sepa co-
ger goteras. 8982 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-snlar para manejar niños ó acompañar una seño-
ra: tiene quien la garantice: calle del Príncipe n? 45, 
barrio de San Lázaro impondrán. 
8952 4-14 
M A N E J A D O R A . 
8e solicita una en Sol 
8931 
sueldo 20 pesos billetes, 
la-13 3d-14 
UN ASIATICO BUEN COCINERO Y R E -poatero desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento fonda, etc. impondrán virtudes 48, 
8890 4-12 
Se so l i c i t a 
una criada de mano y una manejadora que atienda al-
gunos (jm-haceres de la casa, pudiendo ser blancas ó 
de color, calle de la Obrapía núm. 10, altos. 
8929 4-12 
Portero. 
Se solicita uno, con buenos informes: de no ser así, 
que no se presente. De doce á una de la tarde, O'Rei-
lly 25. 8901 4-12 
SE S O L I C I T A 
una cocinera blanca, que duerma en el acomodo y 
tenga buenas reterencias, como también una joven 
para criada de mano. Chacón n. 13, altos. 
8888 4-12 
UN JOVEN CON UNA REGULAR L E T R A Y alguna contabilidad, solicita colocación bien sea 
de auxiliar de carpeta, cobrador, dependiente de 
muelles ú otra colocación análoga, 6 también la de 
viajante sise le confía el cometido. Hotel Cabrera, en 
la carpeta, 8923 4-12 
SE S O L I C I T A 
ana criada blanca para manejar un niño, que salga á 
la calle y que tenga referencias. Amistad n. 59. 
8893 4-12 
INTETESANTE A SEÑORES HACENDADOS, comerciantes y particulares.—Tengo braceros y to-
da clase de criados con sublimes garantías; hay coci-
neros superiores. Los que quieran colocaree teniendo 
referencias preséntense. Informes Mercaderes, café 
frente á Palacio. 8897 8-12 
SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA PA-ra el aseo de una casa y manejar nn niño; que sepa 
camplir con su obligación y tenga buenas referencias. 
Cuartel Municipal, de 10 a 1, darán razón. 
8P08 4-12 
TTNA SEÑORA QUE HA QUEDADO SOLA en 
U este paíi, solicita una casa reopetable para ama 
de llaves ó acompañar á una señora y coser, tanto á 
mano como en toáquina: impondrán calle de San Ig-
nacio número 112, D? Domitila García de Coronado. 
8921 4-12 
SE DESEA. COLOCAR UN BUEN CRIADO de mano; s&be cumplir bien con su obligación y tiene 
personas que respondan por su conducta. Impondrán 
Consulado' número 86, á todas horas. 
8892 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA D E 6 meses de parida, de criandera á leche entera la 
que tiene buena y abundante: Peñalver 11 informan. 
8887 4-13 
SK S< y pls anchadora, que sea de color, para lavar en la 
casa; que tenga personas que la recomienden, de no 
ser así que no se presente. Informarán en Prado letra 
B, altos, entre Dragones y Monte. 
8883 4-12 
<sn Obispe 135. 8120 41-3J1 
AfiTES í OHGÍQS 
RAN TREN D E CAETINAS, Teniente Rey 37, 
'I j f entre Compostela y Habana —Se sirven á todos 
puntos con mucha puntualidad y mejor condimenta-
;i'.r. variación diaria, y si al marchante no le gusta 
alguno de los platos, jamás se le vuelve á mandar; 
precios arreglados á la situación. 
895S 4ft-lS 4d-14 
3 6 A m a r g u r a 3 6 , 
Grac tren de can tinas—Sirvo cantiussá domicilio á 
«20 B{B, por persona, con una buena y abundante 
comida, varío diario T doy 2 platos extraordinarios los 
domingo 8992 4 14 
EN MISION 89 SE O F R E C E UN MAESTRO albpfiil y reberberista; se hace cargo «1» toda clase 
de compoeición, tanto de casas como de trenes, calde-
ras, etc No tiene inconveniente en ir al campo. En 
Misión 89. 8786 4-10 
INTERESANTE A L A S S E Ñ O R A S 
NO MAS CANAS. 
Magdalena Mercant. que tiene gran práctica en 
el arte de teñir el cabello, ee ofrece á domicilio á las 
señoras que deséen utilizar sus servicios, para lo cual 
cuenta con una excelente y acreditada tintura instan-
tánea de bri'lantes y positivos resultados. Recibe ór-
denes nn nu domicilio. Obispo número 113, altos. 
8810 4-10 
1 
L i l i 
n S. 
T T N A SEÑORA DE MORALIDAD DESEA 
%J una casa para acompañar otra señora ó señoritas, 
6 enseñar las primeras letras á cuatro ó cinco niños 
informan calzada de San Lázaro número 146. 
8932 4-11 
2 , 0 0 0 pesos. 
Üe dan con hipoteca. 
8973 
Neptuno número 181. 
4-14 
SOLICITA COLOCACION UN JOVEN. DE cobrador para llevar libros, administrar flecas 6 «ara cualquiera otra cosa que se le necesite; sea en la 
Habana ó en cualquier punto de campo ó de la Isla, 
dando todas las garantías que se le pidan. Dirigirse 
Reina 107. 89ii7 4-14 
Cocinera 
Se solicita una que sea muy aseada para la cocina 
y su persona, formal y de buenos antecedentes. San 
Miguel 256 entre Hospital y Espada 
8946 4-14 
S _ aseada y que sepa su obligación en Ofisios 19, ul-toi: también una cocinera do las mismas condiciones. 
M paga buon sueldo. 8943 4-14 
S E S O L I C T T A 
«na criada de mano de mediana edad, blanca ó de co-
lor. Muralla 20, altos. 9010 4-14 
V E D A D O 
Cal le 2 , esquina á 1 3 . 
Se solicita un criado de mano que sepa su obliga-
ción y con buenas referencias, salario $30 btes., ma-
nutención y lavado de ropa. También una persona in-
teligente pura el cuidado de una vaca y de un pequeño 
jardín; salario $25 btes. y manutención sin necesidad 
de dormir en el acomodo. 8891 4-12 SE SOLICITA UNA CRIADA D E MANO P E -ninsulsr ó de Canarias que sea inteligente en cos-
tura y peinado y también un buen cocinero. Cuba 50. 
8918 4-12 
Criada de mano. 
Se solicita una de color con buenas referencias.— 
Tul pán 15. 8895 4-12 
UNA COCINERA PENINSULAR SOLICITA colocarse bien en casa partlcularl 6 establecimien-
to, tiene buenas recomendaciones. Paseo de Tacón 
fíbqniua á Oquendo, fonda E l Paseo. 
8896 4-12 
UN ASIATICO OENKKAL COCINERO D E -sea colocación. Informarán calle de la Industria 
n 166, tiene quien responda de su conducta en la mis-
ma. 8907 4-12 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR DE mediana edad, bien sea para portero ó criado de 
raano en casa de comercio ó particular: tiene personas 
que respondan de su conducta: impondrán Concordia 
número 70. 8868 4-11 
Para e l V e d a d o 
Se solicita un muchacho para criado de mano; tiene 
muy poco que hacer: sueldo $20 billetes. 
Campanario n. 83. 8875 
Informarán 
4-11 
SE S O L I C I T A 
nu dependiente de fonda. Empedrado número 3. 
8870 4-11 
Se solicita 
un aprendiz de sastre que esté algo adelantado, en la 
calle de Bernaza n. 36, fronte al Parque del Cristo, 
sastrería. 8871 4-11 
. N JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carse de criado de mano en establecimiento ó casa 
particular; es trabajador y de buena conducta y sabe 
cumplir con su obligación; es inteligente y tiene quien 
responda por él. Prado número 113 dan razón. 
8849 4-11 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAN-dera, recien llegada de la Península, con buena y 
abundante leche, para criar á leche entera: impondrán 
calle de San Pedro número 12, fonda La Dominica. 
8845 4-11 
UNA CRIANDERA D E E X C E L E N T E S CON (liciones de tres meses de parida solicita una co-
locación para criar á media leche ó de criada de ma-
no ó cocinera, que la admitan con su hijo por poco 
sueldo. Industria 115. 8899 4-11 
Se solicita, 
una muehacha blanca 6 de color de diez & once años 
para ayudar á unos cortos quehaceres de una señora, 
dándole buen trato y sueldo. O'Reilly 57. 
8837 4-11 
D ESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR _ para criada de mano ó manejadora; desea encon-trar buena familia: gana $30 y ropa limpia. Calzada 
de la Reina número 155 informarán. 
8821 4-10 
Sí E DESEA COLOCAR D E CRIANDERA A lleche entera una señora peninsular, recién llegada, gana v robusta; tiene buena y abundante leche, como 
también quien garantice su conducta. Informarán San 
Miguel n. 113. 8824 4-10 
SAN R A F A E L NUUERO 50.-SE NECESITA un criado y una criada; ésta es para el servicio de 
una señora; ha de saber lavar planchar, coser y cuan-
to se necesite: y cuando no cose tiene que limpiar las 
habitaciones, dando buenos informes de las casas que 
ha servido. 8823 4-10 
UN MATRIMONIO JOVEN, SIN HIJOS, D E mucha moralidad y recién llegado de la Penínsu-
la, desean colocarse juntos en hotel ó casa particular, 
aunque sea para el campo ó viajar: él tiene título pro-
fesional y ella sabe coser á la máquina: tienen impor-
tantes personas que respondan de su conducta y da-
rán razón en el Hotel Navarra. 8783 4-10 
SE S O L I C I T A 
una señera de edad, blanca, para cocinar y acompa-
ñar á una señora: informarán Amargura n. 47, altos. 
8794 4-10 
UNA SEÑORA PENINSULAR SOLICITA colocarse de criandera á leche entera. Zanja 63 
informarán: en la misma hay una que desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. 
8835 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y que sepa coser, de mcdiívna 
edad, con referencias, para Cuba 68. 
8834 4-10 
s : 
E SOLICITAN: UNA MANEJADORA PARA 
'entretener un niño y una cocinera ó cocinero, á 
quien se pagará buen sueldo, pero ha de entender 
bien la cocina y han de traer buenas referencias, am-
bos para el Vedado. Lagunas 35 contiguo á la botica. 
88S2 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano de color: sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la garantice: impondrán Sitios 63. 
8833 4̂ 10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Habana número 73, altos. 
8830 4-10 DESEA COLOCARSE UNA BUENA criada de mano, isleña, de mediana edad: sabe cumplir 
con su obligación, advierte que no cosr ; impondrán 
Monserrate 89, entre Obrapía y Lamparilla. 
8829 4-10 
DESEA COLOCARSR ÜNA BUENA COCÍ-nera de mediana edad, calle de las Lagunas es-
quina á San Nicolás, accesoria, al lado de la carbo-
nería Impondrán. 8782 4-10 
Criada de m a n o 
Se solicita una morena de mediana edad que sea 
formal, se le dará buen sueldo. Informarán Amargu-
ra 58. 8781 4-10 
ESEA COLOGARSE UNA PARDITA PARA 
manejar un niño de pocos meses: tiene quien res-
ponda por su conducta. Gloria 125 impondrán. 
8807 4-10 
S E N E C E S I T A 
una buena criandera: informarán Teniente-Rey 12, 
esquina á Mercaderes. 8806 4-10 Q O L I C I T A COLOCARSE D E CRIANDERA A 
Oleche entera, es primeriza, una joven de color, tie-
ne buena y abundante leche y personas que la reco-
mienden: vaá cualquier punto, Obrapía 69. 
8797 4-10 
PORTERO-confianza ó para criado de mano: DESEA COLOCARSE UNO D E tiene personas 
que respondan de su buena conducta: informarán 
Neptuno 9, esquina á Consulado bodega. 
8795 4-10 
74, SOL, 74 
Se solicita una criada de mano que sepa su obliga-
ción. Buenas referencias. 87̂ 9 4-10 
DESEA COLOCARSE UN E X C E L E N T E C o -cinero y repostero asiático, para dentro ó fuera de 
la Habana. En Prado 64 A, informarán. 
8810 6-10 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular de buena y abundante leche y dando 
buenas recomendaciones. Informarán en Paula 47. 
8813 4-10 
S E S O L I C I T A N 
buenas chalequeras y pantaloneras. O-Reilly 110. 
8801 4-10 
SE S O L I C I T A 
un criado ó criada de mano de 18 á 20 años quH sepa 
su obligación y tengan buenas referencia». Manrique 
número 46. 879» 4-10 
E L B R I L L A N T E 
En este taller de lavado se solicita un joven de 14 á 
20 años, inteligente y que tenga quien garantice su 
conducta. Calzada de Jesús del Monte n. 263. 
8779 4 10 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN^PENIN sular criada de mano ó manejadora de niños; 
tiene quien'responda por ella; de su ajaste impondrán 
en la calle del Tejadillo, frente al número 11, casi es-
quina á Cuba. 8798 4-10 
DESEA COLOCARSE UN ANTIGUO Y A-creditado cortador sastre, pues sabe hacer todo 
cuanto trabajo se le confíe; lo mismo se le dá que sea 
para la Habana como para el campo. Darán razón 
Cuba 62, á todas horas. 8792 4-10 
SE S O L I C I T A N 
una criada de mano y una cocinera, en Znlueta nú-
mero 75. principal. 8796 4-10 
DE 5 A $6,000 ORO 
se desean colocar por 3 ó 4 años con pacto de retro 
en linca rústica, pudiendo el tomador cancelar dentro 
los tres últimos años capital y r¿ titos, los intereses 
se abonarán mensualmente ó por trimestres adelanta 
dos. Informarán peletería La Dominica, Obispo es 
quina á San Ignacio, de 12 ál . 8G»3 8-8 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
N e p t u n o 8. C 948 10-Jl 
COMPBAS. 
AVISO.—SE DESEA COMPRAR UNA O DOS casas de peco precio por lo» barrios del Pilar, San 
Isidro ó Jesús del Monte. También se dañen atrenda-
miento once accesorias. Dirigirse á la portería del Go 
bierno General ó Jesús del Monte 378, sin interven 
ción de corredores. 8980 4-14 
IMPORTASTE A LOS TERRATENIENTES 
Se quieren comprar de 5 a 6 caballerías de tierra de 
buena calidad par J sieoibras y de buenos pastos, con 
agua abundante, de 3 ú 4 leguas de la capital por ca-
rretera, y no muy lejos de la costa, y cuyo precio no 
pase de $500 caballería libres para el comprador. Se 
preferirá la que no reconozca gravámenes y esté cerca 
de carretera. Dirigirse con datos por escrito á Cuba 
56, de 12 á 2. 8999 4-14 
Muebles , p i a n i n o s y espejos 
estos aunque estén manchados se compran, y se ne 
cesita un aprendiz pagándole de 6 á $10 mensuales 
y comida según disposición n9 Luz en 66 
8*61 4-11 
IMPORTANTE: UNA PERSONA QUE Dis -pone de $85,000 oro desea comprar algunas casas 
por buenos puntos y libres de gravamen, se preñeren 
en el barrio de Colón y otros; precio de cada una 1000 
á 8,060 pesos: dejar aviso Aguiar 7S, accesoria, escri-
torio de Valifia, de 7 á 5. 8828 4-10 
Pa lomas 
Aguiar 114, zapatería ó Círculo Militar. Se compran 
todo el año palomas caseras con alas enteras á 90 cen-
tavos par, no se quieren pichones. 
8804 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN salar de criandera á leche entera la que tiene 
buena y abundante y personas que la garanticen. Ga 
liaoo 28 darán razón. 8843 4-11 
T X E S E A COLOCACION UN BUEN COCINE 
JL/ro y repostero, extranjero; ha trabajado en buenas 
casas v cumple con su obligación. Obrapía núm. 100, 
•antro Villegas y Bernaza. 
8ÍU9 4-14 
SE S O L I C I T A 
una criada de mono: ha de tener persona que informe 
de su buena conducta: sueldo 30 pesos billetes. Prado 
Húmero 11 8997 4-14 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaquero de trece á quince años, que 
sea honrado, en la calle del Obispo número 26. 
MM 4-14 
S E S O L I C I T A 
'ana manejadora para una niña de dos años y medio; 
M éen 25 pesos y ropa limpia; paga puntual. Gnana-
baooa, Corrales 896 4 4-U 
SE S O L I C I T A 
su muchacho para un Depósito de Tabacos, que tenga 
ouien responda de su honradez. O'Reilly n. 32, puesto 
¿te tabacos, darán razón. 8948 4-14 
Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés 
Sa d» cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea een estas garantías. Salud 43 pueden dejar aviso. 
8970 *-14 
I SOLICITA UN JOVEN PENINSULAR para 
el servicio de una casa, que sea muy aseado, tra-
bajador y que tenga buenas referencias. Egido núme-
ro 16, «Rqnina ¿Jesús María. 
9005 4-14 
jrVESBA COLOCARSE UN BUEN COi ;ÍNEKO 
JL/aseado y trabajador; bien sea para establecimien-
ío 6 casa particular, teniendo personas que respondan 
de su conducta: calle de Biela café Los Perales dan 
razón. 9001 4-14 
T T N A SEÍÍORA DESEA CRIAR UN NIÑO EN 
U su casa: informarán altos del café La Victoria. 
8939 4 It 
N ASIATICO BUEN COCINERO A L A IN-
glesa, española y criolla, aseado y trabajador de-
sea colocarse en establecimiento ó casa particular, 
tanto para la Habana como para el campo: tiene 
auien abone por su conducta: imponen calzada del 
Monte 217. 8953 4-14 
E n San Bafae l 4 6 . 
se solicita «na criada para el servicio de la mano; ee 
quiere qan traiga recomendación. 
8977 4-14 
" S E S O L I C I T A 
u u baMU criada de m »no y que entienda de costura. 
Amargura 49. 8976 4-14 
5 , 0 0 0 $ 
se toma»- con hiuoteca d' non gran casa qoe vale 
MOOOO-. -1* de manipostería y azotea. Concordia 99. 
j \ESEA COLOCARSE DECRIANDEttA UNA 
L/señora peninsular recién llegada, á leche entera 
buena y abundante. Corrales 73 informarán, tiene 
buenas referencias. 8853 4-11 
ÜNA SElíORA PENINSULAR SOLICITA colocarse de criandera á leche entera, la qoe ti 
no muy buena y abundante y con personas que abo-
nen por sa buena conducta, calle de la Linea número 
2, Vedado 8852 4-11 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN PENIN-sular recien llegada, de niñera 6 para cuidar á una 
señora, tiene quien responda por su conducta; infor-
maríin Animas número 1. 8869 4-11 
U: na edad desea colocarse de criada de mano ó ma -
nejadora de niños en casa particular; tiene personas 
que abonen por su conducta; impondrán calzada del 
Monte n. 363. cuarso interior n. 36. 
8841 4-11 
ÜNA SEÑORA NATURAL D E ISLAS CANA-rias, joven, solicita colocarse de criandera á lo-
che entera, la que tiene buena y abundante y con 
personas que abonen por su conducta. Príncipe Al-
fonso 417. 8851 4-11 
A LOS HACENDADOS.—Se ofrece nn maqui-nista mecánico para máquinas de moler ó loco-
motoras; lo ha ejercido mucho tiempo; tiene certifica-
do de la Empresa de la Bahía y tiene personas que lo 
garanticen. Aguila 116. 8865 4-11 
IMPORTANTE.—NECESITO UNA AMA D E llaves, 1 criada costurera $50,1 manejadora, 2 co-
cineras, 1 cocinero y todos los que deseen colocarse en 
buenas casas; los señores dueños pidan costureras, 
crianderas, cocineros, criados, portero de confianza, 
cochero, etc. Aguiar 7ñ. accesoria. 8880 4-11 
CRIANDERA.—UNA SEÑORA JOVEN D E cinco meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene quien res-
ponda de su buena conducta; informan Curazao 26, 
accesoria esquina á Acosta. 8864 4-11 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: suel de 40 pesos para arriba. En la 
misma se coloca una morenita lavandera: impondrán 
Colón n, 6. 8856 4-11 
XJ locarse en casa particular de criada de mano, tie-
ne buenas referencias; darán razón calzada del Mente 
n. 1, vidriera. 8855 4-11 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR ACOSTUM-brada al servicio de mano, desea colocarse en la 
i<Uma ocupación; prefiere que no haya niños donde 
coloque. Vive Morro n. 6, cuarto n. 2. 
8858 4-11 
PARA SANTA PE, ISLA DE PINOS, LUGAR donde no se conoce el vómito, se solicita una ni-
ñera que sepa coser un poco en máquina, y un mu-
chacho recién llegado: sueldo 25 y 17 pesos respecti-
vamente. Damas *S, impondrán. 8859 4-11 
T7 
JJ E L AGUA NATURAL carbónica del manantial 
AUGUSTA VICTORIA 
es la mejor AGUA de mesa que viene & la Habana y 
la más barata. Se vende á UN PEsO SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
1 ii . M ta botica de San José del Dr. González, calle 
de Agolar a, 106, Habwa. Q S95 52-11J1 
Muebles se compran 
pagándolos bien. San Bafael 115, esquina á Gervasio. 
8525 26-5 Jl 
SAN MIGUEL 62 




POR SER UN RECUERDO, SE GRATIFICA-rá con 25 pesos billetes, al que dé razón ó entregue 
en Gervasio n. 18, un perrito ratonero, negro, con las 
orejas largas, paradas; teniendo en la izquierda un pi-
quete en la punta y temblándole constantemente la 
pática izquierda: entiende por "Azabache." 
8847 4-11 
HABIENDOSELE PERDIDO A DON MA-nuel López y Suárez la cédula personal y una 
matrícula para navegar, se suplica por este medio á 
la persona que los hubiere encontrado, haga el favor 
de entregarlos en San Pedro 22, frente á los muelles 
de Herrera y se le gratificará. 
8820 4-10 
VINO DE PAPAYINA DE GANDUL 
Dorante la laetanoia produce este VINO resultados maravUlosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DKPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, cansa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glieerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal saber y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado oon un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. La PAPAYINA 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE FAPATINA DH GANDUL exigiendo al 
comprarlo el sello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
La Papayma es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La PAPAYINA (pepsina vegetal) csxw* de mal 
olor. E l VINO D E PAPAYÍNA de GANDUL parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l VINO D E PAPAYINA de GANDUL preparado por el Dr. Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 86. Teléfono 1,348. 
E ^ S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 929 1-J1 
PÉRDID-A. 
E l día 22 de Junio ha desaparecido de Ja casa Es-
tóvez número 57, un perrito ratonero, color negro, las 
cuatro patas amarillas, el hocico por debajo amarillo, 
cuatro ojos y llevaba puesto un collar de metal blanco 
con su eandadito; entiende por "Pipo." Se gratificará 
al que lo entregue en la calle de Estévez número 57. 
8814 4-10 
DE TODAS cla-ses y precios 






Se alquila la espaciosa y fresca casa ca'le de Inqui-sidor número 27, esquina á Luz, con comodidades 
para numerosa familia, ó para casa de comercio, por 
su aproximación á los muelles. En la barbería de la 
esquina sstá la llave. Informarán Carlos I I I núm. 4. 
8996 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la calle de la Salud n. 189, ca-
paces hasta para dos familias. Informarán en la mis-
ma. 8954 4-14 
P R A D O N? 6 2 . 
Se alquila una habitación alta, muy fresca y espa-
ciosa, para caballero solo. 
8950 4-14 
La quinta estancia Vista Hermosa, entre Regla y Guanabacoa, con el ferrocarril La Prueba á la 
puerto, cerca de media caballería en dos cuartones 
cercados, arboleda, poso, casa nueva etc. En Gua-
nabacoa, Animas n. 68, esquina á Vénus, el dueño. 
8927 4-14 
Se alquila la bonita casa Refugio número 19, á me-óla cuadra del Prado; la llave en la bodega del 
frente y para su ajaste San José etquina á Lealtad, 
bodega. 8959 4-14 
Ancha del Norte 32, cerca de los baños "Campos Eliseos," se alquilan habitaciones; en la misma se 
hace toda clase de costura y se admiten aprendizas. 
6973 icH 
MUEBLES Y PIANOS BARATOS 
EN "LA EQUITATIVA," COMPOSTELA 112. 
P L A Z A D E B E L E N - . 
Juegos de sala Luis XIV, Luis XV, Alfonso X I I I , de Viena y de Reina Ana. Juegos de cuarto de no-
gal y palisandro; juegos de comedor, bafetes escultados, buró escritorio, escaparates doble perla de caoba, 
idem do palisandro, nogal y meple con lunas, sillas y sillones de nogal Viena y meple, y un gran surtido de 
lámparas, cocuyoras y liras de cristal. 
Se realizan á precios baratísimos los pianos siguientes: Pleyel, Erard, Chassaigne Pila, Beisselot, Ber-
uareggi y C? y otros de gran fama. Hermosas camas de hierro, mesas de tresillo, pupitres de señora, peina-
dores, lavabos, veladores y cuadros de sala grabados sobre acero. 
En esta casa tan antigua como acreditada encontrarán nuestros constantes favorecedores equidad en los 
precios, prometiéndoles positivas ventajas en todo lo que compren. 
8492 
COMPOSTELA 112, ESQUINA A LUZ. 
10-4 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes bajes de la casa Neptuno número 
95, casi esquina á Manrique, con sala y saleta de 
mármol, 4 cuartos con mosaico, uno idem de baños, 
mamparas, cielo raso, etc., propios para un matrimo-
nio do buena posición. Estarán abiertos todo el día y 
tratarán Neptuno n. 94, de 8 á 2 de la tarde y de 6 á 
8 de la noche. 8985 4-14 Se alquila en precio módico la casa Estrella 175 de manipostería y azotea, sala, saleta, cuatro cuartos, 
cocina y demás anexidades, patio de 50 varas de fon-
do y traspatio de gran extensión, muy bien cercado: 
la llave en el almacén esquina á Gervasio informarán 
en Campanario 63. 8962 5-14 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas propias para escritorio, para hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos; Empedrado 3, es-
quina á SJorcaderes. En la misma se solicita un de-
pendiente de fonda. 8822 4-10 
•(je arrienda el conocido potrero "Guajaibón," sitaa-
Odo entre Gaanajay y Mariel, á legua y media de 
cada pueblo; tiene treinta y seis caballerías de tierra 
con buena casa de vivienda, sus cercas y grandes pal-
mares, represas, pozos y un río que lo atraviesa, in-
mejorable para cerdos y tabaco. Se informa en O'Rei-
lly número 53. 8747 10-9 
Se alquila la casa número 831 de la calzada del Ce-rro, compuesta de portal, zaguán, eala, ante sala, 
nueve cuartos bajos y dos altos, patio y traspatio, 
cocina, etc. Impondrán en Zaragoza 33. 
8928 4-14 
Se alquila el 2? piso de la hermosa y ventilada casa de la calle del Príncipe Alfonso n. 83; consta de dos 
saletas, 4 cuartos, cocina, inodoro y agua do Vento; 
está acabado de pintar y de él sa domina toda la Ha-
bana; su dueño dará más pormenores en los bajos á 
todas horas. 8969 8-14 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de San Isidro n. 86; la llave está en la 
bodega de la esquina: informarán Amargara n. 3, ba-
jos. 8963 4-13 
R E I N A 7 6 . 
Se alquilan habitaciones á hombres solos: en la 
misma uno 3 altos con dos habitaciones frescas. 
8597 3-14 
V E D A D O 
En la calle délos Baños, entre 3Í1 y 5?. se alquilan 6 
habitaciones de mamposteria con agua y tudas las de-
pendencias de una casa. Informan 5? N? 52. 
8990 4-14 
Se a l q u i l a 
la hermosa casa Merced 103. muy fresca, clara y seca 
con sala, 2 ventanas, 4 grandes cuartos bajos, 2 altos, 
saleta alante y al fondo, buena agua, gran cocina y 
demás anexidades, fiador del comercio, ó dos meses en 
fondo; impondrán en la misma. 8994 4-14 
SE alquila la hermosa y fresca casa recientemente reparada y pintada, con ocho cuartos, sala y come-
dor con piso do mármol, pozo y algibe; calle de En-
senada n. 1 esquina á Municipio: Jesús del Monte; 
informarán sobre su alquiler en Lamparilla n. 22; al-
tos. 8546 8-5d 8-6a 
Se alquilan dos habitaciones altas grandes, claras, j frescas, una baja muy grande propia para escrito-
rio ó matrimonio sin niños, el punto es de los mejores 
de la Habana, por ser el más céntrico y de fácil tras-
porte, es casa de familia, la entrada á todas horas, no 
se admiten animales, Empedrado núm. 42, 
8925 4-12 
HABITACIONES 
las mas frescas y espaciosas, con entrada indepen-
diente y á todas horas, en el punto más céntrico, al 
lado del parque Central, con agua y otras comodida -
des, se alquilan. Calle de Neptuno núra. 19. 
8882 4-12 
SE ALQUILA 
l a g r a n esquina propia para u n b u e n 
establ e c imiento , 
OBISPO ESQUINA A HABANA. 
Informarán en la ebanistería E L CAÑONAZO. 
O B I S P O 4 2 . 
8920 4r-12 
En $38-25 cts. oro se alquila la hermosa casa de al-to y bajo calle del Aguila n. 15, con varios depar-
tamentos, agua, gas y demás servidumbre, capaz para 
dos familias. Informe su dueño. Aguacate 12. 
8898 4-12 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan altas y bajas en Empedrado núm 15. 
8X86 15 12 
SE A L Q U I L A 
á señoras solas ó matrimonio sin hijos, dos habiiacio-
nes altan. San Nicolás 85, A. 8885 4-12 
Ouna rociedad, centro ú oficina oon entrada inde-
pendiente Salud 98, an el café de al lado informarán, 
8917 8-12 
En casa particular de familia respetable se alquilan hermosas habitaciones altas á la brisa, balcones á 
la calle, baños y toda asistencia á personas de mora-
lidad y que den ri ferencias. Zulueta n. 3, frente al 
Paique Central v Propaganda Literaria. 
8899 4-12 
SE A L Q U I L A 
la casa situada en la calle de Aguacate número 150: 
impondrán Aguila número 126. 
89'0 4-12 
En la casa Obrapía 68 se alquilan vanos cuartos en los entresuelos propios para escritorios, matrimo-
nios ó peruonas solas: demás pormenores en el princi-
pal iii>pondrán í todas horas: no es casa de huéspedes 
9902 5-12 
Se alquilan los fieacos y ventilados altos de la casa calle de Compostela n. 47, entre O'Reilly y Obis-
po, apropósito para un matrimonio: se dan baratos. 
Informan Damas 12, entre Luz y Acosta. 
8904 4-12 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas eon vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
f906 7-12 
Dos cuar tos 
uno alto y otro bajo, espaciosos y frescos, eon piso de 
mosaico, se alquilan en casa particular y decente á 
hombres solos, de moralidad, ó matrimonio sin niños: 
Precios módicos: Amargura 69: 
8911 4-12 
, o alquila en la calle de la Muralla la casa n. 79, 
. propia para establecimiento y con altos recien 
construidos, advirtiéndose que hallándose el estable-
cimiento con armatoste y mostradores, se alquila con 
éstos ó sin ellos, y para tratar de su ajuste San Igna-
cio número 110. 8866 3-11 
Han Ignacio número 50 
Se alquilan habitaciones y se venden varios mue-
bles. 8836 8-11 
A l i T O S . 
Se alquilan los de la casa Acosta número 77: infor-
marán en la misma de 8 á 12 y de las 4 en adelante. 
8676 10-8 
L U Z 4 0 . 
Se alquila esta magnífica casa: en la misma infor-
marán. 8658 6-8 
Se alquila la bien situada casa calle de Manrique n úmero 134. ei.tre Salud y Reina, media cuadra de 
la iglesia de la Salud con sala, saleta, CÍMCO cuartos 
bajos y un hermoso salón alto, agua y desagüe á la 
cloaca; las posesiones á la brisa: informan en la mis-
ma. 8877 4-11 
Se alquilan los bajos junto con los titos de la casa Teniente-Rey número 11, frente al café Tabernas: 
loa bajos para cualquier clase de establecimiento mer-
cantil ó almacén y los a tes para escritorios ó babi 
tarloi lina familia por reunir todas las comodidades, 
con agua de Vento: informan Habana 210. 
8867 4-11 
Habitaciones altas. 
Espaciosas y muy frescas, cerca de teatros y par-
ques, amuebladas, etc. ó sin ellos, para persona sola 
ó matrimonio sin niños: se dá barata una pajarera y 
canarios y un gallo faisán. Virtudes 40, altos. 
8881 4-11 
T E M P O R A D A . 
Para los que deseen vivir cerca de la Habana, con 
el tran-via á la puerta, se alquila la quinta estancia 
E l Paraíso, entre Guanabacoa y Regla. Informes 
Compostela 28. 8846 4-11 
Se a l q u i l a e n f a m i l i a 
una habitación alta, amueblada, con balcón á la calle 
f con asistencia ó sin ella: el punto inmejorable por 
o céntrico. Obispo número 113, altos: se da llavín. 
8817 4-10 
H A B I T A C I O N E S . 
Frescas y en punto céntrico se alquilan, cerca del 
Parque Central, á familias y caballeros, con balcón á 
la calle, todas bien amuebladas, y con toda asistencia 
si se desea: se dan referencias. Zulueta n. 22, altos. 
8826 4-10 
O'Keilly 3t. Se alquilan frescas y hermosas habi-taciones en esta casa acabada de reedificar á 10-60, 
12-60 y 17 con ó sin muebles casa de familia, á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos; hay un departamen-
to propio para un matrimonio con todas las comodi-
daaes; no se admiten animales. O'Reilly n. 34, entre 
Cuba y Aguiar, entrada á todas horas. 
5825 4-10 
i/m punto céntrico como lo es la calle de Teniente-
C>Rey 14, entre San Ignacio y Mercaderes, se al-
quilan dos espaciosos locales propios para almacenar 
ó establecer una industria limpia y que no ofrezca 
peligro; tiene grandes caballerizas, agua y demás ser-
vicio: informarán en la misma á todas horas. 
8809 8-10 
Se a l q u i l a 
una hermosa sala con dos ventanas á la calle con su 
división. Santa Clara 33: en la misma dan razón. 
8780 4-10 
Habitaciones muy buenas, grandes y bien amuebla-das interiores y á la calle, con hermosa vista al 
parque y Punta por estas situadas en uno de los me-
jores puntos se alquilan con asistencia á hombre solé 
ó matrimonio sin hijos en Prado 89. 
8791 4-10 
Se alquilan tres cuartos, dos de ellos espaciosos, claros y ventilados, propios para escritorio, gabi -
nete de estudio ó consulta, ó á señoras solas ó matri-
monio sin niños, hay agua, cocina, etc. Teniente Rey 
n. 14, entre Mercaderes y San Ignacio. 
8808 8-10 
Se alquila en cuatro onzas un doblón oro, la casa calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, con 
sala, suelo de mármol, comedor, sais cuartos, saleta 
de comer, patio, traspatio, con cincuenta varas de 
fondo: está acabada de pintar: la llave al lado n. 69: 
informar* su dueña de condiciones. Reina 61. 
8805 HJ) 
Se alquila la precioaa casa calle del Agui-la número 52, en TRES ONZAS ORO; 
los suelos son de mármol, cielos rasos do 
yeso, mamparas, etc., etc. La llave en la 
bodega del fronte, y para más detalles diri-
girse al Sr. Presidente de la Sección de Ad-
ministración de la Beneficencia Asturiana, 
Consulado 85, ó bien en la 2a Italia, San 
Rafael n. 7. C982 8 7 
SE A L Q U I L A N 
las casas núms. 36 y 38 de la calle de San Miguel en-
tre Industria y Amistad, compuessas de sala, come-
dor, tres cuartos, agua, azotea, etc., etc. cada una, 
con fiador ó dos meses en fondo.—Ocho centenes ca-
da una al mes. Informará su dueño Lamparilla 32 y 
Prado 96. Las llaves en la bodega. 
C-980 8-7 
Arrendamieito de finca nística. 
La estancia COTILLA, de dos caballerías, con 
aguada y palmares, á un kilómetro de Arroyo Na-
ranjo y con el paraderos de Los Pinos del Ferrocarril 
del Oeste en sus linderos, entre dos calzadas, y con 
buenos terrenos de labor: se arrienda en proporción y 
se entrega el día 19 de Agosto. En Guanabacoa, 
calle Real número 26, informarán. 
8611 8-7 
Se alquila en 9 onzas oro la casa, calle de Jesús Ma-ría n. 21, con habitaciones bajas independientes, 
entresuelos, piso principal y boardilla, baño, caaballe-
riza y demás dependencias, pintada al oleo, con cielo 
raso y escalera y pisos de mármol. Obrapía núm. 30 
darán razón. 8410 10-3 
S E A L U r i f . A 
el espacioso y ventilado salón de Reina nú-
mero 11, altos del cafó La Diana; por su 
punto y local reúne las mejores condiciones, 
propio para una sociedad. 8G10 8 7 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa calle de San Miguel 216, acabada de construir; mide 24 varas de 
frente y 34 de fondo, tiene dos pisos, sin pilares ni di-
visiones en el centro, es de constrneción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, taller ó cualquier 
industria que sea; se puede ver á todas horas en San 
Miguel 212. 8128 15 27Jn 
MaMcasyestaHMiitos 
SE VENDEN SIN CORREDOR DOS CASAS en la ca'zada de San Lázaro; una con sala, comedor, 
cinco cuartos corridos, cocina, cuarto de baño, dos 
cuartos altos, azotea, mirador, etc.; otra coo sala, co-
medor, tres cuartos, cocina, patio y están libres de 
todo gravamen: informa de 7 á 5} Aguiar 75, acceso-
ria, escritorio de Valifia. 9000 4-14 
SE VENDEN CINCO CASAS CONTIGUAS EN la calle do los Desamparados; se dan á razón da 
1000 pesos por cada media onza de alquiler que ganan 
Villegas 6?. 8998 4-14 
SE VENDE POR TENER QUE AUSENTARSE su dueño, un baratillo (kiosko) de tabacos, cigarros 
y billetes, en uno de los puntos más céntricos de esta 
ciudad y que hace buena venta, dándose en propor-
ción. En Monte número 97 informarán. 
8987 6-14 
SIN INTERVENCION DE CORREDORES SE vende una casa en la callo de Tenerife, de mam-
posteria y tejas: da el 2 por ciento; de 7 á 10 de la 
mañana calle del Rastro n. 3, su dueño 
9002 4-14 
B A R A T I S I M A 
se dá la casa Gervasio 40, de mamposteria, tabla y 
tejas; produce más del IA; el dueño, Perseverancia 
número 75. 8967 4-14 
VENTA R E A L Y L I B R E DE GRAVAMEN se vende la casa Corralee de mamposteria y azo-
tea c in seis hermosos cuartos, en 2000 pesos oro; de 
más porraonores informarán Rayo 38, fábrica de ciga-
rros La Idea, de 7 á 11 de la mafiaua. 
8923 4 12 
SE VENOE UNA CASA QUE PRODUCE buen alquilor, hace más do 14 años que la habita la mis-
ma iuqui ina: se da barata. Salud esquina á Marqués 
González informan, botica. 
8905 4-12 
jVítas en la calle de Neptuno: la más cara es de á 
$1,000 oro y la más barata de á $1,900 billetes; se re-
tiran sus dueños por eso se dan baratas: informarán 
de todo Concordia 185, de 6 á 10 de la mañana y por 
la tarde. Ganan buenos alquileres, taá> del \ \ pos 100 
mensual, 8903 la-11 3J-12 
B A Ñ O S D E B B L É ^ T . 
Se venden estos frescos y ventilados baños, eon un 
diario magnífico, po»- no poderlos asistir su dueño. S. 
alquila un cuarto bajo En la misma darán razón. 
8844 4-11 
SE V E N D E 
la fonda situada en la calle de San Nicolás n. 106: en 
la misma impondrán. 
8984 4-14 
Cazadores. 
Barato se vende un cachorro "Potnter," maestro, 
pudiendo probarse. Zanja 52, de 8 á 9: hora fija. 
8981 4-14 
Ocasión. 
Por ausentarse su dueño se vende en $40 billetes 
un precioso caballito de un año, domado, de silla y a-
costumbrado á llevar niños. Puede verse en Neptuno 
54, esquina á Aguila. 8914 4-12 
Si E VENDE UN MAGNIFICO CABALLO D E Isiete cuartas, cuatro dedos, maestro de tiro, propio para médico ó particular. Darán razón en el cuartel 
de Madera de 8 á 9 mañana y de 3 á 4 de la tarde. 
8800 4-10 
SE VENDE UNA PARTIDA D E CABALLOS de más de siete cuartas de alzada, maestros de co-
che, á propósito para particulares; acaban de llegar 
de Puerto-Príncipe; hay uno raza inglesa de 7 cuar-
tas y media, 5 años, muy fino, á propósito, para una 
persona de gusto. Calle de San Rafael n. 152. 
8734 8 9 
ZULUETA 34, MANZANA D E L PASAJE, SE vende una pareja de caballos criollos, moros azu-
les, de más de 7 cuartas, bonitos y de mucha condi-
ción, juntos ó separados) también se vende un vis-
a-vis de dos fuelles, muy ligero y que apenas ha ro-
dado. 8357 16-2J1 
SE VENDE UNA BONITA JARDINERA Y UN tílbury faetón de dos y caatro asientos americanos 
Monte 268 esquina á Matadero, taller de carruaies. 
9007 4-14 
S E V E N D E N 
dos faetones en muy buen estado. Jesús del Monte 
número 194. 9006 4-14 POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE un magnífico coupé, de París, del fabricante Cour-
tillier, es chiquito y ligerito; se da barato, se puede 
very tratar, Galiano 71. 9003 4-14 
Un gran faetón 
En Virtudes 122 se vende uno casi nuevo y se da 
en proporción. 8912 4-12 
¡ G a n g a ! 
En 250 pesos btes. se vende un faetón con su limo-
nera, acabado de retocar: puede verse á todas horas 
Monte 513. 8838 8-11 
Se vende 
un quitrín en buen estado y un freno guarnecido de 
plota: se pueden ver v tratar en Chacón 34, solamen-
te de 3 á 4. 8784 4-10 
BE M i m T i f l IDLIJÚ. 
SE VENDEN SUMAMENTE BARATOS POR marchar la familia, un pianino de Pleyel sin uso 
alguno, un precioso juego de cuarto, un juego de co-
medor de nogal y otros muebles y lámparas; una pa-
jarera, tinas de flores y demás objetos de casa, estos 
muebles y plano son verdaderamente de ocasión. Mer-
ced 103. 8993 4-14 
T7n p i a n i n o P l e y e l 
Por ausentarse una familia se vende uno de poco 
uso; puede verse á todas horas en Bernaza 20. altos. 
9004 4_14 
Pianino. 
So vénde uno magnífico, fabricante inglés, (sin co-
mején). Puede verse en Zanja núm. 61. 
8979 4-14 
UN PIANINO, UNA GRAN FAROLA PRO-pia para establecimiento, varios bancos para co-
legios, sociedades, &, un tanque de hierro, una urna, 
bañadoras y muebles de todas clases que se venden 
baratísimos, al contado, y también á plazos pagaderos 
en 40 sábados, 6 se dan en alquiler y si quieren con 
derecho á la propiedad. Villegas Ô E l Compás, mue-
blería de Betancourt. Teléfono 526. 
8909 4-12 
Principe Alfonso 376 
se vende un gran piano de cola y se da en proporción, 
8913 4-12 
PIANINO BOISSELOT F I L S DE MARSELLA se responde á sano y último modelo; los únicos 
competidores de Pleyel, se da en siete onzas; escapa-
rates baratos propios para especuladores; un peinador 
moderno en $25 btes; camitas y cunas por lo que den 
en Luz número 66. 8862 4-11 
IJ0S INODOROS m á s ba ra tos se venden é instalan en 
Aguiar 49. Papel para usar en loa mismos 
á 40 cts. billetes. C 973 10 5 
QXTE H A G A N - S U S E N C A B A O S 
ríOv.T -^-»«-XIXCÍTJ>ÍLCIOIT. 
Kn la acreditida ebanistería ETJ CAÑONAZO, es 
donde acuden las principales familias de buen gusto y 
que saben apreciar lo bueno á encargar sus muebJes, 
en la seguridad que son inmejorables y á la última 
moda parisién, deseando tratar con inteligentes que 
sepan reconocer que sus precios son económicos en 
relación al buen trabajo, y en tapicería no tiene rival. 
En la misma se hacen cargo de la restauración de 
toda clase de mueble fino incluso quitarles el come-
jén garantizando las composiciones. 
Obispo n ú m e r o 4 2 . 
8874 4.!! 
MUEBLES BARATOS. 
Un juego de sala de palisandro macisocon 18 sillas 
6 sillones, 2 mesas, sofá v banquetas, costó 24 onzas y 
se dá en 8; un juego de Viena completo, escaparates 
peinadores, lavabos, palanganeros, camas de bronce y 
de hierro, bufates de 4 y 8 gavoias, somoreieras, uâ -
ñaderas, lámpara», aparadores, jarreros, mesas corre-
deras, mesas de noche todas clases, videles, canas-
tilleros, estantes para libros, sillería de Viena v del 
Norte, relojes de pared, máquinas de coser, mesas de 
centro, sofaes, una mesa de modista en $12, ropas, 
prendas y otros muchos objetos que no detallamos. 
ANIMAS 90, E N T R E G A.LIANO Y SAN 
NICOLAS 
8860 4-11 
S E V E N D E 
un juego de sala, de Viena, Luis XIV, muy elegante. 
No se qaiere tratar con especuladores. Sol 86. 
8872 4-11 
SB V E N D E 
un juego de sala, de uso, barato, por desocupar el lo-
cal; Ancha del Norte n. 338, impondrán. 
8819 4-10 
A les peleteros 
Se vende por no poder atenderla su dueño la pele-
tería Nuevo Palacio, situada en Neptuno 88. 
8878 8-11 
LAS MAS MODER- A T3 A r r A O V naa v barata», hlan- "•I;V*1*>,•Q•,3 l 
LAMPARAS 
ñas y t s, bl  
cas y de color, se des 
pachán en Aguiar 49. 
C 975 10-5 
V E D A D O . 
El solar calle del Paseo esquina á 5? Al lado infor-
man. 8863 15-11 
SE VENDEN VARIAS CASAS, CUATRO DE ellas en la Habana, una de esquina en la calzada 
del Monte y otra chica de 2000 pesos oro: las prime-
ras $12000 oro, las dos 8e»uudas en 8,500 y en el ba-
rrio de Colón en una esquina $5.000: informará Ma-
nuel Alvarez, Aguacate 54. 8831 4-10 
POR TENER QUE MARCHAR D E E S T A S E vende un kiopko ó vidriera de tabaco», situada en 
portales y en buen punto, se dá barata; informarán 
Teniente Rey, accesoria C. entre Prado y Zulueta. 
8818 6-10 
En el Cerro se vende la casa Manila u. 3, á media 
cuadra del paradero de los carritos y casi al lado del 
ferrocarril de Marianao; se compone dicha casa de 
sala muy espaciosa, cuatro cuartos hermosos, come-
dor, gran cocina, caballeriza y demás comodidades; 
está en buen estado y se dá en el ínfimo precio de 
$1,500 oro En la misma impondrá su dueño de ocho 
á onee de 'a mañana y de cinco á siete de la noche sin 
corredor. También se vende en la misma casa un mag-
nífico caballo criollo, moro de concha, de 7 cuartas de 
alzada y de cuatro años: es de tiro y muy sano; y un 
tílburi nuevo con su limonera de tres días de uso: se 
dá todo el tren en 25 onzas oro 9778 • 4-10 
SE VENDEN MUY BARATAS DOS CASAS Si-tuadas la primera caite de la Lealtad, entre Sitios 
y Maloja en 1000 oro y la segunda á una cuadra de la 
iglesia de la Merced, de nueva planta, dos ventanas; 
su alquiler 51 pesos oro; se do en $5500 oro; informa-
rán Peñalver 35 por la mañana hasta las 114 y de 5 
en adelante. 8827 4-10 
E n 1 , 7 0 0 pesos 
se vonde una casa á tres cuadras de Monte, calle de 
Antón Recio, con sala, comedor, 5 cuartos, agua y 
desagüe, libre de gravamen; informes, Zanja 51. 
8812 4-10 
F O N D A Se vende una con buen despacho por tener que au-
sentarse BU dueño. Monte número 63. 
8581 8-7 
GANGA.—SE V E N D E EN PRECIO MODICO una finquita de dos caballerías de tierra, con una 
buena laguna y terreno propio para la siembra de ta-
baco; está situada en el término de Santiago de las 
Vegas, é informarán en Reina 21. Se solicita en dicha 
casa nn muchacho para criado de mano. 
8573 10-5 
Gran negocio en Gnsnabacoa 
Se vende el gran establecimiento de panadería y 
víveres denominado E L BRAZO F U E R T E , situado 
en la calle de Palo Blanco, esquina á la de Aguacate; 
amasa más de doscientos pesos diarios de pan y se 
venden como cien pesos de mostrador diarios; se ven-
de por haber fallecido su dueño; de más pormenores 
en la Habana, calle de los Ofleios 78, el apoderado. 
8287 15-1 J l 
V E N T A . 
sin intervención de corredor, de una muy bonita CA-
SA de mamposteria, con agua y piso de tabloncillo 
situada en lo más sano de Jesús del Monte, calle de 
los Mangos n. 2 D. al costado de la fábrica de Julián 
Alvarez. Dicha casa reúno buenas comodidades; pues 
tiene su correspondiente sala, comedor, tres cuartos, 
cocina con su carbonera y dos patios. Precio módino 
é informarán 4 todas horas del dia en Maloja 38. 
«143 ÍBJa87 
LA CASA SANTA, 
1 0 3 , O ' R E I I i L Y 1 0 2 . 
Este antiguo establecimiento acaba de recibir un 
variado surtido de Santos y Santas de todas clases y 
tamaños, de madera y de pasta para vestir y todo de 
talla lina; los tenemos con preciosos trajes bordados, 
propios para salas, gabinetes, oratorios é iglesias. 
Virgen del Cármen de 2 tamaños con preciosa co-
rona dorada, con imitación á piedras fines, brillantes, 
esmeraldas y rubies, vestido bordado en oro, cabello 
postizo ojos de cristal, nube de talla fiua; el niCo 
también de talla y bien vestido, toda ella como de 47 
c. de altura propia para una caaa particular. 
Tenemos otras Carmenes de menos lujo y por con-
siguiente más baratas 
Otra de 1 vara y media de altura, toda tallada pro • 
pía para una iglesia ú oratorio. 
Ntra. Sra. de la Caridad del Cobre tallada y ves-
tida. 
Otra más pequeña y más sencilla. 
Ntra Sra. de la Merced con vestido bordado propia 
para una casa particular. 
Nuestra Señora de la Soledad. 
San Antonio de Padua, San Francisco de Panla. 
bien tallado y vestido como de 45 c. de altura. San 
José también ricamente todo tallado como 1 m. de 
altura. 
Purísima Concepción, talla y vestido de raso de 55 
de altara. 
Nos encargamos de toda clase de composturas, ha-
ciendo nuevas todas las imágenes por viejas y dete-
rioradas que estén. Tenemos también un bonito sur-
tido de Urnas para santos de varios tamaños. Crucifi-
jos, Estampas, Escapularios, Medallas, Rosarios, L i -
bros de misa y todo cuanto pueda necesitarse para el 
culto divino. 
1 0 2 O ' R e i l l y 1 0 2 . 
C-979 8-7 
C A J A D E H I E R R O 
De combinaciones y á prueba de fuego: se vende 
Compostela 50. C 993 4-10 
A l m a c é n de p lanos de T . J . C n r t l s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de loa famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas dorados contra la humo-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los ¿pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan j c^nonen de todas clases. 
8447 26-3 Jl 
96 Consulado 96, 
Casa de Préstamos—Casi regalados se venden mue-
bles de todas clases, ropas, prendas y otres objetos 
que no se pueden detallar porln abuneancia. Consu-
lado 96. 8346 15-2J1 
inodoros: el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de 
A. F . Ramírez. 
Amistad 76 y 77. 
Visítese y confróntese 
el precio. Se garantiza por un año el buen resoltado. 
C 976 15-5J1 
DE lAOUABIA. 
SE V E N D E 
una magnífica prensa para tabaco. Muralla núm, 44. 
8934 8-14 
Muy importante y de oportunidad 
á los señores h&t endados. 
Se vende casi nueva una romana Fairbanks para 
carros vía ancha y estrecha de 60,000 libras peso; 
un juego de 4 centrífugas Weston con su mezclador y 
trasmisiones completas; todo en Unión de Reyes como 
también 100 toneladas railes acero de 30 libras por 
varda con sus accesorios; unas especiales llaves de 
bronce grandes é infinidad de maquinaria de todas 
clases. Dará razón el que suscribe en su escritorio 
Dragones 4, depósito de cal del Marañón, de 8 á 9 de 
la mañana y de 12 á 1 de la tardo. Telefono 217, To 
más Diaz y Silveira. 8919 4-12 
MAQUINA LITOGRAFICA 
Se vende una . 
Informarán Obispo 7. 8811 6-10 
M A Q U I N A R I A . 
A LOS HACENDADOS: se venden un tacho al vacío, 
un trapiche, una batería completa de centrífugas Hep-
•worth, etc., etc. O'Reilly número 30 informarán. 
7807 26-20 Jn 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
METAL PATENTE MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. 8. en C. Comerciantes 
Importadores do toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. O n. 936 1 Jl 
Ganga 
En $34 oro se vende una magnífica albarda criolls, 
casco tierra-dentro, con ataharria y freno.' Verse m 
Zanja 61. 8980 4-14 
¡CAZADORES! 
Se vende una magnífica escopeta inglesa Hamtrlas 
de dos cañones, calibre 12; una máquina para cargar 
cartuchos (300 por hora) y teda la habilitación ueoe-
saria á un aficionado á la caza: ttodo nuevo, Infor-
mará F . M. Nadal, Teniente Rey 102. 
8933 2a-13 2d-14 
P E R F U M E R I A F I N A . 
RECOMENDAMOS E L FLUIDO D E PER-les de Toilet Buzar Co. para preservar la denta-dura, endurece las encías y perfuma el aliento, y el 
tónico para destruir la caspa é impedir la caida del 
Íielo. Bosque de Bolonia, Conchado Venus, San Ra-ael núm. 5, Aguiar núm, 100. 





; todos los afectos neniosos so curan coa el uso délas 
PILDORAS A N V r ^ n Á L G I C A S 
del Doctor C B O N I E R 
PARÍS. Farmacia HOBIOUET. 23, calle de la Monnalo. 
Ueposilarlo en l a H a b a n a t JOSÉ SABRÁ. 
A T K I N S O N ' S 
WHITE ROSE 
Suave delioada, encanta por su dulzura. 
No emplead mas quo la de ATKR'SOÍÍ, 
original y única esencia veriladora. 
ATKINSON'S 
0P0PANAX I HELI0TR0PE 
W00D VI0LET I TREVOL 
y otros perfumea célebres son superiores & 
los demás, por su fuerza y su aroma 
natural. 
So hallan en todas partes. 
J. &. E , ATKINSOnr , 
24, Oíd Bond Street, Londres, 
K AVISO! Verdaderas Bolamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca 
de íabrica, ana " Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
JSLVISO. 
A los señores consumidores de gas del Vedado y 
Carmelo que deseen tener buena luz, pueden dirigirse 
al taller de maquinaria de D: Jaime Borrell, Obrapía 
32 y Amargura 36, donde encontrarán los tan afama-
dos aparatos bomba hidráulica para dar presión al 
gas, autorizado por la Empresa. 
En las mismas encontrarán los aparatos para gas de 
gasolina perfeccionados hasta el día, propios para in-
genios y establecimientos del interior, así como tam-
bién los afamados motores á gas del fabricante Escn-
der, de Barcelona. 
Obrapía 32 y Amargura 36. 
6072 alt 26-17Mv 
oiesliis y Helas, 
¡ L L E G A R O N ! 
Por el último correo las muy ricas habas tiernas 
ofegadas. De venta en la fonda la Antigua Catalana, 
calle de Bernaza núms 35 y 37, esquina i la Plaza 
del Cristo. 8471 10a-3 10d-4 
S A N D A L O C L E R T A R 
P e r l a » d e J E » a e n c i a 
S á n d a l o 
p u r a efe 
La esencia de Sándalo pura ha sido expe-
rimentada con el mayor éxito por las cele* 
bridades médicas de Europa y de América. 
Es inofensiva, aun á altas dosis, y no oca-
siona diarreas, ni dolores de estomago, ni 
eruptos, como los producen con frecuencia 
las preparaciones de Copaiba. La esencia 
pura de Sándalo no exala olor revelador 
ninguno. 
Las Perlai da Sándalo del D* Clertan, 
Sreparadas eon la aprobación de la Académia e Medicina de París, contienen la esencia 
de Sándalo pura, y su eficácla es segura en 
los casos de Inflamación de la vegiga, catar-
ros y flujos ó derrames contagiosos, recientes 
J crónicos, que se curan en pocos días, sin 
producir consecuéncias desagradables. 
Para tener un producto bien preparado j 
eficaz, conviene exigir la firma del Z> Clertan. 
Venta al por menór en la mayor parte 
de las farmácias. 
Fabricación y venta por mayór i Cas» 
L . Frcre, H . Fournier y C*, succeiores de 
Ch. Torchon, 19, rae Jacob, París. 
I n t e r e s a n t e a los tomadores de C h a x n p a c f n e de la 
VIUDA" CLICQUOT-PONSARDIN " REIMS 
Es tan grande la cantidad de champagne que se ha llegado 
á consumir en esta República,y especialmente del tan renom-
brado Champagne Viuda Cíicquot, que muchos exporta-
dores de Europa viendo en esto un lucrativo negocio, se han 
dedicado á expedir champagnes malísimos, con el lacre 
igual al de la Viuda Cíicquot, y en botellas sin etiquetas, 
para ponerles al llegar aquí una. etiqueta impresa aquí mismo, 
imitada, ó mejor dicho igual, á la de la Viuda Cíicquot. 
No viendo ningún otro medio eficaz de garantizar á Jos 
consumidores de este champagne su legitimidad, ni tampoco 
el de impedir completamente la falsificación, rogamos á los 
mismos, que exijan, siempre que tomen champagne, se 
les muestre el tapón, en el cual debe hallarse estampada 
á fuego, la marca igual á la aquí dibujada. 
Todo tapón que no esté marcado exactamente igual á 
este modelo, será de champagne falsificado. 
9 
B R O N Q U I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
R E S F R I A D O S , y D e S S S l c n o . T I S I S , A s m a 
CURACION RAPIDA X CIERTA CON LAS 
© 0 fóts L i v o n i n e s 
ele T H . O X J E T T E - ^ E K . K . J E S T T 
Compuestas con CREOSOTA de HAYA, ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades delasVias respi-
ratorias, esta recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le ro 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada Irasco lleve el Sello de la Dnion de los Fabricantes, i lia de evitar las Falsliicacíones. 
Deposito principal: £ . T R 0 U E T T E , 15, rae des Inunenbies-Indnstriels, PARIS 
X J e j p o s i t o s e n t o d a s l a s j ^ r i n c i i s a l e s F a r n a . a c i a s . 
A LA REINE DES FLEURS 
A r o m a s N u e v o s 
L T . P I V E ñ en P A R I S 
Mascotte 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 
E x t r a c t o ai C o r y l o p s i s dei J a p ó n 
P E R F U M E S E X Q U I S I T O S : 
Par ia Bouquet — Anona á u Benga la 
Cydonia de Chino 
Stcphania d 'Austra l ia 
Heliotrope blauc — G a r d e n i a 
Bouquet de l ' A m i t i é — V h i t e Rose oí K e z a n l i k — Polyf ior or i enta l 
B r i s e de Nice — Bouquet Zamora 
ESENCIAS CONCENTRADAS(' 
de todos ios 
0/oret ) DE CALIDAD EXTRA 
l o d o - F o s f a t a d a 
La Emulsión Defresne es t m agradable de tomar como la Leche. 
Los m á s eminentes m é d i c o s de los Hospi ta les han r e c o n o c i d o y 
apreciado su digest ibi l idad, su riqueza incomparable en .pr incipios 
reconstituyentes y depurativos {iodo y fo s f a to de cal ) . 
La E m u l s i ó n D e í r e s n e se muestra soberana para contener la 
tos, las inñamaciones de la garganta y de los pulmones en los adultos. 
N i n g ú n e s p e c í f i c o ha dado hasta el dia tan maravil losos resultados c o m o 
la E M U L S I Ó N D E F R E S N E en los n i ñ o s en la debilidad de IOS 
huesos, la escrófula, y la ñogedad de las carnes. 
La E m u l s i ó n Defresne es indispensable al desar ro l lo de l sistema 
MUSCULAR, OSEO, SANGUINEO Y NERVIOSO 
UN FRASCO se vende 2 Fcs en Francia 
y dá los m i m o s resultados que un litro de Aceite de Higado de Bacalao. 
AL POR MAYOR : 
T H . D E F R E S N E , Fco de i» Clase Proveedor, con prIviieglo.de la Armada 
y de los Hospitales por la Panoreatina y su Peptona, PARIS. 
AL POR MENOR : En todas las buenas Farmácias de España y Ultramar. 
DepoBitarlos en la HABANA: DB. GONZALEZ; M. JOHNSON; LOBÉ Y TOBEALBAS Y JOSÉ SABBÁ. 
Imp. del "Diario de ia Mama," Bicla,89-
